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TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
« E R D I R I G I D A • 
C A I X A F, 
T R A D 0 R , 

U T A C A P I T A L , 
AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
S R A N T O N I O DA R O C H / 

HI.1EIRO, C O M Q U E M 0 P U B L I C O 
f F n F V F R / T c N T F N D E R S O B R E A N 
N U M C I 0 S A S S I Q N A T U R A S E T C 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO SER F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO P A S S A D O P E L O M E S M O . E M 

f O M P E T E N T E T A L Ã O D E V E N D O 
A M B E M OB V A L E S P O S T A E S IN -

C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A -
D O R DA F O L H A , 

A v t t s o a e a p e c i a e o 

PR. ADlíIANO !>E HARIfOS, ci .mcA 
«edica—Cuiwultorlo : rua do Ooninicrclo, 
6, da 1 is 3. KrsIJpnria : rua Yjiiranga, 
BÎ. Vcloplnuf, ffJÍ. 

ADVOIADOS-nr« . Josrf Podro Mar-
rond'" Cesar, .lolé Aagaito CeFnr e Ar-
duino típlhar. Ëwrijitorio : rua de S. 
Jiciito, li. 47. 

PR NICOLAU UE MOHAES BAWIOS 
—Forio», innlrslias de ftfuhoras e cirur-
gia ííi ral. (-'üin Ir.ii^a yiralL-a nas [irinei-
íiflcs limitas d»; Yinini. e Paris. Consul-
t a s : rijji rte a . lient >, 45, das 2 ils 4. 
Kcsiilcttcui : rua Sele (ic Abril, 15. Tde-

' hHPc", fr*). *- ' 

PENTIRTA. — O clrurciSo dcntisla A 
Cas'ello fnz qi.alquér trabalho dos mais 
«perfumados e modernon da nua pro-
fiisiïo, por preço« muitíssimo lazGavela. 
Aeceita pagamento ait frcsiaçBex, prr-
tinmciiic coiiiracitidas.—Ouljinctc c re-
•Idcnt-lo, rua iJircIta, u . 20 B. 

VU. GAMA. fTRQTTElliA—medho— 
Cltiiloa n;rîd[i a "cm peral e rspmjalidade 
de criaiiçuv Residência, riw General Oso-
rio, lu:!. Telophono!«. »f i l . CoiiauUorlo, 
rua l'imita, 1 »>, sobrada, de 1 ils 3 lioros 

1)R. ERASMO UO AMARAI—Da Fa-
fiildado-4le Mediciua rte Paris. Clinica 
medica, com especialidade — &r,rhiiin f 
niokslias (*ii pfiie. Consullor'o : rua do 
K Hento, 45, de 1 íím ;í boras. Resi-
dência : run l>. Yerldiana, 57. Télépho-
né, 2 (ill. 

IIP. BKTTENCOCKT RODRIGUES — 
fonMillerio. rua 15 de Novembro, 22— 
( onsultai, das 12 ris S da tarde. Residen-
i la, ma da Lilierjlo'!". 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aiccltíi causas em 1* e 2" instancias o 
r.o Interior do Estado. Escriptorlo, rua 
ilc.H. Pento-1 a, kobraclo. Ibíideticiii, rua 
t úlvíio Bueno, 113. 

DR. MATHIAS VA I.LADA O— Clinica 
medica, com especialidade—moléstias iier-
\esas, »ypl.iliti.as, do c-enaç.lo o pulmão. 
I .jdeiicia. ma da Consolaçflo n te-
1* phone. 652, Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora üs il. 

DR. JO.SE' TORRES DE OI.IVF.IR\— 
«nvooADo— Iiicutiihe-se de • rvifoii un 
(apitai e no Interior, cm prim ira e sc-
Ri:ndn iiiKlanclà. fccnp.—rua de S. Ben-
to, n. 1-'. Re:,id.—rua do S. Joùo.D. IIIH. 

DR. VIRIATO URAN! IAO. -Clinica mc-
jlicyj-'irarvicii e csjiecialmciile inolcsUà»^ 
dos rrtian;s flevilo-xiriiiiii in*, pfVê tTSJT" 
jiliHis. Consultas da 1 ils a, rua Qninzn 
de Novembro, 34. Rasidencia, largo da 
Liberdade, 50. Telephone u. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
r edica (uiolw}Ías interna*)—-Cons :iua Di-
m.Tn, 37, telephone, n. 1)21. Residência : 
rua S. JoEo, n. 59. 

.1. LITÏLNOOURT—DENTISTA —Exe-
cuta lodo e nunhpier trabalho concernen-
te á Mia profissão. Preços módicos. Rua 
Direita, n. 2C, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza. n. 20-0. 

MOREIRA CAMl'OS — Hua Marcel« 
I ..ioro, n. 8 A. 

( í l IRIXO DO CANTO 
a,- Inda. rua de S. Hento 

— Escriptorio c 
35. 

J . F. FURTADO D E MEXDOXÇA, 
Vilcclxo inatrii'ulado—Agencia e escriplu-
rio ú rua de Santn Thereza. tí-A . 

Foi na revolta Sylvino. 

^ Na f rtaleza da Lage, nnls do i]iie o 

ominandaute, prcdomlaava a flgnra her-

cúlea, calma, silenciosa, com cicatrizes 

na, frente, do alferes Florimundo. Todos 

o respeitaram, todos o admiravam. Ta-

citurno, o primeiro no tiroteio, o nlliino 

a abandonar as muralhas visitadas de 

continuo pelos obuzes e sulcadas ] i 

c-hlhaços, o braw rio-grandensc i.ão 

cliegon, talvez, a empregar vinte mono- | 

sylkbos durante essa hictn, que terminou 

pela rendiíj.lo dos revoltosos, pela sua 

eohdriiiaa';-lo á morte o pela comedia da 

amnistia. 

Quanto menos falava, maii subia o al-

feres no ' .ii.-cito dos sens companheiros. 

Que alli estava uma grande eabeea, que 

alli estava uma cohnnua estupenda de 

Rj fidào, murmarava-sc na Lage. aerrdi-

tava-se de-de a ignorância do soldado 

razo at : A primorosa inteligência de Al-

fredo 'le Carvalho, commandante da-

quelles coiubatenlcs Infelizes. 

Xa vespera ela entreg.i, eptSo, n vulto 

de Florimundo acorrentou quasi até- ás 

raias da apothéose a fama c a venerario 

(pie adquirira.Desanimavam uns,desespera-

vam outros, vários choravam, e Florimun-

do calado, som uiua ruga de mais r.o 

rosto, com a mesma trauquillidade dos 

primeiros dias dc bombardeio, ia ils mura-

lhas, dahi voltava, ouvia os soluços e as 

imprecações, as ameaças de zanga e os 

gemidos de arrependimento, com uma 

impassibilidade capaz de causar inveja 

dquello vellte que Lytton Bulwcr des-

creve guardando disciplinadamente o seu 

posto deant« do Vesúvio em erupção. 

J í ní loHuvla «peranga ! O governo 

trinmphara. A fortaleza de Santa Crnz 

f ira tomada peias tropas de Floriano.N'a 

Lage, Alfredo de Carvalho, reunindo os 

vencidos que commandara, anmmciava 

o inevitável desastre. 

Foi entJo que o alferes Florimundo fa 

ten pela primeira vez. Estremeceram os 

«Aleirados quando o valente declarou 

f i e tinha alguma cousa a dizer. Cicero na 

fegonda Catilinaria, Caio Oraecho pre-

Ittaic contas de sua gestão financeira na 

Bardenha, Mirabeau chegando á tribuna 

para replicar a Barnave, o velho An-

tonio Carlos rc-estriando no nosso Par-

lamento em 1838, nia alcançaram do au-

«torio «ttençío imils profnnda, eoriosi-

«ade mais pronaneiadajdo que a que si-

tiou o discurso qne o alferes Florimundo 

• f referir. 

SO&tíânt*fl0 todos os circUMltMtM cm 

v e s p a s do sublime. 

E aliise o alferes: . 

— í"To devemos morrer como car cl-

ros. Cada um de nds deve preparar unia 

phrase bonita para a oceisiüo do fuzila-

mento. Eu jii tenho a minha plirasc pre-

parado ; 6 esta: —Foge. a H.ari c deixa 

a praia; morre o homem e fica a fa-

mn ! 

Scmi-espanlados, dcsllludldos, assim com 

cara de quem não lir-m u sorte grande, 

coinmandaiile e ofílclf s olharam-so atia-

palhados c confusos. Ninguém entendia 

ao certo tquella scena, niugiieui pudera 

bem comprchcirder aqucllc discursinho do 

alferes Apenas Alfredo dc Carvalho, com 

aqnella pronuncia secca o indilfercntc que 

lhe O habitual, murmurou: — O homem 

6 tolo. 

Quanto lucraria o alfercí Florimundo se 

houvesse praticado a niaxima do pliilo-

sopho: Cala-te, ou dize alguma cousa 

melhor 'jiic o teu lilsneio— ? 

X 
O sr líodrigucs Alvns j;l falon. Foi 

chegando ao Kio de Janeiro e soltando 

a palavra. 

Antes duo falasse! 

Assegura Macaulay que um dos-méritos 

<lo William Pltt era o dc falar uma hora 

sem nada dizer. Mas o sr. Rodrigues 

Alves nfio foi P i t t : seu discurso de es-

tria presidencial não vale nem uma pita-

da. (|ue calote pregou o homem á espe" 

etutiva publica! 

—Que a doprcs.süo da moeda atiguien-

ta o pre<jo dos objectos ; que a moeda 

metallioa c menos conveniente ao Brasil 

do que a moeda fiduciaria; que a la' 

voura sustenta o Estado: que a paz e a 

ord.m e-tr.o dc accôrdo com a le i . . . 

A l i ! alfers Florimundo! 

Se foi iss'i o quo aprendeste cm Olua-. 

ratir icf;i, podias perfeitamente ter dei-

xado a tua B-jiencia nas vasantob «Io l'a-

rahyba. 

Purque to nfo calaste, Florimundo ? 

Já i oni zo a tt-r saudados de Campos 

•Salle.«. Ksse, ao menos, dizia disparates. 

V is Florimundo, esse, eslp»'a dizendo o 

quo já está dito ! 

('ala-te, tyranno! : mal te fizeram 

os brasileiros para que os «ondcuines ao 

nu . o suppli«'i<> que tua c!<;quenfia inven-

tou: a upplira'--..o do zero á tribuna n;i-

cional ? 

Cala-te, Florimundo! 

L . X . 

A ímpit lisa franecza anntmcia que Sau-
tes Duniont aceeit .1 o desafiu que Ih« 
fn\ lawjado, mediante ajtosta de •-'."jO.íKXí 
francos, para unia j»ro\a aeA)n.".utica qu 
ftory|uriil'«'i; !>• o ira; -to ciUx Cari-. < 
f-ondres. 

S. PAULO 

Como nos últimos dias, o mcrr.u 

scrvou-sc paralisado liontem. 

Xa abertura, os banes offer» 

sacar a 11 c 1- d. e 

12 I j lO. 

I.ogo depois de »'or.ii. f idas as abertn* 

ras dos marcados euro; s de caf-; avi-

sando baixa íç«-.'»»!, e HOll< do mercado 

cio Iiio, o nos«'» mostrou-se menos firme, 

comprando alguns Ki.i os a 12 1 ;'>2 h a 

12 Ijir., a prazo longo e recusando ••acar 

acima dc 11 3J [32. 

As«'i'!i, o mereado vip .ron at<; a ultima 

quando alguns bancos voltaram a 

a 12 d. e lodos romprando so-

mente a 12 l(l*j, foin algumas letras of-

ferecida.s Jc Santos a 12 1(.'{2, fc- hontlo 

o mercado estável. 

O movimento do dia ;•• l!o. 

Eii ;i tabeliã off 
pela Camara Syndi 
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Hi.nAnjAn I: Qmc iSA l : 

R'iA DC S. B£NTO 33 B 

TELEPHj t l E 629 
TOiERO il 1 OS 

L o i x l r o w , » I 

Taxa 
dc drucn/ttoa 

Banco de Ingla-
terra 

Manco da Fra r;a. 
Hauco da AU; un-

nb" 
Kfer. do dc Lo 

dres, 3 niezftfc, 
Mrresdo do Pa-

ris, 3 niozes . . 
Merrado do Hcr-

lim, 3 ez"S.. 
Cami • OH 

Sobre Farls . . . . 
• Hrrxellas . 
» Nova-York 
» Génova . . 
» Fisbftft . . . 

(hcoacH 
Paris sopre ItoHa 
1'aris sobre Hfes-

panha 
Paris soo;e Uer-

lim 
TITULÒSí 

BRASILEIROS 
Ajioliccfi 

Ouro 1ST'.) '.'s ( j 
' o 

m' . % 
Fu -

% Otíh. rbj Mi-
nas 

Premio Ut: ouro 
Buenos-A ires . . . 
Cambio sobre 

Loti d res 
lîuenos-Aires 

M o t a s 

4 

: a 3" , " 

3 

85.IÍ ' .» 
SÖ.1S", 
d . M S i l 
25.12 
•12 l|lfi 

inn 

3ÏO.ÔO 
i 

W l|l 

BS '!, 

85 111 

127.30 

0(10 

4 

3 

4 

3». • 

iùo colado 

3 

2.1.1 -i 
25. ix 
4 >5 ; • 
25.13 
42 1 llC 

KHI 

370.50 

1l'2 i 

K-l 
OS 

65 
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.ÇÍHLQS DE ËSCÛIM 

Dessc lK 'me ;y i " tilento pnMk'tm^R 

boje uma das coitumadan e billlrt»ntçs 

manifestâmes inUHei f a a ^ . 

E' transcript/) da Trifhnta d HmtoS, 

o trerbo que o leitor vai aprttfai e 

plaudir. 

« Podíamos di/.er muito ílepnbK-
c» do mentecaptos ou d-.- nullo», -íuo 
abastardou o cara 'ter u cional, tSo pu 
j an te outr ora , capaz de resistir. m€«n" î 
sob .is paíjs ii c a . r pn » \ 

prepotencia dos íçoveniantej c b o j e , maií 
frio do que Oy/iiaruune do uai lumul ; 
n ni se accoapl <kant>> dc unm possiv» 
intorvençau èNíran^' ira, ai ientementa U-i( 
srjada peios homens livres p a r a noa ch.v 
mnr aos^rincipios da juwlira e da 

em nome do progresse! t: ca huma 
nidade. 
| A Republica eom^eou por ymn f . :d ' / J 

(fe î| -tels, apoia du j la trai,3o d' 
K ' i s, ao meio d l d? ffl'ic 
desea cambaleando ao peso lo viobo, -
terminará sem duvida, peio I iîâo <* úeA^z 
patria t3o ver-ida a um ndicato enre 
pett ou nort«: ; ano, • mata » fo-

jU'ijut pívo faminto» dep de remet 
os y yttc.i Su Ã s j.vbra um pw-

iriotianio fiu^i io e a.^piiyximite. 
O su ff r a ^ o miivar/.al, * no rej. inm r. 

pi^blicano, tem sido uma ma^catada d. 
gua dos beoclos e dis tratante«, pa-a .'uf-
occasl'io aos natot. ir de se ap». i 

ido n::rte da renda nacio 

uijue-
0 pre.' '.dera. 
i«lo no\i>H 
1 . aflírmativan e 

'1 u-

m reemiti do» olignreliKs para 11)08, usou 
a j.alavra o «r Cindido Motta, oornba-

ÜKiflo a ! nitaglo lo plantio do oafé, mo-
di na <»ssa que j>q: ««r,;* « Constituirão 
F'deral * £ o.i nsiva aos direitos d.. 
propriedade. 

-> O rUcfe dos chefe* replicou rufrgica-
•norte, aeclarando votar contra o reque-
ri u ut > do ora !'•'• í| 
. C . -•. Mo'ta, a M 
«wnto«, auit.ont >u as 
•Uftton kc, dir.en b 

—O q:«e é c r !o < 
ira. 

O sr. Jaguaribe nie se teve 
tru ou, Ciiyios T.;>i-> a voz : 

— I>u votarei a favor. 
O sr. Motta, voltaulo se j i o 

gs e em íltas voz.' 
"aturalmrrte. .'. s. votau a 
conti a a Maioria i 

""C'-nfiouando a di •/•us.-iSo, « • ' n ! 
a^j»ai»t.ra o sr. Anto: » Mercado, 
c«ríWdesaj'i;dadamcnt' todas as 
tàiii; propos s prio lender, que s«» v 
9l'rlga'îo a ar u'äos ;'i ; ahn turla, i 
sir da rhi/j;ic ; fk.ial prosti. !!ie I<» 

sario apo;u. 

P A L C 0 3 2 S A i i ó S S 

BisvUm \ -Com a < pera-baii F<ii 
do (jounod. realisou ;r Tiontem .1 li.'" i> 
cita do «ssiu atura da coDjpanhia f.ii^a 
Ssuion''. 

Oh applandldos • estimados artistas 
Pa*ii.i Margarida Irawé (Biebel.) Z< ua-

'Faitfdo^ Ancí's<l'i Valentim Ni-
• Korman (M^phiht -p1; cor.s-
pj!: ai., '0%0 !*«n;j r • ri;• *; íb palmas p' -
ía conscienciosa iníerpreia- ilo dada aot 
açus rpsperi;70? pij;';is. 

A' sra. I la I «jmo sr-miire tem » 
por n«W elogiada, t-..nos h-ijo qne dirigir 
u.i '"•íviri', >\ . no j . a -to f ••/. "as 
snas entradas acinpre ad^antadameníe 

Os fórj!, esli' «.11 S'.„uros e a!;. 
O rorpo dt; 1 

( nti-
üicii-

N 3 iOI. Ca. utitoivr Parte», 
( j o i o ; « d o s nlnéO 

Mllwr 

i3halos 
> rjn. 
•em, 

O] ^ra 
d«*seu'j 
dir«.» ' A 

1 orebeK 
- os 
, salvo 
a idon 

aos debf 

Junior 
ão os ^ 

tro iram-se ci-
rri /e os srs 

Freitas, Campos 
Salles 

-Nao 
Qfts?andia. 

-rrnü'-m pciv.o, venc-r 
d d.'. Pan«!os..... 
^«r-lîcpîllo a ; i:isinni';ôcs v. 'rx v 

•!vincí- fui i)p<:i) K ' : de quem qu 
YO p»'ja... 

ftbaix, 

Fran< iaco 
Cruz o dr Alfredo 

Rooba • si.» ruMiUtr Ao dr fj'dga'lo. 
' « ^ ' t é í Part Jos* Couto 

Magalhães e o capitáj Alfredo Wüein. 
Ao dr A Pauiiiio 

N. : 
Vi--ni. 

vea dos 

Mog-y das Cruxea— Parles, 
ffjdrigaes da Cunha e «ua mu-

' 'oustantino Pinto de Almeida, Ao 
- ',.,11,.. 

'•/ 'Il// u o rirei 
í/7 i « a Hrauea—Partes, Anto-
iv ira d.' n ri/» í» Maria Martiuiio 

"I IWi iu io . 
A n atoe 

' Caiitol—I'aiknitu Jç Aliufl-
: ..'o. Ao dr. < o n t 
Í31II. I.iiiit-ira- Partes, * no«1! dt 

larros <• ou:ro >• Ani-.. > l'.ii< -

-.art 

A 

[I'd f.'.l/l/llil 

t. ., a J i«ti a «• J-iiiti Jí 
du Ao 'Ir. .Vulliiiir s 

2ii xi l-HlLi i. I" 
Alei 
pert 

lie!,'; 
Ti' 

i .';' 

ir IV IlaHtoH. 
• rhif 

M'-, n -1 
Ao <lr. Can. 

Mercado do café 
iro lionl'.m bnlxu cm to-'os o(: i n v 

' »dos exfrunjríii-os', niolliaila peita avii> 

tndas i-otradmi • ji.ilo relraliimcnto doa 

' omprndorcft 

O fluvri! n'riu '«Imo, n 37 francoa, 

-•.m baixa •!.• iV, ,• i.Ciuoa: ilamborga, 

CBÍavrl. a 1,4 ptcnnlng«, com baixa da 

1(4 1.0 Ir««, apaflil'0 n 90 s. fl d. 

roni l.ai\a do 3 ponoc, c Nova-York, ca-

lmei, lualt rndo, a :, pontoa mala baixo. 

Ao milo-di d.; sp nov.. Ulxa dc i | 

•''>!' " " • "'• r.àn 1-nd» havido ai-

iiraijào m..-. 1 r>:i_ s de Hamburgo. 

A pelagem foi dn 4.-..3UI lawaa. 

Knlraram i,o Rio do Janeiro 9 107 « ;«• 

e coi H <i.:v*i. 

ri inciTvlo conservou-se muito calmo 

f ..„ pç.j a • v i r » por p- do» r%-

por'niloic-i, 

Oh B0j«"io . . fc(ral, for. .. ro-.tba-

ilo-i nu base do If-'.. •. oavindo, ex eDcia-

m 

l'ùti tulegr: na do Rio 'io .lar,oiro, o 

Times, do I.oudrcs, nr.uiiiicioii, ni.t. ': • -

to:n, (jne a colbcita de cafô esle 111:1.1 • 

do cerca de 1 i niilhõi:3 do sue. as, 

contra Hi nilMn',e.s no anno paisano. 

O menino despacho O 'cupa-sc da fjii'-s 

L,\o do Acre c r.cti-Xi o- r.o-nl- s c:: li-

tros que alli s<: iravaram cnlro (.s brasi-

leiros c in 1 oii-i b.ll\i.uias, *r.. toa is-

«es que lui ' mais 

dversüo ilo iirasil •. 

liviana ilo Ai re • . 

(J corr-'i; ondenle 

acto «la lî'iiivlu 

a r>s s:il-anierii 

to aiiinri.'.ino i',1 

de îlnia Krundo j : rt 
em Iirni lb io de ma:< n»i . «, a5v , j —l'.-«>tnp.;3o t. 

" bordeia, c du vaidade Oc - .ia» fini- » <•''" • 
criados no luxo c 1. indolenci ^ - i . ' i 1*1, • « tua 

0 engrossamento e a i. iiTgn, n r\u<-
1.10 d a .h prctcitipBes desi'.'i !.is, a lnTin • 

u/ da palmar tod* s os degrans J • 
crime, c-" I • ladroeira 
aie ac as:.:, iiiinato dos u v< i-,-.arl"3 i r. : ^ c 
nili.'iites, os nii ios eeguros do se 
•Ó! t- n ax grav«« do g<>v<-r,i4, parj 1 
.'iiiiiusaiicti • -.iiir.'.s aprc.seiitaram 
Trapri ) tla l ' iina Vi' l^i , m.iprrada pe-
i.-'-ri.da '.ni^i.ing.i'lit d'Si., (icir-i, 
.:: 1 !" i .s'onlK.ii ,10 dia c m uca ( 

1 -i'-.i n i C-. î ri:.,--j, o" . i .crettiria 
K: 

A rra^; 
guintea t 

ilo Commercio 
-̂1:1111 nias : 

Bancario.. 
l'arli'-ular 

Bancario . . . 
Particular.. 

Hora 

!> 3iJ A M 
10.30 . 
10.50 • 
12 .40 PM 
4.20 . 

Banem 
saeam 

11 81132 
U lS|lrt 
I l 31|32 
I l 15(16 
Il 31|.'i2l il 

(Communicai/iea da Praça do Conimereio) 

RIO, 31 ( t n .2Z ) 

11 3!|32 Bancai io 
Particular 

Mercado, calmo. 

Banrarin 
Part» alar 

Mercado, ealœo. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

F.\ iremos: 
Contra namjuciros, II I ' t ' , 

Contra a caixa matriz, II 1' : 

Km egual íuía ilo anno passa-lo : 

i a ' visr \ 

f.oiulres 
P-.rls 
liiimbnrgo 
Ilnlia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 .".(I, II i:l|I 

Contra a caixa iiiatrú, U II 1". ' 

recebeu cs s- -

-A.VTóS, 31 

11. VJ 

11 3i ,r 

. 12 n : : 

S \NTOS. 31 

1.26 
12 31 [32 
12 1 [32 

m o 

(CoKimtrciai Telegram Bnrcan.x) 

111« , . t i 

flancos 
compram 

H3a 
t[82 
1|32 
d. 

Mercado 

Estável 
Frouxo 
Kstavel 
Kstavel 
Estável 

IÏIO, 31 

12 J i m 

l t 15(16 
12 ajae 

_ :ri.t) hirudoii a C-ru 
ipfii'a e Oeolo^ira infor. 

•. secretario do Tnterir 
do '.inas eonimunieando q-.: 
•laquelle ïàstado vai nomear i 
são para van'ar, <1;; ;«.<•(.» 
Con;missão (ieot • ffhir.i dt,' ! 
folhas do rr.apj-u 

zonas li!Uitr-M»i 

por emquanto, s-í c 'ã • assentadas 
s -ol.ms dos ^r ; 1 arão do liio Prauco 
.• opo!do di PulhOes para pas.as • 

Ksterior e da Fazenda. 

Habendo uue ..erii ["• t -rido nas pt 
moções, pediu e obtev«: ^xon» ra^ào do 
lotar de ehefe da casa militar d«» sr. 
presi'icute da Repubîi a o «-apitSo de 
mar «j &:• rra Alves òe Barros. 

Km unia . ar ta •. îta 
J or uni dn Cowmerelo, fai; 
vez o dr. Aquino e Castro, jü 
neste Estado, vá o.-.rpar u 
policia do Rio. 

para o 
qne tal-
todrral 

l^fta de 

O sr. s^i.etário do Inferior ofíiuou 
hontem ao dr. José Maria Honrroul, juiz 
da 2". vara criminal, conunonicando-lbe 
me, conformo sua requisitar-, foram da-
'as provida .da» no sentido de ser hoje 

abatnla e examinada, na seeçf-.o de vete-
rinária da Flseola Polyteehaica, nma vac-
ca pertencente a Martinho Marques Fer-
reira, afifrid' verificar «o a* mesma 
estA ou nüo affectadi dc tabercuí ise. 

O sr. Nerea Rangel Pestana apresen* 
t»-"i ao govern'» uma proposta para toiaar 
a d, ptdo prazo de tõ anno«, o servido 
de incinerarão do lixo desta capital e d'e 
Santos. 

Foi approva<lo o t*rmo de transferen-
cia, ao» drs. Matheus PI ilidory. do con-
trato celebrado f- v a Superintendên-
cia de Obras Pobh a í e Carlos Lin-t/ren, 
para eonatrnr-f^lo de edifício de. ma 
do á cadeia de Ribeirão Preto. 

Foi aom^aáo, por decreto d^ hontem, 
o bacharel Plínio d« Hodoy Mor ra e 
Costa, para exercer, fnterioamente, o car-
ijó «fe proeuravlor An 

irreu ar.: 
entremeiada 
tares. 

Na primeira p » rt-* 
grude* iipprovaruin 
o dlstrii.to de paz de 
8âo Pedro do Turvo, i 
e quatro Jioras a discussão do f.apeIori«i 
dispondo sobre a Kscola Livre de Ph tr-
macia, «u^ees-idade n»ie ma * bem íj>te 
ressa ao K'st ido*. sp^uudo o Inmín wno 
pareecr da t ommi são do ínstru çao Pu-
blica . 

O sr. Cendi!) /doffa, pela ordem, 
combateu o projecto auetoi-iaaudo o go-
verno a restituir á Santa Casa de Mise 
rico rd ia de Santos a importância corres-
pondente ao imposto de transmissão cnn• 
na-mortiarre ndado sobre > remanes-
cente do-i bens deixados por Jo io O 'a-
vio dos Santos. 

Fundamentando o seu voto, o orador 
dcc!?rou que o poder pübli o jA l i v i a 
Indeferido tinia peti'alo n ^se se:itid'» 
que someníe devido a - bons ]>a-irinhoK 
e aos políticos influentes c-sse urrenjo 
snrgiu n;i Camara. 

O sr. Isidoro de Campos, an or do 
arreglo, viu-se grepo para justificar-se 
e, a conselho do leader, ti ou a palavra 
para na próxima sr«si® t»i/.er algo aobr* 
o assumpta. 

O sr. Antonio M-rcado, p»»!a ord-m 
reqneri i vota;;!o no.ninai, «! ndo -m re-
snltado 17 gn'dcfi appro* h rein o frrV 
te de á Cosa de Mi.seáeor. 
i a patria de Braz Cnbas. 

Em segTiida, sem drbates, foi também 
approvava.lo o projecto n. 40 eftnadö 
ama ps- ola para o seio feminino ao b«ir-
ro^ do Burr j firaneo, muoieipio 4* capi-

Ar.rmn' iada a 3a discussão do projeeto 
e eaacndaa ftaando a despeaa « oryralo 

Essa corúa serd entregue ao dr. Bo-
telho uo recinto da Exposição, amanhã, 
das dtiaa as 3 horas da tarde. 

50 CONTOS 
HOJE EXTRACÇÃO HOJE 

DKTF.I.-4 COMPRAK Ofl R1LRETK* DE PFE-
VbUENCIA MA AOE.VCIA UV.ltAt. 

RUA DIREITA, W 

Única S f Ï Ï i n a i 
J L U O A.NTL.NES DE ABkEC 



Ú O i W E H O l O P E S â o PAULO-^Sabbado, 1 de novembro de 1802 

T E L E G R A M M A S 

RIO, 81 

ÁlTei e 

?"e hoje era conferencia com 
p ar. Campos Salles, no Hotel 
£OB Extrangoiros, ás 7 horas 

O sr. Rodrigues Alvei es-

t « V e 

r • ' 

•r. Campos Salles, no Hotel 
is Extrai 

A manha. 
Regressando á casa, saliiu 

novamente com seu irmão Vir-
gilio, depois do almoço. 

Durante eua ausencin, fo-
f<un procural-o os srs. Pauli-

. no de Souza Júnior, desem-
bargador Tavares Bastos, ge-
peral Xavier do Valle; Dur-
val Lima, Agapito dos Santos, 
Leite e Oiticica, Lima Dru-
Qtond, Bellarmino Carneiro, 
Çastro Barbosa, Pires Forrei-
*», Virgilio Damasio, Leão 
Velloso, Peuiíip Filho e outras 
yessõas. 

" RIO, 31 

O sr. Olavo Bilac, inspector 
eaèolar, foi nomeado membro 
do Conselho Superior da In-
etrucçHO Publica., 

Falleceu lioje,vietimado por 
arterio-sclerose, o dr. Alfredo 
de Barros Falcão, capitão-te-
nente cirurgião da Armada. 

RIO, 31 

Tendo-se demittido do lo-
gar de chefe da casa militar 
do sr. presidente da Repu-
blica, apresentou-se hoje no 
Quartel General da Armada 
o capitão de mar e guerra 
Alves de Barros. 

Este oficial mostra-se ad-
mirado de haver o sr. Cam-
pos Salles capitulado ante as 
ameaças do sr. Rodrigo Ro-
cha, que foi o promovido, 
quando o mesmo sr. Campos 
Salles lhe havia promettido 
cabalmente a promoção. 

O contra-almirante Rodrigo 
Rocha irá commnndar uma 
das divisões navaes. 

trame n» ordem do dia o pro-
jecto que reotgnniia o distri-
cto federal, o Moreira da Sil-
va, dando ligeira resposta ao 
sr. Bueno de^Andrad», sobra 
a politica paumta. 

Na ordem do di»,continuou 
a segunda discuasílo do orça-
mento do Ministério do Inte-
rior, orando os ara. Teixeira 
de Sú e Celso do Souza. 

A disouasfio ficou adiada. 
Na segunda parte da ordem 

do dia, continuou a discussão 
do projecto referente ao Co-
digo do Kusin», ornudo o sr. 
Eduardo Pimentel. 

Na hora do expediente, o 
sr. Manoel 'Alves começou 
o discurso sofard a amonça 
de invasão dos bolivianos cm 
Matto Grosso, mas não poude 
concluil-o, por ter aido acom-
mcttido do uni ataque do aa-
thma, sendo nessa occasiao 
medicado pelo dr. Bricio Fi-
lho. 

Chegaram ti Camara as in-
formações do governo sobre 
asindemnisações dos burgos 
agrícolas. 

(Htrg W. 
Zerranner Bülow k C.... 
E. .loli iiston & V 

P A R A AHI ' I L U P I A 

Molkoi'Snn & C 
Naumann Üepp & O 
IHvn & Koiaiiliein 
K.'Jolimton « C 

Totti 

J .8TÍ 
1.000 
l.UOO 

750 
riiM) 

J| 
•9. »7 ft 

•13 
À1 

Polo vapor italiano- Citlä (Ii Gtuona, 

aalii<Jo cm eguiil Jala: 

IM RA OENOVA 

B. Ribeiro Ferreira & C.. 
Nouack k C 
Theodor Wille & 0 
Prado, Chaves & U 

PARA TKNEKTFI'E 

Sclituidl & Trost 

PARA NAPOI.E« 
F . P. Carbone & 0 

isaccas 
äfl 
.70 

m) 
88 

Total.. 1.202 

Pelo vapor hespIlnUol iliyntl Oallarl, 
saliido lauibeiii houtem : 

Í 

f 

9 ? 

Consta que no proximo des-
pacho será graduado uo pos-
to de capitão de fragata o 

f jpitão-tenente João da Costa 
Igueiredo. 

KIO, 31 
Uma carta de Barra da 

Çorda, sertão do Maranhão, 
para politico actualmente nes-
ta capital e firmada por pes-
sOa influente naquella região, 
diz que a opposiçao, cançada 

"0 dò jugo do sr. Benedicto Lei-
te, promoverá, com grandes 
élemeiitos, uma revolução. 

Leão Ledo, prestigioso che-
fe opposicionista, que estava 
refugiado em Bôa Vista, Go-
yaz, chegou áquella localida-
de, aíim de collocar-sp. á fren-
te do movimento. 

BIO, 31 

Senado. 
Na hora do expediente,orou 

òsr . Barata Ribeiro, respon-
dendo ao discurso que o sr. 
Martins Torres pronunciou em 
defesa do ex-prefeito, dr. 
Xavier da Silveira. 

Exgottada a hora, s. exc. 
requereu prorogação, mas, não 
houve numero para votal-a, 
pelo que se passou á ordem do 
dia. 

O sr. Vicente Machado fa-
lou sobre a proposição da Ca-
mara auctorisando o poder 

^ executivo a indemiiisar 03 in-
* teriores da armada prejudi-

cados pela execução do actual 
regulamento. 

Ás votações ficaram adia-
aa. 

0 marechal Mailet, ministro 
a Guerra, despachou hoje 

o m o sr. presidente da Re-
iblica, sendo assignados de-
etoB concedendo medalhas 

» ilitares, gratificações, e fa-
dado algumas transferencias. 

RIO, 31 
Foram hoje assignados os 

' cretos promovendo na Ár-
ida : 

\ contra-almirantes, os ca-
ies de mar e guerra Rodri-
José da Rocha e Alexan-
no de Faria Alencar; 
v. capitães de mar e guer-

u os capitães de fragata Dias 
1 doso, por antiguidade, e 

' i» nos da Fonseca, po? me-
1 mento; 

capitães de fragata, o de 
»1 posto graduado, Silva 
aa, por antiguidade, e o 
'ão-tenente Eduardo Mi-

por merecimento; 
capitles-tenentes, os pri-
38 tenentes Paulo de Oli-
Sampaio, por antiguida-

e Alberto Freire de An-
» , '» Po r merecimento; 
t . t . ° tenente, por antigui-

' -1 o 2." dito Armando 
ira; 

duando no posto de ca-
». , 1e mar e guerra o capi-

> fragata graduado, Hil-
e Carvalho Rocha. 

RIO, 31 
O direclorio opposicionista 

de Pernambuco reunir-se-á 110 
dia 10 de novembro proximo, 
para organisar a chapa de 
congressistas federaes. 

Consta que será indicado 
para senador o barão de Lu-
cena, e para deputados, os 
srs. Martina Junior, José Ma-
riano, Coelho Cintra, Gaspar 
Drumond, Antonio de Albu-
querque, José Bezerra, Pkae-
lante da Camara, Netto Cam-
pello, Lourenço Lopes e Luna 
Freire. 

RIO, 31 

Partiram hoje pela manlift, 
para ahi, a esposa e filhos do 
sr. Campos Salles. 

Foram presos os gatunos 
Rómãozinho Monforte e outros, 
accusados de importante rou-
bo praticado nessa capital. 

Romãozinho trajava elegan-
te torno de casimira escura. 

• 
n . 

RIO, 31 
ira dos deputados, 
ia da leitura e appro-
a acta, falaram os grs. 

RIO, 31 

Fala-se que, além doa srs. 
barão do Rio Branco e Leo-
poldo de Bulhões, foi convida-
do para o Ministério do sr. Ro-
drigues Alves o almirante Eli-
ziário Barbosa para a pastn 
da Marinha, o qual, não ac-
ceitando o convite, indicou o 
contra-almirante Candido Guil-
lobel. 

O chefe de policia será o dr. 
Aquino e Castro, actual juiz 
federal nesse Estado. 

O coronel Leite Ribeiro con-
tinuará 11a Prefeitura até o 
fim de dezembro. 

Parece, também certo que 
o conselheiro Olegnrio Hercu-
lano de Aquino e Castro, mi-
nistro e presidente do Supremo 
Tribunal Federal, se aposen-
tará, vindo occuparasuavaga 
o dr. Oliveira Ribeiro. 

Para a vice-presidência da 
Republica continuam bem co-
tados os nomes dos srs. Sabi-
no Barroso e Affonso Penna. 

Os srs. Custodio de Maga-
lhães e condo de Figueiredo 
serão o a directores do Banco 
da Republica. 

O contra-almiraute Alexan-
drino de Alencar não será, 
como se dizia, o chefe da ca-
sa militar do novo presidente 
da Republica. 

O sr. Rodrigues Alves saliiu 
fí noite e:n visitas com o sr. 
Frederico Abranches. Este se-
gue amanhã para ahi. 

SANTOS, 31 

Na Ponta da Praia, falleceu hoje, re-

pentinamente, o sargento da guarda-mo" 

111 Camillo I.eüis do I.ago, que alli es-

tava destacado, 

SANTOS, 31 

RENDIMENTOS FIHCAE9 

Alfandega 

38:436»540 

PA HA CADIZ 

Naumann Grppe & C 

PAHA ARJON 

Nauminu Oepp ft O 

PATLA S A N T A N I M I * 

Naumann tîepp & C 

E . Joiiuiton & C 

I'AKA MALA'-. A 

E . JukllS*Olf & C 
Naumann tlepp & C 
Prado, C'liavea Ä, C 
Kriaehe & C 

L'AI;A 1A1« Ei.ONA 

»1 unun Cíepp & C 
Hellwig & C 

J . Vf. Doaue * C 

PACA Al.IOAiNriI 

Nossaek & C 

PARA VALENÇA 

Notsatk k C 

PARA 5IARKELHA 

Zerrenner, BiUow S C 
W. Botel C . 
Dirersos 

Saccas 

500 

260 

2511 
120 

1.000 
75(1 
250 
125 

6.000 
1.250 

250 

125 

500 

5Ä0 
250 10 

Total. 12.185 

SANTOS, 31 

Movimento do porto. 
Entraram os vnprrea : 
Inglez Tkomai Wagman, pròCedMtc 

de Victoria, 2 álas de viagem, carga» em 
transito, coaslgaado a Hotworttiy Etlis 
& C. 

Nacional Agmorf, procedente de Por 
to Alogre e eacalai, » dias d» riarfem, 
carga, vario» géneros, consignado a F . 
de :Jou/a Dantas. 

Iiiale nacional Gertrudes, procedente 
do Itajaby, 8 dias do Tiagcni. carg», vá-
rios géneros, consignado a Victor Urcu-
tiiaupt. 

Sabidas: 
Vapor nacional Aqmorr, para o Rio 

de Janeiro; 
Vapor húngaro S.::grtl, para Fiume. 
Vapor nacional Continental, para 

Rio de Janeiro. 

SANTOS, 31 

durante o niez 

pela Allomanha, que tem in-
troduzido alli o cavallo de 
Troya, formando varias e fio 
reBcentes coloniaa. < 

A Sociedade de Geographia 
de Berlim aoaba de organisar 
uma uova corrente emigratec, 
ria iiara aquelln região, c a i 
o proposlto expresso tie com-
pletar a conquista da Allema-
nlia austral. * 

MADRID, 31 
O duque Aliuodovar dol Rio 

0(t4offerecerá hoje um banquete 
ao sr. Quirno Costa, vlee-pre1 

8idente da Republica, ao qual 
aaaiatinlo o ministro e pessÔal\ 
da legação argentina, todos oa 
ministros, oa presidoutes da 
Camara o do Secado, asprin-
cipaea auctoridades civis o mi-
litares e outras peisòas. 

• MADRID, 31 -

Etn rodas diplomatieas diz-
se que o sr. Quirno Costa aerá 
condecorado com a grã cruz 
liespanhola. 

Além disso, o resultado daa 
colheitas trigo naquella Re 

' "ica é quasi nullo, devido 
isufflclencia da cultura. 

. MADRID, 31 

Aununciaui a chegada em 
Barcelona do marquez de La-
paco, consul geral em Cuba. 

NOVA-YORK, 31 
Tendo-se dado contínuos 

Uremores de terra em Cape-
town e na Guyana Ingleza, 
o governo aconselhou os res-
pectivos habitantes a que se 
retirassem para North Union. * 

JOHANNESBURG, 31 
• .Corre que os boors olïereco-
ram-se ásaucteridados britan-
hicas para irem combater na 
Somalilandiu, ao lado dos sol-
dados inglezos. 

i n o j r i E 

MADRID, 31^ 

Vários deputados incitatn"« 

do porto, 

embarcações. sendo 85 
1 escuna, 1 

Papel 
Ouro 
Consumo.., 
Estampilhas 

12:0íl5$fil» 
1:7A4$020 
1:37!)$300 

Somma. 53:G05S>170 

I?cccbc'1oria dc firm/as 
Exportarão 
Impostos 
Estampilhas 

Somma 

Em egual data do 1901 • 
Alfandega 
Recebedoria 

41:293$019 
221.>500 
12155100 

44:0355919 

101:207^228 
C:770ji308 

Taxas que vigoraram hoje nos bancas 
p.ir.i vales-ouro da Alfandega: 

London Bank 
Britisli Bank 
Brasiiianisehe Bank 
Banco Cornniercio e Industria. 
RiVer Plate Bank 

11 7(8 
11 27[32 
11 29|12 
11 2»|32 
11 27 [32 

SANTOS, 31 

Telegramma do Rio affiiado hoje, ao 

meio-dia, na Associação Commercial : 

Entradas 9.107 
Embarcada« 25.571 
Mercado, sustentado. 

Nào consta entrada de vapore». 

Commnnicanão do Centro Commercial 
e Indnstriat de Pantos : 

Embarcaram oafé pelo vapor inglez 
Firo, aahido hontem. 

Sacess 
22.500 
8.000 
2 000 

PARA O HAVRE 

Carl Uellwig & C 
B . Johnston & C 
Kriíche k C 

F é 

L'. 

PAIA ICWDr.K» 
J ... . . .Theodor Wille k C 
ae aa, que pediu en-JNaumauu (ieoS & c. 

Movimento 
fiudo hojo: 

Entraram 1)2 
vapores, 3 hlates, 1 galera, 
lugar e 1 barca. 

T.'acionaliilntfcs 
Brasileiros, 33 ; ingler.es, 22 : aUamScs, 

11 : írancezos, 10; ilaliauos, 0 ; ausíria-
co, 1 : l>elga, 1; hnngaro, 1; hespauhol, 
1, o americano, 1. 

SANTOS, 31 

Kelaçiio dos cxportailores que hoje^pa-
garan, 
das : 

Zerrenner, Riilow & C. 
Carl llelhvig & C 
Krischo & O 
Rose & Kuowlcs 
A. Trommel & O 
The Iiollis Bros & C . . 
F. Mattarazio & C . . . . 
1. Michel. 
A. Fiorita & C 
líombauer & C * 
Sirianni & C 
J . Klauning 
Hard Rand & C 
Theodor Wille & C. . . . 
Diversos 

"direitos na Recebedoria de Rcn-

S7-nni§755 

4:1 
; , . . .J5SI 'MIO 

1:5tí7Si500 
1:412^885 
1:570^)903 

CÛiSOOO 
9S90C! 
US754 
SSCB2 
3S915 
3.Ç300 
3-il 35 
$773 

l j u l l 

SANTOS, 31 

A Alfandega desta cidade remclteu 
iioje ao Tiicsouro nacional 150 contos cm 
papel moeda. 

A passeio chegou hoje a esta cidade o 
sr. Manoel Jauscu Muller, inspector de 
fazenda. 

Na estação da estrada de ferro foi re-
cebido pelo sr. Roberto do Vusconcellos 
c mais amigos. 

O lar do sr. Paulino Wilinersdorf, des-
pachante geral da Alfandega desta cida-
de, foi hoja enriquecido com uma ga-
lautc criança do sexo feminino. 

BUENOS-AIRES, 31 

~Era sua ediçíío de hoje, El 
Pais protesta contra o apoio 
que o governo tio Brasil pres-
ta A insurreição do Acre, dei-
xando que ella se organise e 
so arme livremente. A Bolí-
via será vencida por ura ver-
dadeiro imperialismo, o que é 
um precedente perigoso. O 
Brasil recorre a um meio que 
poderá ser imitado, hoje cu 
amanha, por alguma poten-
ciaextrangeira, com tenden-
eiade expanailo territorial. 

Não seria censurável um 
acto colleetivo de algumas 
nações da America do Sul, fa-
zendo comprehender ao Bra-
sil que está agindo fora dos 
limites do direito internacio-
nal. 

Seria tão somente uma ma-
nifestação amistosa, mas op-
portuna. 

E continua : 
«Devemos esforçar-nos pelo 

respeito ás bôas praticas di-
plomáticas, condemnando to-
do procedimento que impli-
que justificativa de politica 
imperialista, seja absorpção ou 
conquista, pois amanhã, quan-
do as grandes potencias pre-
tendessem applical-a na Ame-
rica do Sul, nos encontrariam 
desarmados yara appellar, do 
direito e de bôa fé, para ou-
tras nações. 

O caso de amputação do 
Acre, arrancado violentamen-
te á Bolívia, seria um eBcan-
dalo de funestas consequên-
cias. 

Trabalhemos para impedir o 
desastre. 

Temo-nos manifestado sem-
pre amigos francos do Brasil. 
A a nossas palavras não devem 
ser interpretadas no sentido 
de malquerença e hostilidade, 
mas de sinceridade. 

O Brasil precisa combater 
9 ono 0 imperialismo por caiiBa dw 
2.600'Estados do Sul, amhicionndns 

governo a reclamar do gover 
no francez contra os abusos 
commettidos por pescadow». 
francezes, que, usando de ap-
pareihos prohibidos, vêm pes-
car em aguas de La Coruft»^ 

"LISBOA, 31 
A rainha d. Amelia prestará 

juramento ás côrtea no dia 2£ 
de novembro proximo. ^ 

WASHINGTON, 31 
Uma nota official hoje pu-

blicada diz que a sentençado 
rei Oscar II , da Suécia, a m 
tro ua questão de Samòa, es-
tipula que oa Estados-Uuidos 
e a Inglaterra são obrigados 
a indemnisar os extrangeiros 
dos prejuízos soffridos em suas 
propriedades, em consequên-
cia do combate dos marinhei-
ros que desembarcaram de na-
vios dessas nações naquella 
ilha. 

WASHINGTON, 31 
Telegraminas de São Vi-

cente noticiam que o vulcão 
do Soufrière está em franca 
actividade, desde o dia 28 do 
corrente. 

PARIS, 31 
Falleceu hoje nesta capital 

o sr. Muntz, membro do In-
stituto de França. 

EstA encarregndo do serviyo de vacci-
! lii'.flo contra u varinli, tia Directoria do 
víierviyo Sanitariòl das 11 as 3 horas da 
"torde, o inspector nlHUrlo dr. Alfred» 

Guarani. 

Eugénio Muntz, critico o historiador 
: arte. nascido cin Soultz, ua Alsacin. 

cm líi l5. 

NOVA-YORK, 
Telegrammas recebidos e3ía 

manha dizem que so sentiram 
fortes tremores de terra em 
Santa Mai ia do Tombador, 
ia República Guatemala. 

Accrescentam os despachos 
correr alli que toda a zona 
cafecira daqueüa Republica loi 
destruída. 

NO VA-YORK, 31 

A Contemporary üeview p u-

blica um artigo do générai 
Botha, no qual este faz um 
appello á generosidade pro-
verbial dos povos de origem 
iugleza, em favor das victimas 
da guerra sul-africana. 

Nesse artigo pede ainda a 
amnistia dos rebeldes, presoB 
na Colonia do Cabo á ordem 
do governo inglez. 

PARIS, 31 

O Conselho tio ministros, 
reunido hoje uo palacio do 
Eiyeeu, apprnvou a resolução 
de se transformar em lei do 
paiz a decisão tomada pelo 
Congresso de Repressão de 
Trafico das Mulheres Brancas. 

PARIS. 31 

Noticiai! que o sr. Paul 
Doumer foi eleito presidente 
da commissão de Orçamento. 

PARIS, 31 

Foi asaignndo o decreto 
apresentado pelo sr. Rouvior 
ao Conselho de ministros, in-
stituindo uma commissão ex-
tra-parlamentar para estudar 
o regimen doa alcoes. 

CONSTANTINOPLA, 31 

Confirma-so a noticia da 
conclusão da questão turco-
íngleza a respeito do porto de 
Aden. 

A Turquia retirará as suas 
tropas do territorio contes-
tado. 

Communicant de Aden que 
as auctoridades turcas entre-
garam aos representantes da 
ftalia très piratas que foram 
capturados por aquelias au-
ctoridades. 

BERLIM, 31 

Corre o boato de que o go-
verno entraiá em nccôrdocom 
os agricultores a respeito da 
lei das tarifas. 

LONDRES, 31 

O Standard, em sua edição 

+ 
t Haverá sessão magna di encerraiienU 
dol trabalhos do Instituto Histórico, , 110 
togar e hora do costume. 

+ 
». Roalita-se a extracção da graúda lo 
teria da capital federal, de 50 contos 
O agente geral, -,r. Julio Autune* de 
Ákreu, n rua Direita, 3W. promette voû-
ter esse premio, o que não admira, pois, 
j t tem vendido muitos de egual valor, 

+ 

Casa Fnclis—Rua do S. Bento. An-
qnncia nesta folha a chegada de grapho-
•boties e chapas gravadas, inodoruas, 
logo* de artificio etc. O cs'olhldo c 
ttritd« sortimento desla casa inarece 
uma visita da» pesaAas do bom gosto. 

+ 

• 0 sr. Luiz Mangeon, o feliz agente 
"tersl das loterias federaes, offerecc, o 
srande premio de 30 contos á sua esco-
fiiiiia fregnezia. 

A eitracção ás 3 da tarde o a rasa 
do sr. Mangeon, ú riu. Quinze, 27-A., 
teiu á venda o bilhete premiado. 

+ 

: O dr. Augusto O. da Silva Telles faz 
tinia i»ublicavûo na sncçlo livre, sobro a 
A ta mi h a. 

+ 
" O sr. Henrique llumberg, proprietário 
de I.a Saison, .'onhecidn casa c offleina 
ú t modas, fa/. uni aiinuucio nesta folha, 
o qual deve ser li 'o, espei-ialmente pe* 
tai exuias. faiuili:*s. 

+ 
I?eza-so uma r.ii.^a, nu cgreja do San-

ía Iplivgenia, m !|2 liaras -la maníiâ. 
for alma do antigo <omincrciautc Oa-
bricl líüboiK.as l.eme. 

+ 
A's S horas da iunuli3t missa com 

Mnti'os 11a «'grpja da V. O. T. doi'ar-
hio. A's »» 1[2 da tarde, bcuçam do S. 
S., precedida de terço. 

+ 
Continua aberta ás Jioraa do costume a 

E"l»osiçiio Municipal. 

+ 
Kazem annuneto nesla follia as seguintes 

firma-: Augusto Tollo & (!.,Irmãos ralehi, 
Cratclli Seclii, Alcides II. !'. rtiea Du-
pvat k C.,arnulos Trovisan, Monde* Sil-
va & Peixinho, Podro S. Magalhães, 
Companhia Mechnnira, James Mitchell, 
A. Machado & C. , !.. Cruuibach, Marx 
& (!., Sarafatia ü C., Companhia I.upton 
J . Amarante, Baruel & C'., Eduardo Ma-
deira, Carlos Meissuer, German Pessan 
Seiisaud dol.avand & C.Wi l l iam Iowhs, 
l.ioii fcKc D'Ali» o Iriiiitos Zaccaria, 
^'.ireos do Faria, Joüo Niei o outros. 

Para esses annuncios chamamos a at-
tni.à'i dos leitores. 

F a l l e o l m a i i t o a 

Falleceu hontem, neata capital, ís 5 
horas da tardo, a sra. d. Ambrosina 
Amélia do Souza, esposa do sr. João 
Baptista do Souza, nora do sr. João Ne-
pomueeno, solicitador nesta capital, o cu-
iiliada do sr. Sothero C. de Soiua. 

O enterro é hoje, ús 11 horas da ma-
nhã, sahiudo o féretro da ladeira da Me-
moria, 11. 12. 

Nossos pezames ú familia enluetada. 

Falteceram mais : 

No Rio. a senhorita Mareolina Ro-
sa, prima do sr. Francisco I.eilo Colin; 
a senhorita Alba Francisca de Oliveira, 
cu,'.liada do alferes Antonio Manoel Gon-
calves, e o antigo commereiante João da 
C:iu Cardoso. 

10m Amparo, o innocente Candido, 
filho do sr. José Candido do Oliveira. 

Em Rotucutú, d Adília Ferreira, 
mãe dos professores Fiamiiiio e, Carlos 
Ferreira. 

O temp* ten corrUo bem, pet» <u<l 

M eipera aigniciito do proJuc;So em 

nona lavoura. 

—Estio beta adeanUd«« a* obra» de 

ooMtrucçl* da nor* ««del* publica, quo 

nrellzmentt, u s e j« «o noticio* pelt 

tajiMiu», p *u * H » «t*nll(iMiit*. 

F ' uni grand* defeito. 

A cadela dtvla ser um pouco maior.' 

'A i n p a r u 

Do nosso correspondente, em data de 

27 d* inei findo : 

• 0*111» sempre acontece nesta ciUçlo, 

fiu actualmente multo calor em todo esto 

iffiiuieijiio, o »que, fellimente, nllo tem 

»Iterado i s b6as condições de siilubri-

dade. 

— Até o fim do mez 1! «qui esperado, 

com a cxnin. esposa, o dr. Claudio de 

Souza Junior, madiyi residente nnsta ci-

dade. 

Ha t i re i de 15 dl*«,contratou casaiueu-

to'eom u gentil senhorita Victoria de Ol f 

velra, dilect* filha do importante »gri 

cultor, sr, Bento Raptisl* de Oliveira o 

estimado solicitador do nosso fóro, «r. 

José de Castro Andrade, aeln.il delegado 

oin exercício. 

Noseas felicitações. 

—A» gr*eio»ee luiiioritt» M*ri* José 

Libonate e MiroU C*et«no proBoveram 

hontem 11111» sstrér. que esteve muite ani-

mada e bem concorrida. A soirft re»li-

sou-se cm ca«a do sr. Antonio Muniz, 

onde se vtarn muil»« d«s principaes f»-

niilia« de Amparo. 

A lesta prolongou-se animadamente até 

ú 2 hores da mtnhà d* hoje, retirando-

ee iodo» c»ptiv»» pel»» attenções recebi-

da» dai l i i l l l icttí pronietor»« do b»iln i> • 

dt» pe»i»«i d» familia d* ar. Muniz. 

—Já toni»r«iii pe»»» do» carges dc 1" 

e 2° »afplente» do delegado d» polici* 

deita cidade o» sr». pharmtreutico An-

tonio Pint* Nunes « solicitador Jo»é de 

Castro Andrade, recentemente nome*doj. 

—Por moliro do iactmuodo* de »»li-

de, ha circa de 15 dias, deixou » redac-

ção do Commcrcio. tio Amparo o co-

nhecido litterato e jornalista Eduardo 

Pauadéi. 

Desejai*»» lhe pronjft* restabeleci-

mento . 

—üeguiu par» » a capital » diitinct» 

laiaili» do saudoso advogado, lia pouc. 

f»Ueeila, dr. José Rodrigues de Sou/ao 

Para »comp»nh«t-a, veiu a esta cidade 

o sr. dr. R»ngol íe Freita», «drogado 

nessa capital. > 

l A r n r a ( | i i n r a 

-Na manha de segunda-feira, foi en-

contrada morta, em seu quarto de dor-

mir, a meretriz Maria Simões, que apre-

senta*» diversas fac»da» 110 pescoço. 

Até agora, não se descobriu o aactor 

do bárbaro assassinato. 

»»mente a premeditado do* f»ctw qn* 

*e d »»envolverem uo <11* '•"^o' 

que demos noticia deUlhad» no» lei-

tore*.' 

Com* já dissenio», Naeclwento cr» o 

u n i » d» tod» a »11» f»inilU»: mito vlura, 

um» Irail, d. Olvrapl» de Rezende Rllv», 

o u u u aobriuka» 1 M«rl» d» Penba d* 

Rezende Silva e M»rla Magd«lon» de 

Rezende Silva, 

X 
O dr. Padro Arbse» Janlor, 2° dele» 

gado,ordeiiwu ao sen escrivão,tenente Ar* 

thur Amir, qu» renicltesse lioutcni »0 sr. 

chofo dc policia cs nulo» de Inquérito 

Instaurado contra Allinnazio Carlos, que 

offeudeu physicameiile Emilio Delacoul, 

ua rua Monte Alegre, o contra lUpUuel 

Paulino, quo ha dias, offondeu levemen-

te, ua Villa Mariana, Leop»ldino Alie» 

de Bouza. 

X 

ACCHIEXTE — Hontem, és horss d», 

noile, o nacional José Vannuci, n» oc-

caslào em qu» subi» numa escada 11a 

vcuda de E»lev«m Piraccl, situada á ruu 

de São João, cahiu com « mio esquord» 

sobre o viiro de 11111 arniario, quebrau-

do-o. 

Um estilhaço cncravou-Sc-lhe no pul-

so, produziud* um feriuionto de 2 112 

centímetro». O «frendido, depois de ter 

oommunlcndo o faclo ao guarda rondau-

te foi por ell» conduzido ao gabinete 

medico legal d« Repartição Central d» 

Policia c ahi medicado pelo dr. Xavier 

dc Barros. 

V I D A E S C O L A R 

iuscrtpçõea 

R E T J K T I Õ E S B 

OKEMIO IIUAMATII'O MUSICAI, tl'80-OHA-

sii.Eino—Hoje, lis 2 horas da tarde, lei-
tura do drama Tosca, vertido do italia-
no para o portuguez, especialmente para 
este 'iremlo. pela sra. d. Elvira Camilli, 
auxiliada pelo sr. Benedicto Rodrigues. 

nnuro UK4M A rico ALI MSOS CK TAI.-
JIA -Hoje, ua sede social, espectáculo cm 
beneficio da actriz, Etelvina Siqueira. 

TF.ni»sYCnoKB-ci.í;n—Hoje, rua da 
Fabrira, li», séde social, reunião orili-
narla. 

I LNTIIO D H A M A T I Í O E S I M S O L CEI IVAN-

TÊS—Hoje, D rua Florêncio de Abreu, 11. 
21), sobrado, récita extraordiunriu, su-
bindo :i «cena o drama cm 7 actos, Et 
.Vaero Tenor ia. 

' K I . D L ' i ü A P m C O 

para cncerrainen-

Resumo geral dos prémios da loteria 
da Capital Fedoral, extrahida hontem: 

2 0 5 8 0 15 :000® 

1 2 5 4 3 1:0005> 

4 0 1 5 5 0 0 » 

' 3 2 200 ! $ 

1 0 7 2 0 2IK1S 

2C521 •_'<'0J> 

PU I : 1103 N I 0 0 S 

6 3 1 2 1 3 7 0 7 1 1 2 8 3 

P R É M I O S DI : .III1!) 

0 0 1 8 1133 2485 6 3 7 5 139.19 2.",r>í>G 
1 II807 l.ViõO 15S78 1SM87 J9SÖ3 
1'JTji 10911 20720 23212 24319 25101 
2ÕI1IJ 2G935 2110(0 27Ü83. 

ArPUOXtBIAÇOEi 
26570 c 20581.. 
12Ö42 e 12")4+ . 
4G14 e 41510.. 

W S 

21 lv 
15 i 

D E Z E N A S 

2C.-.71 a 20580... 
12511 a 12550... 
41111 a 40211... 

Tolos 
têm 

Todos 
téru 25. 

Ti legramma recebido pelo agente 
ral Julio Antunes dc Abreu. 

PELO NOSSO ESTADO 

30$ 
10$ 
1«>U 

03 numéros terminados cm 80 

os números terminados cm 0 

ge-

S o c c o r r o 

Do nono correspondente, em data de 

-G do niez fiado : 

«A Secretaria da Agricultura acaba de 

eoníractar com o distincto engenheiro 

K«!gino de Taula Aragilo, nosso conheci-

do, OH reparos tüo necessários (la estra" 

da qtic desta vai á eMa^ão do Monte 

Alegre. 

As pesHimas condições em quo se acha 

a estrada reclama toda urgência na exe-

cnf
4fio dos trabalhos. 

—Muito ainda se cemmenta a demora 

ua directoria da Mogyana, relativamente 

ao bolorento projecto de prolongamento 

da linha até esta cidade. 

Não faltam em Soccorro elementos de 

progresso qu« garantem a retribui-lo 

desta manhã, diz que a Kepu- é a m 

blicado Uruguay tem pouca " ^ ^ ^rida-
probabilidade de competir com . a n d e 

08 outros mercad03 de expor- quantidadc de ctfé d(lRte ap affa
a™ 

f3çâo de tri£o, i f e $ caach^u > r G í ^ , 

1VSTITÜTU I1IHTOUK « 

—Hoje, sessão mugna 
to dos trabalhos. 

1.0JA (.'AlMTrhAll (OMSinRCIO Í: FCIK.V-
» i.vs—I)ia JJ de novembro, no io^ar o ás 
horas do co.-tunie, scáMüo ecouomica. 

rtOCir.DADK Vi: F.TÜMOOffAPHIA E CÍVI-

LisAyÃo LOS ivnio.s—Dia 4 dc novembro, 
sessào ordir.aria, ás 7 horas e • meia da 
aoite, no logar do costuuic. 

GUEMIO COMMEIÍCIO DC HÀO PAU/.0 
—O movimento clinico durante • o mez 
hontem findo foi o .seguinte; Dr. Iíubiao 
Meira, 13 cousultas no posto medico, 2 
visitas domicUiariâs ; dr. Xavier da Sil-
veira, '24 consultai no t osto nienico, 2 
visitas domiciliarias ; Ur. Synesio Hansel 
Pestana, 34 visitas domiciliarias; dr. 
Carlos Meyer, 0 visitas domiciliarias. 

O dr. Alves Limat auxHiado pelos drs. 
Syr.esio Pestana o Xavier da Silveira, 
operou um ROCÍO, o o dr. Heitor Adams 
tratou dc outro socio, affcctado dos olhos. 
Foram aviados receituários nas seguintes 
pliarmacias : Castor, 26 ; Paz, .1; Cal-
ais, 2 ; Aurora, 2 ; Globo, f>; Sauta 
Theresa, 1. 

O movimento da bibliolheca ronstou 
de 187 volumes retirados a domicilio, a 
saber: litteratura, 17D; historia, 0 
poesia, 1 ; 8ciencia, 1 ; sendo 182 em 
p.irtuguez c õ cm italiano. 

IDEAL-CLÜB—Dia 22, no salão Qrr-
mania, 5*. partida dai.çiutc. 

Factos poíiciaas 

VIl'TIMA DE CM I»E3AHT1ÏE—No llOápi 

tal da Santa Casa de Misericórdia, falle. 

ceii boiitein o carroceiro Josó Valente de 

Oliveira, que, conformo noticiámos, frtra 

lia dia.i apnnhado pelo bondo electrieo, 

2!>, na rua Vinte o Cinco de Março. 

O inquérito sobre o facto ficou hontem 

concluído na 1* delegacia auxiliar, tendo 

sido remottido ao sr. dr. chefe de poli-

cia para seguir os tramites legaes. 

A respectiva auctoridadc, no relatorio 

qni elaborou, de accôrdo com o depoi-

mento das testemunhas, julga o molor-

neiro culpado no accidente, que poderia 

ser evitado com um pouco dc calma e 

prudência. 

X 

r.sCAf.A roMciAE—Esti assim distri-

buído o serviço policial para boje: 

Policia Central; de dia, o dr. José 

Roberto, 1". delegado auxiliar; de noi-

te, o dr. Victor Ayrosa, 2". delegado 

auxiliar. 

Gabinete medico : do «ervieo interno, 

o dr. Marcondeí Machado; de serviço 

esterno, o dr. Honorio Libero. 

Policia dos tbeatros : presidirá o Po. 

Intheamn o 2". subdelegado do Bui da 

S í . 

A TBAr.EDlA DA RCA DO YriIlAXOA — 

E' muito mais lisonjeiro o estado de 

Francisca de Souza o Rilva—C/iiqneea— 
a victima de Arthur Carvalho do Nasci-

mento. 

E' provável que hoje ou amanhï o dr. 

Arthur Rndge, 1." delegado, a qiem está 

affento o inquérito sobre o trágico acci-

dente, faça tomar por termo as decla-

rações de Chignesa. 
Era companhia do sr. Francisco For-

tes Bustamante, chegou imte-hontem de 

Juiz de Fora a sra. d . Maria Magdale-

na do Nascimento, mie do infeliz Arthur 

Carvalho do Nascimento. 

Aquella sra. veia arrecadar os objectos 

de seu pranteado filho. 

Hontem, a ura. d. Maria Magdalena 

receben om telegramina de Jniz de Fiira, 

no qaal sa lhe eomannicira laconicamenté 

terem alli chegado as malas e oma c«r-

I u i t üudieuaU), aniiuniúamlú tiiioacig. 

Faculdade de Direito. 
Já se acham aberta» 

para exame» da 1* época 

Os interewados devem apresentar seus 
requerimentos na secretaria dest# esla-
beloclmonto, observando 05 requisito» 
que, lia dlaä, noticiámos. 

2o (Impo Escolar do Br&z. 
De iinauhil em deante, 11a casa rom-

niercial des srs. Espindola, Siqueiru & 
C., m rua Direita, esquina do largo d» 
Misericórdia, deverão ser expostos diver-
sos trabalhos do desenho e cartographia 
do 4" fí 5" atino» deste estabelecimento. 

Soeundo informações que tlveuio», os 
trabalhos expostos serilo: uma psizagem 
de inverno, nino cabeça dn cavalio, uui 
mappa da Africa e outros | le que dare-
mos noticia mai» circuuisUuclada. 

Estes trabalhos muito honram aquella 
Escola, regida pelo sr. Jo io Maria do 
Freitas Brito, e os professores, srs. Va-
lentim do Barros c F. de Salles Prado, 

que presidiram ás suas confecções. 
*** 

Grupo Escolar do Braz (sccçSo femi-
nina). 

Visitando a sala do 1" mino deste Gru-
po. de quo é professora d. Maria Do-
mingues, encontrámos 110 quadro de lion-
ia os nomes das seguintes alunina», que 
mereceram ser nsuin distinguidas pela 
•pplicaçáo u comportamento que tiveram, 
durante o mez findo : Maria Pinto Al-
ves, Marietta l.olio Botelho, Zulmira 
Ignez dc Almeida, I.uciou do Araujo 
Uuaritlt, Risolola dc Almeida, liila I.obo 
Botelho, Maria dc Araujo Guarita c Es-
meralda Ferraz. 

Fechamento de escolas. 
•\o presidente da Camara Municipal de 

Mogv das Cruzes declarou o sr. secreta-
rio do Interior manter a deliberação lo-
ilíada, relativamente ao fechamento tem-
porário das escolas do Ituqnaquecetuba, 
á vista da informação prestada p.-la In-

spec'oriu líeral do liiisuo. 

*% 
Requerimento despachado. 
Te\ . o seguinte despacho o requeri-

Mento de Antonio Seljasliáo da Silva, 
professor da escola do ly" distríeto da 
capital, pedindo .'Ui dias de licença : — 
.\eniia com indieaçilo do substituto, por 
parte du aucloridaae coiiipetcute». 

Desistindo do resto da licença cm cujo 
poso se achavam, reassumiram o exorei-
cio dos seus cargos os professores do 
j^iupo «'scolar dc Bra^w.a, »rs. Tiieu-
nhilo Lopes da Silva e d. Maria Paula 
Marcondes Domingues. 

*** 
Ao director do grupo escolar de Tatu-

hy declarou o sr. secretario do Interior 
que, por falta de verba,não «erá atter.ii-
do o sou pedido para gastar S0$000 com 
a conntrucçSo de uni tablado para expo-
sição do trabalhos doi alumnns e publi-
carões de avisos sobre exames finae«. 

F e l i c i t a y õ e o 
Fazem ânuos hoje: 
A senhorita Alice Herva, filha do fina-

do dr. Jaymc Serva. ^ 
A seiiliorila Zaira Cockrane, filha do 

dr. Ignacio Cockrane. 
A menina Sylvla, filha do dr. Octávio 

Mendes. 
A sra. d. Judith Martins Aranha, es-

PASTE OOmCIBOXAL 

nesta pri _ 
O dr. Ignãcio Pereira da Rocha, eon-

Íiosa do sr. Aquilino Aranha, cominercian 
u 

" " 

ceituado clinico. 
O sr. Ilaiil Ferreira Alves. 
O dr. Ernesto Moura, digno lente da 

Faculdade de Direito. 
—O sr. A. Prata Soares e sua c3posa, 

d. Adelina de Almeida Prata Soares,coni-
miinicuraiu-iios o nascimento de seus fi-
lhinhos gémeos Marillo e Osorio. 

Moradores da rua Vinte e Um de Abril 
reclamam da policia providencias 110 sen-
tido dn fazer cessar o escândalo que alli 
fa/J todas as tardes um grupo do meno-
res <(ue se divertem dirigindo palavras 
obcciias ás familia» moradoras daquelia 
rua. 

S j f O I F f X " 

CItICKET 

llojo s amanha, no campo do Siio 
Pauto Allili-lic Club, á rua da Consola-
ção, 125, reallsam-so interessantes parti-
dai de crieket entre o Santos Attilctic 
Club e o desta capital. 

Os jogos começarão ao meio-dia em 
ponto, sendo a entrada franqueada ás 
pessôaa decentemente vestidas. 

I n f o r m a ç õ e s 

o TEMPO — Boletim Meteorologico da 
Commissito Geograplilea e Geológica—31 
de outubro—Barometro, a U", ás 7 ho-
ras da manhã, 699.0 mm.; 2 horas da tar-
de, G9!>.9 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, (iüS.G mm. Temperatura mínima, 
17": máxima, 19"5. Vento predomiuante, 
até as 2 horas da tarde, S . Chuva, em 
24 horas, 1 mm. Tempo geral, enco-
berto. 

FORÇA POMCIAR. — Serviço para ho|e : 
E' superior de dia o capitão Marques; o 
corpo de eavallaria dara uin official pa-
ra ajudante de dia, força para acom-

Panliar presos ao Fornm e a guarda do 

alaeio: o 1" batalhão, a guarda da 
Policia, dons officiaes para a guarnição 
e duas ordenanças para esta secretaria: 
o a guarda da Cadeia; o a", a guarda 
do Hospital; o i", a guarda civica da capi-
tal e o corpo de bombeiros ilaráo os 
serviços do costnme. 

Tocará no jardim do Palacio a 1" sec-
çüo. 

Amanuense de dia, o sargento Homem. 
Uniforme, 7®. 

MATADOHRO—No Matadouro Mnnicipsl, 
foram abatidos hontem 14« bovino" (St 
suinos, 24 ovinos e 13 vitclio» 

InntüisKdos: 1 suino, 19 nnlmSe», 2 
rigados e 4 intestinos d. lgados de bovi-
nos, 14 pulmões e í fígados de suinos 
H pulmões e 3 fígados de ovinos. 

Emblema do carimbo, barrete. 
BASTA CASA —Movimento do hospital 

no dia 30 de outubro: 
Existiam 397: entraram 10; sahiram 9-

falleeeram 2; existem 390. 
Deram-se 12(5 consultas e fizeram-se 83 

p.qnenos curativos e 2 operações. Foram 
aviadas 254 receitas 

«Wfc* do dia, dr, Xavier iU 8il-

H. Paulo, 81 4o outubro de 1902. 

BOLSA DË HÀO PAULO 
ri.TIMA» rOTAÇftES 

rtfMDOV ri'IIMCO» 

A polier« d» G i ta i lo . . . . 
Oeraes d« ft '/• 
Idem eirpreatlmodol889 
Letras da C. Municipal.. 
1." empréstimo 
o » » 

4.' 
5." 
G.° 
Letras da O. de Santos 
Letra» da C. Municipal 
deS Cario» I ' u 2 " « i i e 

Idcm d» 3* s'rle 
loiras dn C.lo Canniinas 
Ideni, do valor í e f200<) 
L"lru» da C. deC»plv»ry 
Letras da Caniara.de S. 

RIU do l'a«u> Uuatro 
Letras du Câmara do Ca-

sa B r u c i . . . 
ACCÕICS DE BANCOS 

Commerolo e Industria. 

Vended. 

90S 

11)01 

80$ 

(008 

Comp, 

TÕ55I 
887| 

89) 

ü í l 
kúJ 

80« 
73« 

l(X\<i 

80} 
78$ 

Idem, (a 30 dias)* 
Idem, c 130 %(« dinheiro) 
Idem, c J 30 °/o(.a 30 dias) 
Progrcdtor. 
Stupalioff 
Telephonies 
União Sportiva 
Itatibense 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 

0.15) 

1045 

DOS 

IBU.S 
150Ü 

Lavrador« 
Constructor e Agrícola 
Credito Real cari liyp. 
Idem cari. coniniercial . 

Idem roui 20 "io 
Mercaulil de Santo» 
Hlbeirâo Preto 
Santo, 
8. Paulo 
Uuilo de S. Cirio» 

. . • o|40 
Norle dij S . Paulo 
União dé S. Paulo 
Banco da Ufpubl ica. . . . 
Industrial Aiupareflfce.. 
Comm Italiano oomO® ",'« 
Piracicaba 50 'it 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hvgienopoli» ' 
Agua O LUÍ 
Autarctica 
E. de l'.de Araraquara. 
Argo» Pauljala 
ludustrlal de tí. Paulo.. 
Brilhantina 
Italo Paulista 
Mae Ilardy 
MeUiuraiucnl is dc Urdtas 
(com 59$ realisados).. 

O»/, de S. Paulo 
Lnptoii 
Uechunica 
Sorui abaua e Vluuua... 
Mogyant lut. i viu la . . . 
Idem, (a 30 dia») 
Idem, com 40 •/• 
Idem, c|40°/. (aSOdioar 
Paulista, in t . . 

248$ 
248$ 
114$ 

254 b 
2583 
105$ 
107.TJ) 

:W5i 
PÒ? 

53+ 

99$ 
145» 

46ÍS 

PÕ? 

23?)» 
ÍOU? 

37$ 

42$ 

51S 
53Ã 
003 

»1$ 

213* 
244? 
< » ï 

2495» 
250$ 
îi.Kjj; 
Itllti 

905 
5.^ 

39S 

4!i$3'}f 

605Í 
m 

B. Credito Iteal ds II »/o 
Idem de 0 "/o a 30 dias. 
Idem 8 % 
Idem de 8 % a 30 dias. 
Banco U11IS0 de S.Paulo. 
Idem,idem, da 4' c ü11 série 

VENDAS REAL1SADAS HONTEM 
50 letras do B. (1. Kcal 8 % a 50$ 
1 letra» da Camara de Santos a '.12.3 

20(1 acções do B. U. do S. Paulo a lo j ! 
105 idem idem a 45.1$ 
37 idem idem a 45$ 
50 leiras do B. C. Real 0 % a ÍOÇjfiO 
50 idem idem idem a 41$ 
17 Idem idem H"|„ n 50® 
4 letras da Camara (3.° einp.) a 'JU.j 

A' HORA OFFICIAL 
20 acçOes da C. Moffrana a 214Í500 

P R E Ç O DO C A F É EM SANTOS 

A Associação Coinincrclal recebeu # 
seguinte» telc^raininas: 

BASTO», 31—A's 11,32 
Procura ua baso do 43500. 

SANTOS, 31—A'a 2 .C 

Mercado, calino.—Base, 4$500. 

PRAÇA UO COMMEIÍCIO 
Está como inspector do mez de novem-

bro osr. I.ucicn Levy. 
MERCADO DE ASSUCAH 

Eis os preços que regularam 11a praçi 
110 dia 31 : 

Assncar de refinado.. SÕÇOOO S.IC. 
33.^000 • 
28SOOO . 
28»000 . 
22$UOO • 
liyiXlO • 

Vernis. Com] î», 

918$ 
9185 
02QÜS 

y 15$ 
' j ioS 

1:020$ 
1:0205 
1585)500 

102$ 
83(5 

1:0155 
1:0185 

15S5 
H105"). il 

8325 
8.105 

•X. 

905 
1255 

01s) 
120Í 

OiS 
•IIS) 
115 

05S 
40550Í 

125 
1* 

. Crystal dc Piracic. 

. Redondo.. 
• Mascavo . 

ULTIMAS COTAÇÕES H A nOI.SA D O B I O , 

NO D I A 29 
Fundos públicos : 

Gcrars do 5 ".a 
Emp.° de 1895 . . 

de 1895 (nom.), 
de 1897.. 
do 1897 (nom.). 

• Municipal . . . . 
» • (nom.) 

Inscripç'iesdeS'j 
• de 3 ".<,(110111.) 

Estado d. Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom).. 
Empréstimo do 1808.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acfijes lie buncos : 
Commercial 

Commeroio 
Idem com 40 % 
Lavoura e Commercio. 
Rcfniblica do Brasil.. . 
Rural e llypotbecario.. 
Idem, idem da 2* série. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O R E S ESPERADOS NO R I O 

Rio da Prata Panamá 1 
Antuérpia e esc. BcUena 4 
Liverpool Soraia I 
Liverpool e esc. Oropesa 5 
Santos Wfttenberfj fi 
Liverpool « esc. Titian 8 
Génova c esc. Toscana 7 
Novti-York o esc. Coleridge 9 
Flume e esc. Balaton 9 

V A P O R E » A SA [HI: DO It.'U 

Nova-York ' c a ' . Tennyson 1 
Hamburgo e esc. Pernambuco 1 
Liverpool o cs". Panamá 4 
Portos do Pacifico Scruta B 
Portos do Pacifico Oropesa 5 
Nápoles e esc. France tf 
Bremen e esc. Wittenberg •.. 7 
Geuova e esc. Toscana 8 
Gcnova e Nápoles Duchcjm ili Lie-

nor a 9 
Trieste e Fiume Szegctl IH 

VArORES ESPERADO.) EM SANTOS 

Toscana Buenos-Airc3 5 
li-'* Umb.-rto flenoru 10 
Perseo Hacnos-Aires 15 
Piemonte Oeiiora 20 
Washington Fncnos-Aires 29 

VAPORES A SAIU li DE SANTOS 

P. E. Frederirh Uamburyo I 
Toscana Oenovct 5 
Ré Umberto Gcnova K 
Perseo denota 1.) 
Piemonte Génova 25 

Washington Geuova 29 

PE FÇOS DOS OEXEROS 

(Mercado 25 de Março) 

Assncar, kilo [rs. 
Arroz Japão, sacca 

• Carolina . 
• Iguapé . 

Alhos, restea 
Batatas, 50 l i t r o s , . . . . . IH Si 

doce, 50 litros..." 3ÇO(K) 
Lombo, kilo l<í«00 
Leitão, um ÍOÇOOO 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, rtiiíla 3$000 
Polvilho 50 litros 
Queijo, um 2$500 
Toucinho, kilo 
Ranlir. cm raina, kilo IÇSOO 
Cebolas, kilo 
Carls, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, kilo... 
Carne verde, kilo 
Farinha de maiidio' a,501s. 
Farinha de milho, 50 litros 
Fel Ho 50 litro» 
Oallisha, a m a . . 
Pato, um 
Pert, urn 
Frango, uni 
Carne de pore», salgada 

8 . Paulo, 31-10-1901 

RE.SOOO 

225*1100 
17 £>000 
28.t><KIO 
15)000 

12.át!00 
8ÍOOO 
2f5i!ti 

12*000 
3>i>"0 
58OO 

4»lll'!l 

la^iiiii) 

Ä . 
I f c W 
2ÍÕ"|| 

0l(isiii 

BSOOO 

13*0""» 

»,200 

ÍpjQ 

« 
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No terreno pacifico do trabalho fe-

cundo, UN exposições representam, jiura 

a aprecia<jAo do valor d« um povo ou do 

uma i*pocs, de sua cnpíieidado para a 

producção da i itjue/.n, o que as revistas 

• a as grande« manobra» representam para 

a apreciação do nua capacidade aggres 

liva c defensiva, no terreno da forra 

destruidora. 

Uma« c ouJras «Ao apenas uma parada ; 

•Ao muito, mas não tudo ; deixam en-

trever OH resultados, mas ntlo deduzem 

definitivamente esses rcsirttados. Daiii 

para o terreno da acção, que nas indus-

trias ri a coucorrencia o 11a forra armada 

è a guerra, «Ao as batalhas—lia ainda 

enormo distancia. 

Entretanto, as exposições têiu esta van-

tagem perfeitamente verificada: são o 

lutlhor meio do approximar o produetor 

do consumidor, de tornar aqutlle conhe-

cido deste. Para isto devem procurar 

attrahir por todas as fôrmas a concor-

rência do publico, tomando aprazíveis 

ns visitas, proporcionando aos visi-

tantes variados gêneros de diversões 

Dalii a razão por que o succcsso das ex-

posições depende muito de sua bella dis-

posição, dos meios de attrahir a curiosi-

dade publica. 

Neste particular não ha como os fran-

«e/.cs. Ninguém os eguala, nenhum povo, 

apesar da pujança de suas riquezas, con-

seguiu fazer das exposições a grande 

fonte de lucros, directos o indirectos, 

que delias obtêm os france/.es. Haja vista, 

por exemplo, a tirando Kxposiçflo Co-

lombiana de Chicago, que, com tydos os 

seus milhões do dollars, uào teve o sue-

cesso das de Paris. 

Ha, <5 certo, como bem se observou 

algures, cm todas as exposições, um cer-

to genero do produetos quo não tradu-

*en» a realidade,n«ma pujança du industria; 

sfto produetos de parada, feitos expres-

eamente para serem vistos o que, por 

isso mesmo, buo chamados artigos de 

exposição. Disto tivemos bastante 

nossa Exposição Miifticipat, onde tam-

bém appareccrom, apesar da sua desi 

gnaçào do «Municipal»,fmuitos produetor, 

mio de fóra do município, como at 

de fóra do paiz. 

Km todo caso, a Exposição Munici-

pal de São Paulo, pela rapidez, com que 

f» i crgauj.sada e pela variedade do pro 

duetos quo nella figuraram, canstitue um 

titulo de beacmercucia para seus orgaui-

sadores e, acima de tudo, uma prova 

snrprebendente da grandeza de S. Paulo. 

í)e facto, ninguém alii entrou sem ter 

uma surpreza, ninguém, por mais obscr. 

vador quo seja do nosso progresso, por 

mais de perto que tenha acompanhado o 

nos^o movimento industrial, pode fazer 

uma idtta completa do quo possuo hoje 

S. Paulo em todos os ramos da indus-

tria. Foi preciso ver. K quem viu a Ex-

posição viu, com certeza, muita cousa 

que uào suppuuha existir em 8. Paulo. 

Hasta isto j.ara coiictuirn.oo não 

utilidade oa exposição, como a efficacia 

dos seus resultados. 

"Vamos fazer um resumo do que lá vi-

mos, resumo de certo incompleto e inc\" 

pressivo. 

A variedade da matéria quo nos at 

trohia a attenção ha de servir nos de 

escusa para as 'unumeras lacunas, ii 

taveis PÓ nosso apanhado. 

produeto 
Janei-

asilcirus e 
a sua ex-

A( RíCCLTDRA 
Encabcga a primeira sccção a amostra 

de chã nacional, cultura do Morumby, 
neste município, erposta pelos srs. Gar-
cia Nogueira & O., proprietários da 
Loja do Japão. Seguem-se : a Secretaria 
da Agricultura, que expõe 3 maços c 
rolo do folhas de fumo do Sumatra" e de 
Java plantado cm S. Paulo a Compa-
nhia Mechanira e Importadora de Silo 
Paulo, que expõe 2 saccoa de café .Moka 
I chato beneficiado; o sr. Rmiiio Lon-
«iro, que apresentou algumas bellas c 
«cm formadas espigas de milho catte.te e 
iiagnificos exemplares do cará branco e 
oxo, notáveis pelo seu desenvolvimento; 
» dr. Joaquim da Fonseca Kodrigiies, 
que expoz alguns saceos de arroz Caro-
lina, da fazenda da Conceição, Jaearc-
hy, bello produeto, cotlocado fóra do 
concurso, por não pertencer a esto muni-
cípio; o sr. Emilio Mailet, que expie. 
tris caixões com plautatâo de moran 
gueiros, de sua chacara da Avenida Pan-
lista; o sr. Paulo Fabre apresentou amos-
tras différentes de feijão e de cebolas, 
estas ultimas, realmente notáveis, produ 
et o também do uma chacara na Avenida 
Paulista. 

A íia classe,—liorta',\as friseis—foi rc 
presentada apenas nm Ma pela exposição 
do sr. Kaul Fabre. Esta representação 
não de modo algum sufficicnte para 
dar idéa do desenvolvimento da horti-
cultura em S. Paulo, principalmente m 
ultimo decennio, graças ao elemento cx 
trangeiro. 

O mesmo poderemos dizer quanto á 3* 
rlasse—fruelas na iouaes—cuja represen-
tação foi quasi nulla, devido, natural-
mente, A estação. 

Quanto ú 4* classe, arvores frutífe-
ras, em que apnareceram como exposi-
tores os srs. Francisco Nemitz, fcarafa-
na &C\, iiütikofer & Massard, Herman 
& Harschell, a representação c, justa-
mente. reputada boa. Os srs. Biiti!;ofer 
& Massard tiveram a primazia com a 
variedade dos produetos de sua chacara 
•ifuada na 5* parada. Estrada du Ferro 
Central, em que vicejam ameixeiras de 
va» ias qn;didades. laran jeiras variadas, pe-
eegueiros o madeiros diversos. Não vi-
dlos, entretanto, consa quo se compare 
ao que existe no interior do Estado, 
onde o solo fi mais apropriado a esse 
genero de cultura, bastando-nos citar, 
para exemplo, a chacara do sr. dr. Joio 
Conceição, em Piracicaba. 

Ha 5a classe, trataremos no capitulo 
in t i tu lado AR ARTE& NA EXPOSIÇÃO. 

Quanto a adubos, appareceram como 
expositores o sr. Joaquim Isola, Lion & 
C. e a Companhia Mechaniea o Impor-
tador^. Os srs. Lion & C. apresenta 
ram-nos. exceilentemente acoudieionadas 
em boiões de crystal, cCrca de ;íO varie-
dade* d«* adubos chimicos. 

Na ultima classe desta secçSo, fignram 
os sr*. : Abiiio Soares, com plantas de 
trigo, centeio, aveia c batatas em tinas, 
prodnetos, realmente dignos de menção, 
de sua chacara do Boliche, em S. Ber 
nardo; o sr. F. F f ton, nue apresentou 
um pote de sementes de forragens cotr-
pem os srs. Sarafana & C'., que apre 
sentaram uma grande variedade de 

mo, o resumo de nm nri^o do The 
Hoard oj Truth Journal, sobre a cul 
tura do chá e «lo enfó na India liiglcza,, 
no qunl se encontram interessantes infor-
mações sobre esses dons gtneros da nos 
sa importarão e exportação. 

Durante o anuo passado, as plantações 
de chã na India abrangiam uma superfi-
cie de 211.1)83 hectares, ou cerca de 4 i 
mil alqueires dos nossos, e produziram 
folhas para o preparo de 8G.ü£7.UUU ki-
logrammes de chá. 

Kssa cultura desenvolveu-se muito ues 
ses ultimo» cinco »unos:—a área cultiva 
da auginentou de 22.078 hectares, ou 
4.5ttl alqueires, e a producção cresceu 
île mais ÍO.lHi-1 .(MJ() kilos do quo era em 
T8l»7. 

Todo o chá fabricado na India e no 
Ceylào ê remettido para a Inglaterra, 
que abastece o mercado do inundo; mas 
o excesso do producção determinou uma 
baixa sensível no preço desse genero, 
porque o consumo não se desenvolveu 
proporcionalmente. 

No sul da Índia cultivava se também o 
oufé; porém, essa cultura tendo a desap-
arecer, por causa concorrência do 
íirasil, quo vai conquistando o mercado 
desse genero no mundo iuteiro. 

As plantações de tafé na índia abran-
giam, em 18í)7. uma superfieio de 11.5^1 
hectares, ou 23.ÙUU alqutires, o em 1U01 
occupavatn apenas . 1 1 hectares, ou 
perto de 20.0tK» alqueires. A exportação 
foi do 10.891 toneladas métricas, La i in-
ço ânuos, e agora attingiu sõmento a 
iî.701 toneladas, isto 6, metade do quo 
foi exportado lia dez unnos passados. 

Dos 8ü milhões »le kilogranuiias de chá 
exportados pela Inglaterra, durante o an-
uo proximo fiudo, o Íirasil consumiu cer-
ca de 100,000 kilos, o quo determinou 

sahida de mais de 500 contos, ouro, 
de nosso paiz. Isso quer dizer que fo-
mos tributários á Inglaterra, so nesse 
genero, em quantia superior a mil con-
tos de nossa moeda. 

Butrctanto, o chá prospera. 
Durante muitos annus, esse 

abasteceu o commercio do iíio 
ro e das priucipaes cidades br 
chegou, incsino, a ser tentada 
portarão. 

Infelizmente, o mercado quasi exclusi-
vo do Brasil uaquella época era a Ingla-
terra, ĉ ue tinha interesse cui supplantar 
essa inuustrm nascente que ameaçava um 
dos ricos mananciais du sua exportação 
commercial. 

A 1 de setembro de 1837, o ministro 
do Império Manoel Alves iiraneo ft,; eu-
\iar para Londres au:>;.-iras do diwrsas 
marcas de chá íabricad > no Kij, que não 
obteve alii collocação no uc.rcado, c mu 
era fácil de prever. 

Quando o eminente botânico frei Lean-
dro tio Sacramento assumiu a direcção 
dq Jardim liotani o, em mar y o do 1.̂ -1, 
encontrou uma grande plantação de chá, 
em parte abandonada c entregue aos ar 
bustos silvestres, que roubavam da t -rra 
a seiva de i»uc carcciam aquellas plan-
tas, recentemente neciimadiis. 

Por portaria de 7 de janeiro de lf*2!i, 
ordenou-lhe o governo que fizesse nprorn-
ptar collecções de sementes de chã, para 
serem remettidas para as províncias d<» 
Império, acompanhada» dc uma memoria 
sobre o plantio, culti.ra e fabricação do 
uiesiuo. 

Apresaou-sc em faze!-o aqtielle i átrio-
ta e sábio, quo escreveu urna excellente 
nionogranhia intitulada Memoria Acoito-
um a .sobre a ylantariïv% cultura e pre-
paro do chá, a qual "»• Iroje rara c onde 
condensou ••lie o resultado de suas ol ser-
vatjõcs, experiencias o pratica, que ad-
quiriu sobre a preciosa planta que nos 
velu de Macau. 

Kui multas província-; desenvolve::-«;o o 
cultivo e te:.twu-sc a iabricaçãu do chá. 

IOm Minas houve, ha círei de s^f^n's 
annos, uma grande plantação, no Jardim 
Botânico de Ouro Preto, onde o chá nc-
climon-se perfeiCimento c de onde fui 
transplantado para outras localidades de 
Minas. 

A preciosa planta venccn o abandono 
a incúria cin que a deixaram; e alli 

vive até hoje, vicejante e desenvolvida. 
A industria dc fabricação do chá está, 

porém, quasi extineta entre nos; para 
muitos, cila ó mesmo desconhecida; en-
tretanto, o produeto de primeira or-
dem, cgual ao que nos vem da Inglater-
ra, sei.áo superior, apesar da ignorai»'.ia 
e do pouco cuidado que geralmente pre-
sidem á fabricação. 

Km Ouro Preto, encontra-se no • vui-
mercio o chá fabricado cm suas viziüh u» 
ças; em Tlioresopolis e cm alguns poní-js 
de S. Paulo, fabrica-se também, mas a 

! 

fana Ur. C. n Francisco Nemitz. No en 
pitulo /i.s art ih na KxpoMriío, teremos 

• opportunidado do relerir-nos áqueltes se 
ntiores. 

AS AIlTIiS i\ \ EXrOSIí AO 
llllliclioii, oícre\>3ii(lo na Hnuc ««br» 

li» artrs Familiar')*, iliz h negulutn : 
• A nrtir pura (Wlà au iili iiil'.'n il« 

toJu.s, mas do alguns jirivilupailus sú-
iiicute, c ú vil piutenvâo f»/.cr du ulgiicm 
nm artista mi rui» luoitrar-llie um i|mi-
dm, |ior mais iidiuiravel qiiu nrja c-Hte 
ijiiadro. O uniro moio de encorajar al-
Kuom cm Heu junto desejo de crcar al^o d.-
bello, ii moKirar-llie um trabalho real-
mente artístico, mu» de cxeeuvâo fácil, 
para que, udmirando-o, esm; al^iiiui hia 
ta so et t rali ido pelo desejo de executar 
também o mesmo trabalho. K' isso 
se pôde chamar a demoeratisação dos 
meios de se exprimir de unu maneira ar-
tística. » 

Ksso conceito, de uma verdade incon-
cussa. doinonstra, muito melhor do que 
0 podcri-imos fh/.er, o valor social, o al-
cance extraordinário das exposições, 
ino n quo vimos de visitar, por mais mo-
destas que cilas sejam. 

O citado cscriptor diz niuda que «'• 
gravo attentado á arte y parar as idi-as 
de belloza e de utilida.!-' pratica, isto <•, 
não deve ser objectivo da arto produzir 
apenas objectos1 de luxo, m i» promrar 
imprimIV aos mais mod» 1 .-, .. . u e 
uso diário um cunho nrt tico 

Km ulna exposição principalmente 
agrícola, pastoril e industriul. a parte 
reservada ás artes deve s»:r naturalmen-
te muito limitada. 

Embora limitada tem, porém, muita 
significação, porque marca o inicio de 
uma era nova para o progresso das ar-
tes anpliendas em S. Paulo. 

A Inglaterra, quando se deu n expr i-
ção universal de Paris em 18Õ0, sentiu-
«• humilhada nor ser uma das nações 
xpositoras, cujos produetos industrlacs 

expostos denotavam menos cultura artís-
tica (dos seus artezüos. Do facto, era 
»roverbi.il a falta de gosto dos ingiezes. 
ulra quo se revelava em tudo quanto 

produzia a nu:\ industria. 

Hoje, poréiu, toda a gente o Pabe, a 
Inglaterra iiupoz-se. 

Kin todos os ramos da industria, são 
os seus produetos os mais procurado.s. 
Até mesmo á moda, sempre vária, cila 
soube dominar, attraiiiudo a preferencia 
para os produetos das suas fabricas c 
atelier t. 

L' assim que, em matéria le '» 
do todo o genero, e artigos de t 
moveis, joalhoria, em-1 I rna .»..- , 
vros, objectos de usj domestico, 
cnifini, quanto a industria fabril 
proda/. r, a Ingiat.erra <.ei:u;..i hoje o j ii-
ineir« logar nos m r-ad .s" do inundo, 
conseguindo impúr-se á moda um ver*».; i, 
até mesmo aos francezes, tão ciosos tias 
suas prerogatrvas de povo arti>«.ic ». 

Ksse renascimento '!a.-» ^ri^s judu? :i 

1 i íugluterra, verdadelrriuieute >-
so, data, entretanto, de época muito re-
cente, isto é, da exposição universal a 
qiu» nos referimos. 

K como puderam conse^uil o os in-
gl« zss V 

F'iividando governo, iudustriaes » 
pitaÜMtas todos os esforços para ir: 

ne/.inno, uma pia de mannoro preto, très 
tampos de mármore de différentes córes 
para mesas, 12. tampos do mármore para 
creudos mudos, uma taboleta de mai more 
com inseripíjão, IHMIIIOS de mahuore 
preto e bram o, ladrilhos de ardósia pu a 
passeio, telhas do ai «tosia etc. 

Todas ns amostras do mármores são 
belliB.simaa, q ns trabalhos exposto« estão 
muito bom • x»cotados, salientauJo o 
tumulo, cm forma de capcliu e de nnilto 
effeltn, o que reoommendam as offieinas 
do Hauco. 

Os srs. Hocha k. Fernandes expõem 
também alguns trabalhos em mármore 
sendo um tumulo do granito marinor-, I 
quadros de ladrilhos do cimento cumpri 
mido, de diversos desenhos, uma banheira 
granito com p<*s « ladrilhos diversas 

O sr. Adamo ( apelli expõe um- qua-
dro allégorie.j a pim-el, um quadro de 
mosaico repr. • * i.taml » n figaru da Lei 
varias peças d>: mosaicos ven̂ r.UuaKs para 
ladrilho, uma mesa para jardim, uni ban-
co o um degrau de granito. 

Us trabalhos do sr. Capelli podem ri 
valisar com os similares extrangeiros. 

O sr. Miguel S- aatoro também expõe 
diversas peoas feitas do granito, komo 

sas o quadros de ladrilhos de diversos 
uhor. 

Pelos produ -• >s 
ladrilhos et1., vês 
'III 8. PuUlo rilá « 
1er competir com 

•Xpostos do niosiicos, 
•juo e--a iic/tistrfa 

in coudiçoes de po 
xtraugeira, não 

emcju.uito á qualidad**, como também 
'••''to ao gosto que presido á fabrica-
.o dos artigos. 
Outra Industria que figura salienUinen-

te na exposição, pela bdleza do» seus 
produetos, é a do* moveis. 

Vimos, por exemplo, uin armário em 
estalo art-nonveau, para sólio, fei;» de 
madeira dc oleo Jataliy e e-uieüa, pi ';. '•> 

ol •>, muitíssimo elegante e que rteoiu-
menda sobremodo a fabrica do sr. I 
daverlns. 

K:n outra secção ií*> no-so siipplejiicnto 
v • i I damos noticia sot ro os . utros 

moveis expostos. « 
• • s .v)b;e um . V.-.ícla que inron-

tesiavelmento so ter.i volvi lo muito 
in 8. Paulo o que ügura na exposição 

com produetos realmente artísticos. 
K' a da.4 artes graphieas, romo muito 

bem disio o dr. Leopoldo do Freitas 

ilanlho Marii/ffir, mu exemplar bcllissí 
mo flor de '.'.-nus extraordinária como 
tamanho, cravos (novidade) de rico colo 
rido e enorme», cUr\santhemo lilás (fóra 
da est u;i\(> além dc uma amo ora 
pie ;dida do <.'rh\sant IUMIIO dourudo (Im 
penal; o mais In lio de lodos os §ir*dti 
dos expostos, 

A LoJ.i Mora salienta-se pelo gosto 
npni ado com une confecciona os seus ra 
milhctes, grandes corbeilles, artisticamen 
te arranjadas com flores raras e dc de 
licfoso perfume. 

Nto podemos deixar de fazer um.» ro-
fereiícla Á exposição dos MT Sarafana 
& (' , exj.osíçào em que figuram div--r 
plantas de ornumeutação e uuia bellissi-
uni edb-eção do orcl.idaeeos. 

L abora não caiba, no assumpto d< 
qtie lratamos, falar na Floricultura em 
geral, não nos podemos, entretanto, for 
tar ao desejo de assigua^r o de»eu • 
vimeuto que cila tem tido em nossa < i 
dade, qtie incontestavelmente, pelo s< u 
ameno elimi, ;•<"•• 1 • * 'c-np-ir logar pro< im 
nente entre as q<ie s^ dedicam a es>. 
genero de cultura í.o Hrasil. 

Par« termiuir, « ite.nos ainda alguns 
trabalhos artisti- osexpostas no certain v 
municijal. 

8à.í o , v it. s: do sr 
1 quadros, s< o um feito a I : t d 
pMWa e « u /, r pi, v-utando um . • , 
lecçSo de <• >ii;i feito a carvã-» « j 

re| rfs. ntnndo Jesus no H« j il r -. 
um f ito a irn/oii . in Ke-1.., repr«'-"Tr.n.-
1° ii na pai/.i. • nm retrato a rrw/<;/ 
leito pelo sr. i>oi»rinaudo Assis c n>u 
vaso artistico e«jm coiuuinas, feito por d. 
Carmen de Arauj ). 

D. Anni M San ardi expõe um traba 
lho bordado cm seda. 

I». Maria Lafrasia de S F. Pniggari 
expõe uma |>ai/.tg»m feita com imisg^is 

A casa J .ie-, Martin expõe uma colh-e-
çílo muito ii.tercssante do tanajuras v«-s-
ti ias 

Antes de terminar, diremos quo s-: nà > 
bnlhante t ,.-. te propriamente artist t 

«a Kxposiç'i'i mi-.ipa', denota, entrct > i-
to, haver )á tu H. Paulo un» certo i.. 
ter essa pelo !...'-» paramente e-ithctYo da 
industria paulista. 

não é pouco. 

logo, empregou os seus melhores cs 
forçou nesta seeçáo, esforços que foram 
coroados do iitaís legitimo sucuesso 

A prova do que atfirmamos está em 
que, durante todo o tempo da exposi-
ção do bovinos, o publico percorria 
assiduuiucnto <;s estabulos, admirando os 
diversos produetos alli expostos. 

O su- <:c.iso dessa exposição deve-se, 
Ineontealavelmente, ao lllustro ar. dr. 
t irlos ItoUdho, que, ó um profissional 
emerito, principalmente • i.-i tudo quan-
to diz respeito á grau lo criação e ás 
industrias pastoris. 

A' Mia t.-naeidade, ao< s<',- esforços e 
á sua iuquebrantavel cm-rgia e ao deli 
eado auxilio do sr. Jlenriijuc Ribeiro, di 
reetor geral, sc deve a trausforiiaç;;o por 
quo pa->-,ni o local onde foram instalia-
dos os estabulos, »li idcstos e nbors, mas 
arranjados couvenicutenicutc e cum tooa 
as cundiçòi s Itvgii.-uicas, 

l>it o ist o | eii a a «l-\ida jilsti .a ; 
'i'i- di Ia mereci .|'ir, l ' a ; a i - , . . 
rápida digressão por estes estabulos 
apns (S i lc _ 

.Na jo-im.-ira classe, encon'ramos um 
iiTote ho l.iiide/. Ti il.o/e, do <r. rran 

A' classe—«IfortaíiçTs eni conservas 
peixe e carnes cm couservas, cm latas, 
em vidros, ou socra**—-concorreram très 
expositores, «los quaes trataremos na d 
vida ordem. 

O «r. Paulo I'al-re après, ni.»-se com 
aba. axis u do> < s do fru tas em caldas, 
bem preparados, mus não öftere.-end 
nada de particular. 

Alguns vidros de molho do tonnt 
preparados pelo sr. Theobaldo de Sou/ 
U iroz, t imbltt em » < .usa sà< 
dignos do nota, 

•1 \ i;à I dizemos o mesmo da 
mas briiK i.t - rvi,us; -, , .,Pl, 

peque 

O Me 
'lis,(., 

dei ros, 

:i|l 

ol Ir 
altas qiui 

audi;/ 

'l.i 

dad 

• h 

tili::-
KUliL'UI1 

de III II,,s I 

ult -U 
I.: :-| : • 
» ju.stau.í 

paia o t uiujH úJifi/o. 
Como prodin to geiiuiuameut« 

mus /'t/ i/isfa, touro Schutt?, 
guo hoi a .1« z, porém de arm: 

Mim. o quo não constitm* n 
mas -,i 'juaiidades que deriv; 

-.a Irau.-iiiicnti' leiteira, como 
I roi/j <• um touro nacional 
rmaiid.i. p-iro sangue, nascido 

lodos 
s leiteiras 

inseript.-] 
I primeiro 

/.,/'/„ rt 
lo do mii-
exposfis. 
•i inagiiili-

ias, inas < 
i eOadc, o 

i.tretauto, 
tetas e pêlo 
O dr. Ri 

t- , l • 501 \ amlo o 

local, v -
com san-
ção ainda 

u do uma 
a tourina. 
dc raça 
em i'aui-

pouco crcseiuieuto para a 
e- é de dous annos e nu-io. 
n;u produeto de linha» cor-

finb'hi.iio. 
no . ' • Az - vi -lo • X•<*/. ti o 

eídoM 

tlid 
pode 

coão da Kxposiçào, 
• : intell cJaal p.',do 
Lstfto ieprescntjd ts 
» r« a. s Imprat <" 
! TO.- Steid» ; Ä t. , 

íc C. , Hui.'.v is ; 

n isso 

AAVKilTüIM tl 
rOSICÀO 

vamos uar 
coi- o base a 

algumas 
t •••iiriiaçflo 
) Kst.nio. 

s M V ar 
mando 
ver -"-s 

'il',.-- st»o as int-,-1 ;:i.t s \..i 
que e.stao represei»'aua.s i:esia sei-

ns qua-.s se distinguem pela > 

ea-
rn tir 

no cspiriio o o p0\o o sonn : nt( 
tico. 

Fund . i-s", coei g*ande sa ri"! 
erário, o Museu dc Krii.s.ij^tou. 

. a 
quo s.. 

importação do que nos manda 
terra auguienta todos os dias. 

Em certas zonas de Minas, do Iíio 
dc S. Paulo, as condições do clima fazoni 
viver e prosperar admiravelmente a 27/i !a.. 
planta cujas folhas dão o chamado «chá 
da Índia». Ella se nfecümou perfeitamen-
te no ilrasil, c para o desenvolvimento de 
sua cultura só faltam bôa vontade e tra 
bailio. 

O consumo do chá é maior no mundo 
do que o d) café. 

Apesar de termos exportado em 1901 
dez vezes mais caio do que o chá produ 
zido pela índia, é sabido que o . onsumo 
dc um kilo dc chá so faz dez vezes mais 
demoradamente do que o de egtial pese 
dc café. 

A cultura e o preparo do chá são, en-
tretanto, mais fáceis do quo os do café; 
o seu acondicionamento c expedição são 
mais simples c o valor do primeiro é mui-
to superior ao do segundo:—um kilo de 
chá custa o preço do mais do uma arro-
ba de café. 

Cumpre reflectir sobre isso e éstimnlar 
entre nós essa càlturj, afim de nos pre-
pararmos para a lueta de concorrência 
ãuc ameaça extinguir o nosso coiumereio 
dc exportação. Preparemos para supprir 
o mundo de chá, quando a propaganda 
qulzer fazer delle o sucedâneo do nosso 
café. Habilitemo nos a offerccer ao com-
inercio indifferentemente o café, o chá, 
o matte ou o chocolate, conforme as exi-
gências dos paladares. 

Lstainos em condições de monopoiisar 
esse eommercio, coiqo já o fizemos com o 
café. A fertilidade do nosso paiz o as 
suas condições climatéricas nos habilitam 
a enfrentar toda a concorrência, desde 
que haja a comprehensão dos nossos in-
teresses c disposição para o trabalho.» 

FLORICULTURA i; URDI-

mente», acondicionadas em pripel, para hor-
ta, laTonra e jardi n; a Secretaria da 
Agricultura, com efrea d«. 75 variedades 
bem diicrimiuadaa de café, acondiciona-
da» em vidro». 

NJo podemo-i encerrar esla seegão. sem 
Toltarmo» ao eomego. iiito *, lembrar o 
qianto poderíamos obter da cultura do 
chá neste mnnicipio. A este respeito, o 
«r. dr. Antoni« Olyntbo, ex-minintro da 
Agricultora e digno lente da Esenl» de 
Mina», esereven, sob o titulo O thd to 
tmfé, as »egninte« palavra» : 

• tenu», ha po»eo, na reviata francesa 
la Otoarmhit, ie IS d* setembro alti-

Sà i Paulo t, de ha mnito, a terra 
afamada da floricultura 110 tfrasi). Sú 
F'etropolin púde, n"^-1 matéria, dispii-
tar-lhe uma parto da fama, r a razào li 
qne Petropoli.t é colonia allcni.1, Tam-
licm aqui, entre nós, »So allcmae» 
priineiru* floricultores—isto para não fa-
iar nas condições nat .raet. a «aber, clima, 
solo, etc. Quanto á» flores ornamentai;», 
alguma» casas allcinli introduziram aqi; 
n:n verdadeiro genero de arte. r, 
certo que e.stamo» lon<o de possuir 
ainda aqnellas estupenda» cultura» de 
flóre» que fazein do »ul da Franrja 
« do norte da Italia. n in «> a câtr 
iTazar, mas o reino da» flores: nio 
tcir.o» aqueUes ro»eiraes assomlirosos da 
Alie manha, nem cousa que »e assemelhe 
au qoe a desditosa iniperatri,.—raiuba 
Elisabeth—possuía no »cu adoravel retiro 
de Corfú. Podemo», entretautn. gloriar-
« s de ter algnmas notáveis coftecç"-» 
de orchideas, de que fiisUra entre nó» 
apiixonadoí cnltore», como o sr. dr. 
Ramo» de Azevedo, o dr Antonio de 
Qneiros Tolle», o dr. Villaboim ; temo» 
ainda chr} santhemo» lindíssimos, qi-„. 
constituem cultora recente e náo poucas 
variedade» de ftòres rara», que se en-
contram, podemos diiel o, em cada jar-
dim das grande» famílias de SSo Paulo ; 
temos deliciosa.» camélias, ro«a» soberba« 
o o trm» espécie» cuja ennir, -ragâo faria 
dc :-« jornal uin compendio de botanica. 

fíesta sseijilo, tres espimitore» desta-
caram- se : oa srs. Arthur Dietach, dara-

toniou depois um do» [O ÍIOCÍIOM .lo 
do, a po no de ,li/cr dollo Ulu e ctí|,:.ir: 
se lioitvesso na Ruropa um iatacl\snia 
quo lúeasft dcsappareccr todus usMuis 
museu», valvando-w, ajt, ;.is o !c Kei:siu-
Uton, •«•« este sr jooia- •> íu.:er nm i» 
tildo r itrcsjiec':'. o c ,:np!uto d&s artes na 
K.iropa. 

i'izcra:u-se c?ípo*o .. » aiobillaníeo que 
percorreram m nitiií remotas nl leias do 
Roino t eido, cnulaiido enormes dispên-
dios ao governo. 

Orcaram-sc, para favor.-.er o n ovi-
mento a favor das artes, iniiumeras so 
cMadcs corno a The liti/iif ai Is iin.l 
industrie» Atisocititioii, cujo fim o rs 
ter.iler a pratica dos trabalhos art: 
entre a classe operaria e agiicola. I-; 
para conseguir o rc-:ilta ! , cl •• - • 
sus socledàdes e»tabe!cceram c:n toi 
território da (irã-Ur-'Unl..t o (la Iríai 
nas cidadis, villa» e jioioaçõ. s, lasc -
ou cursos, nos quaes, por meio dc licj 
pratica», as artes süo ensinada», quer por 
professores espe laes, quer por pessoa» 
competente» que interessavam [ 
grando coiuinctliiacnto quo tinham 
vista. 

Pui assim quo, por uru esToroo conti-
nuo, tenaz o collectivo, o povo lúg!.\: fez 
o prodígio dc conquistar, cm menos de 
cincocnta ar.no», o logar que lie: eui.ipe-
tia no inundo, como uni dos primeiro» 
produetore» de obras de arte cm geral. 

Esses factos vinhain-nos A lembramja, 
ao percorrermos as varias » .-cç.les cni 
íiue »o divide a Esposiçilo do .Muni, ,'pio 
do S. Paulo. 

Ho o» no.,so» governos qair.cssem se-
guir es». » ex.ouplo» tão proveitosos, e»-
tainos certo» de que o nosso Fistado, que 
Incontestavelmente jó oceupa um logar 
saliente na comnmniiào brasileira, dentro 
cru pouco estaria, c.n ponioio de nio en-
contrar competidor. 

ire 
le?.a e tan 

(•ff Un "—/•///'.,•o'«///-.'.' .•'; — /(,il.'i 
- <::•;„•.< » , „ „ . _ / , , ,... 

I i ' , u I aur—Padua c t'uuUxiu, i • 
cruz.i'ia. 

A re.i'3 Or/iini/livt. p< i.i rva< 
quo jiud.tmo» fa/.cr, r. i.iklizniei.ie.'i 
eria'.M'l diffieil no nosso meio, po: ! 
tende 1 degeneração c deiinliuiro r : , . 

Já não acontiic o mesmo ceou a r^. 

r iu: . " '<•/?-•/.. que , Jas . ; 
•referir [ ira a «rijç.í» • 

I I»: 

Tratemos agora dc fazer uma rapida 
resenha do quo vimos e .observámos r.a 
Exposição. 

Logo á entrada do pavilhão central, 
chama a at tenção dos visitantes a expo-
sição dos srs. Marino dei Favero o Ir-
mão, que expõem varias peças de cs. ul-
ptura, em madeira. 

A exposição dos srs Favero constituo 
unns das notas mais artisiicas da Expo-
sição. 

Vem-se alli: nm Christo, uma Mater 
Dolorosa, un» retabnlo, en» baixo relevo, 
figurando a Uetjin a C/r//, uuia imagem de 

João Baptista, tm crucifixo, um anjo, 
um baixo relevo figurando a cela cl-;s 
Apostolas, varias ^uarniçtres em b.-ix-j 
relevo etc., etc. Atem desses trabalhos, 
os irmãos Favero »xpoeni varias photo-
graphiis de importantes trabalhos seus. 

Ha verdadeiro s.*ntimrnto artístico e 
íorreeçào de dc.<«eiiho nos trabalhos expos-

tos, que denotam também serem os sens 
auctores perfeitos conhecedores da teeh-
nita da escuiptura em madeira. A expo-
sição estã arranjada com arte. 

Ainda em cseulptura, mas em cimento 
e gesso, Timo* na 8* classe da«#* «ec-
Ção, alguns bous trabalhos dos srs. 'lui-
inerme Nicola, que expCe H peças d j or-
namentação do jardim», taes eiun» aipins 
bustos em gesso (O deus Fan, uma noya* 
le etc.) alguns vasos de forma elegante, 

e onfros objectos decorativos. 

que mai* inte 
apensar, 
s firmas ec:n 

Carlos i' ir!: . i . 
rtmann, Re h" -

< • • r , com r AI-. . 
: '"' ï»ro*!it« t -s • •!• vonstrai» o'^Jcan-

t...ucnto dessa industiia cm S. Paulo. 
A ca-a Duprat ('. expõe primorosos 

ti-áiòallios dc <-N-.fl-riiaçao, dcvefdii-s^ 
salientar ui.'. livro e?;.?adernado ctéi »s-

j:;.tio, caiprcgaudo-íc os seguiutes matw-
riacs: pcilj-a, séJa c couro da Rússia. 

I v «upa «• a lombada estão ornamt tad.tr. 
j " a ' : ' ' ' « dourados • a 
j .«•(• .la F.-- «:e . : . ro «'• un verdadeiro «.» 

t . do arte o . onstiiuc unia pro\a d-; 
que pôde produur a CASA Duprat . 
trabalhos d.- gos'o. 

ANmu d t r a b a l h o , a mesma \isa 
expõe um Dnivi.. de encaderna-lo fran-
< e/a, com guardas de couro taxeaib, so-
lido e muito elegante. Hxpoem alnja os 
•s: • ,'!'.? i" \arios traball.lfs da 
arte t- pograj- : a, cumprindo sait..tar, 
c /«ia i.ovi-ia'tt-, a!guns produetos io , . 

t =>t. i i m ,; ..<>. U1.. . , ) 4 . , , , , , , . 
A casa Bi:n!;ai:'ls & ('. expõe rario; • 1 ' 

trabalhos d-; eut aderuação, feitos ã inào, 
que mu'.to r-. minenilan» a casa, -̂i i 
c< :i. > o.t!: -is IraballiüS de estereo! íjna e 
gah-anop''.stia, feitos com muito üsiírro. 

ferencias o.; tnbalhos da T^poj r.; . i 

Brasil, j. ?ri íiacentj ao sr. Oarloa ^ei - : <ie que se encontram na 
—que < om os seus quadros oe ai. ístras 
de impre*s«5"s diversas eviucncia.i de 
quanta íiitid«:/. se rtivesl^ cada um,( das 
suas mais simples eouTcções. 

Cartôrn, auimncios, capas de f«iiLcios, 
o[:iis.ulos, i-ii:-actrres, tudo, cinflm, asse-
or.r i a p-.-rfei.t,;o dos trabalhos da^ucllas 
offirlnas. 

Í-. refer!:. lo . ••[ • i - d e - t a s casas, 
oc^upam-js-nos das s.ias eongentres, em 
•'.a-la inf. i -.-cs. 

Os produ t-, • da < ' isn \ SteiJe! tem 
bclle/.a dt. colori io, f, 'rf'i., ío, eUgancia 
e nitidez, c o i : ; i in- ilior^s que h<n exe- j . 
cutem em I -., .-..rnoutros adeautad 
centros >! i t olta Kuropa. 

Num il.» e r,nuo ;o quadro, couÊen í.; ... _ . »., 
diplomas ass >•. 'aç«*-s e outros injpre -.- (jay .-u-.s • ; j 
sí»s, ost-.:;fam-se todas i!;'.s qaaii-lt 

I.iillo 
nas-.i: : 

i i orte 

till'-,,/u (H fit. 

no Iíio de Janeiro, que é de 

», conforme r^/.a o Ca-
iitrámcs quitro touros 

paro 

ii.itn-
das 

to- j , 

W I 
(11 r e muito peaii. 

quanto di/ respeitif a >.il 
iprega us hoi 
niait modern.' 
tarn--, Ioro«'. 
|H IO í«'git imu 

• oi cstiidur 
de prejiarar 
paia I. lit it,-I 
•>ua ir.staii,!. i 

00,/ift'jta lombo le j 
í- ita - oui lin.MI,is .- t 
chouriços á brasiluir. 
rua, bem marniori«a«l 
eon, aiuo>tras de t.jii.-inii 
presunto» «te., at testam 
preparo e o esmera '<» ftiid 
Tow;. -, , i,:,.- is is r. 

» pro 
-nos 

I" 
tjalautiuf a.: 

teria» 
te, o j 

l . o 

o. f 

JÎUÎ. : 
v: 

concorrei^ Misent on se hü. nutro 
i'ltm da .le-/unai 

h al adr. d.• „pi j .irado no 
• içr.m-le pa illiA », a j lado direi-

' ' ' ' ' I ! I » exposição, 
« a . > do dr. Ûarloi 

at 
Jnte.i e d.,> 
a da siiojdi 
c pro--I• « 
O moo » d 

in das 
.t'ai lo 
pr prl 
Idade 
fabri. 

part.m 
• a In. 

I» exposlçSi 
o dos visl-
uos, X vis-

IM"'-
:u.j 

h.ra 
A 

Cl ! r 

- e X j m 
da : .i.ji v.a com quo 
, . » d i mail' cigA.v 
uar «• J.r cxtrenTa 

vr . i la descri* 

i.at lirai da 
snatadei-

iuros por 
post » lia 

para 

i '« 
udu 
pi imeira 

1 . oi ns if 
Ini. tas, » 

I" 

ta ta 

I nia verdad- ira id 
s deixa eoiii Utjtta na //<>. 
Seis foram os expositores: 
ISriiiati, l"in-dto « . ; i a! 
it r Viu\ i Adolpbo Xa .̂-

IrmAos; Diogo Jo.s • da > r.a c 
To!lo .S: C. 

Oi srs Brinati, Fin'-ato ^ • 
seutam, em bela e • apri- hosa m 
vidros dc doces em calda e i 
•orno peeego, abru-dias e fruit:. 
l<-a, d«' agrada;cl paladar e do. 
soif/née. 

Caram, lios rni vidros ronf» ii j-
olat's « in ronfeitos, amendo -s d.< 

nn-iita e caiiella em pó, manteiga 
cau etc.. eis do que consta a exp./siçá 
dos srs. Falchi, íiiaiiniiii á ('., installa 

i<t >sa tUrint .-ip-nlar, sobre po 
bellos francos de crystal, « h'-io« 

lie. h -r1 
Vu^usto 

apre-
Lallação 
ri licor, 
ein ge-

oi!ec.-,;o 

P» 

;.:a tos pi 

parei i. 

i ia '-ni 
i arde, 

»r d- Ii-

•U ai pregada «5 
por vezes cm* 

/'i m abraços; 
. j.ara 

.üa jiclo 

it.i"^, ujo pro* 
* <•», passa paru 
: «t i i le J0 J u 

. i parte dd 

•> 1*. a 20 mi-
u telM 

!'• uter-Milk 
j, ; ara sec* 

• . »ra o ap-
«•••'» i tornal-a 

• t t agua. 
<p ração, sen-

a vcu-
as. 

j res 
i-le u se 

• n :. 

Intel!!* 
ao prûparo 

: i cm pessOa 
i c - YpHcando 

o ram se m pro 
•r i, j modo do 
d-i j eoductò. í 
da si nplicidade 
> da maiiteigã e 

oj> vaoäo, Vër-
1' terem tido 

apreç ar não si o l':ificcio-
d js apparciiiQa, on.o a direcção 

dr. Carlos 

•ou gra 
pr> ; arar-se o t . » « -'e ii 

I-. ' i l « admiravunt-s" 
do j roe. sso d•• fabri'-aey 
sa .aoi la,li. terminada* 
da 1- • m»-.it*",satisfeitos 

(rjannii i . 

gnlar 
paes ' 

casae.s 

»-t ira 
-lllu.i 

Ta S U S J I 

..,1 r, 
nos sc-us I; tvprs 

casaes. 
Cuujo 

foinin»ij.lani sot>r«-

ia dir prati-

qua.-. 
cil • : : -,-io, t 

'irner.t > 
t-> dar frai 

•a a aliment 
I.echor.i 
perl'eitan. 

T'1 

r.men-ir 
m r.oss 

u in -y esta 
) nif-iou, 
a nccfissida 

Hartmann, 
, 'iinto pelos nítidos 
como pelas combii.a-
iinaginação nas c.s-

fîrr. 

N'-s^a mesma r!a.-s.,t figuram a'nla os 
seguintes expa-ittortw : IAdije, ieo>>d Ma-
nnfaetnring Coutpainj Limitai, que ex-
pôc ban>?u-f, masse, cadeiras e pol • 
para Jardins, muito eommod&s e .1 gan-
tes ; A reps Irmào«, nma mesa r duas ca-
deiras para jardins; Irmãos Falchi & C., 
tijolos especiaea para ornamentação de 
jardins. 

O» tijolos íabricad.* pelon Irmãos Fal-
chi eonstitaem nm género de orname ita-
cão mnito original e artístico : vimos al-
guns canteiros ornamentados con» es--
tijolos, e o effeito era realmente de nmiti 
gosto. 

Em ontro local ha uma noticia especial 
sobre a fabrica d o i srs. Falchi. 

O sr. Carlos Gritti expõe vários tra-
balhos de modelagem em < iniento, para 
ornamentação de jardim». 

Vi TI os, entre ellos, nm essteUo de ci-
mento, com o» competentes torreões, 
ameias, fowos, pontes levadn.as etc. 

Fm pavilhão especis!, estã eoOoeads a 
exposição de mármores «lo Baaco União 
de 8. Paulo. 

Nessa exposição, fignram : am tomslo 
de mármore de diversas c5res, negro, ro-
seo, violeta etc., 12 eohmass de mar 
mores de diversos tamanhos, anta mesa 
eom columnas de mármore, em eftjlo ?e-

dos que j. ^-i im 
bclcciment > lesto-;, 

Oi mosiro.i a; rd 
do lisonjear, merc 
Heichenbaf h i» C. 
cartões de - sita. 
ções de colorido e 
tampas. 

Seus quadros desperta i a attcnçfto do 
observador. 

A casa Hiihnaeds Sc C , es'ibeíeci.!a 
em S. Paulo cor.» offieinas <lo encader-
nação e do obje. .os dc eserlptorlo, im-
pressão do livr .i etc., fez-se representar 
superiormente. 

Cada um tios objecto", que exp*o at-
testain o /.elo c o primor com quo são 
confeccionados. 

Incontestavelmente, esta secção pode 
demonstrar o aperfeiçoamento deste ge-
nero de actividade pratica em no*t»a ca-
pital. 

Klla hor.ra a intellígeneia de nada um 
dos expositores q..e constituem a sua re-
presentação. 

Em outro ramo das artes applicadas ã 
industria, os srs Conrado Sorgeni-:ht <k 
C. figuram na exposição eom alguns tra-
balhos que. t u» y. rdadeiro cunho artísti-
co. como, por ' X -mplo, umas amostras 
ntie expõem de ritranx pintados a fogo 
dc muito f̂ws! » o effeiio. 

—O ir.» D Kli.i expõe algun 
produetos de -t a fubri- ii dc cestos de v. 
me, muito arti«t'.cos, i.-orro, por ex^ j-: 
um navio (».esta para flóres, centro <le 
sala) CJIII todo» os seus accessorios. 

—A fabrica de caixas do papelão Jos 
srs. A. Fran - lii & expoc entr«-
outros pro.lu .tos, algumas cestas para 
bombons, feitas com séda, selim, guarne I 
ci las <!o flôres, nmito eleg»ntes. 

—Os Irmãos Caieili, com fabr . i a «le 
passamaneria, cordões e galões, «up..» u 
em unia vitrine arranjada com gnsto al-
guns artigos de sua fabricação, que deno-
tam o gosto que preside á confecç » dos 
mesmos. 

Além disso, uma das operarias da f;i-
brica tece, ceante doí visitantes, rei- la», 
gnipnre* etc. 

—A architeefura está represe-.? u?i na 
Exposição pelos rs. Victor . tm 1-"^^ 
professor Tidano I.ucbetta e Carlos ia> 
Kovao, que expõem vários projectos de 
viilas, egrejas, jardins etc. 

O sr. fc.diugras expõe ft plantas de 

xp. 

Aqael 
tem «.-S 

As -M 

são di-

thv, •:» i, - ' -1 ! • . o,, : L . |J 

magon» as raças ('rne. um 
ambas oqulvaient»-^ neste pari 

,Sáo bonitas pelo ornani- nto 
mas, port' - i r.ão po--- i-
das demais raças a que ÍCH 

<.'o! ) sc esta s a i o 
dade de spe-im- .s quo t" .r„-.. 
e interessante con/an t » [ a 
do observalur. 

Não faltam produ tos ie ra 
apurndamente obtidas cm no :n 
a\ i- • i s intelligent' s !>'i 

litis «iiv« rs-.s lotes e.\{ost'»s 
mo4?, roi • si» pela belh-;.a da '.<' 
nho «: p -m, ». ou; » : tint : . pd 

.omii ('n:ie> 
arge.-jt ;:ia . 

-i t • j.ii j ijti. i m. ti m 
no.sso idol - •• fa/cnd 
oitras croarças, tju • 

Apresenta aoida 
crvstallisado, caixas 
uns monstruosos eahe 
te dt-vein ser excelle: 

i //, 

i."< a i -.•I« t i it : . ... f. 

g-irrali 
i ' • 
(J|'|.|IU|.|, 

' il' l IS v.,lt|-||, ti'r-S- (1, |.r 
e 1 . •!• :. : - u;. 

•'S • a > lias ni « Ii Ii 

• 1 

• v.l.. lile.i, c,*ri't- ,iT trlli.|».| 
i.njdi.» i,i,j. , . . 1 : . 
» ralar di» j;n .-ia :» ..um, 
il' S 0 .1.11 , i i - l--I.il-
gi a ! A -, 
••St« L Ii Ir 1 I'M. 
oiu d-H nariu:,....; 

-, q:ien. I i i . , ' i 
lies, t. 1 i- inni-rn .: IH .1, 

Frido : r 
,V \ (J .i j,: 
•1< , # ; •ionailu. 

< 

., • ; > , • 

i !.. 

e i'at.it'i 
•uhir. 

' l'01' 

l'n 
r-l' 0, os 1 

fíet 

.1 a'/'i'i. j-
I Pi//III ' 
i. Si a. 
magnif 

' A pi" 

v »lia.s da 
fazenda 
ptuu pa? 

ão .Vartú 
o ediHe!-

per p 

' iça o 
iho O architect:) ado-
a prin»-ipal o t jpo das 

coustrueç ,cs a:r.ei,t.anas de arcliltectc.ra 
rural. 

Alâm desse proj to, nisis um 
plano de jaruiiu para a villa do dr Fia 
vio t'chôa, plano desenhado em 
itiva, tendo ao centro a dia. 

O professor Tiziano Lacbetta exp> o 
proj'-çto compito pira a nova nuatrh'. !•• 
Kibeírío Preto, em estjio neo-gotbico. 

O sr. Carlos Ejkmann expõe es {danos 
para a viüa d.» impo;taote capitalista 
sr. Antonio Alvares Fer.f ado. Essa vil 
Ia jã sc acha em ceastruc^ão no Boule-
vard Boücbard. 

O projecto do sr. F. kmann foi cence-
Mdo no -stylo das construcções inglczas 
e é muito artístico. 

Na 2* seerão, 1* classe—Flores em 
va sou—figuram 5 expositores, devendo se 
salientar, pela befleza dos produites ex-
postos. a Loja da índia e a Loja Flora. 

A primeira elpde preciosos exempla-
res. artirtie*sieste dispostos em va«os 
de uma FaiUtrdia gigantesca, am G hi 
diolas tpabna de Santa R i u ) , um ko-

.4 '/err. 
Pirto ! 

Aindi 

reno, at r.-

iMo 
daili. 
t Ï . Í 

dr 
d'n 

id^vi-l, ^rr l i 
'Win« w!™ 

vi..jra 
iHÍrão c 

d. C 
-.ISo, par^ qii.-

'suítaJo t. . 
ihant» —'Ç. ff. 

tliWDli CUIAÇÀO 
4.' »teria 

Esta parte o>'ctipa, ÜCQI ilavida :>:;i 
do* logarM » r ' i saiient«» r,a a tual V.x 
posiväo Mimi. !pal. 

A commissïa ciecsttia, nota 9; des le 

Pfiü« 
SÄ EXPOSIÇÃO 

si !• M'M E K 

tantr» pa 

Entretanto, se elîa pe 
da.!,;, pela quaMd 

fi r.a 

ctoa . 
•Aves mortis etc 

da I* 
a de.«e RMUNAÇÃD 

. lasse, á qual apenas concorreu o 
i/ Ca pella, ^ a^r' sent' t .. -,-. , 
o dos oTiares e ao appetite do«« 

visi ta a tes i ma soberba gaiantwe de 
fera, de p~?paro eaDier&dissiaio. 

rr.:ra. 

Met 

Re»fsje«lc, Twümos igrad-veîmente sur 
pr -besdi ios ent;» este bello prr, !a< to, 
Daás inferior a<* extraN^'-ir » 

Na sesta-cissse, «kuueimo*, quel 
mact tgas, requeijão, in!r.*iiação de 

m m t a m « Á i I — • 
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, *ell»liOB«i caupaluha», ptn-rkloi • 
M r o f uatariaea perte »renita a « t a arte 

j j j " » " luãalfcçOes desta ruis« • M 

l a ^ M d T o « T i d « r , a- S 
«AIXA F0ÍML, 6ti7—«. I'AIU.0 

L A U R H A B A S I N S K I 

00-27 

Companhia Ramal Ferreo 
Campineiro 

trcvinc-sc ao publico quo a laxa cam 
mal, a vigorar no me/, do novembro pro-
ximo futuro, para uppllcaolo da tarifa 
»ovei, A do 12 d. por 1$, ou mais 10"/» 

bro as base» das tabeliã» :j a 1.1, com 
IXceprilo das tabella» 1 o 6, quona-'tim 
amino, sal mais 21 °;0 o café ao cambio 

Sc 15 d. on mal» 25 'Vo. 
Campinas, 20 do outubro do 1002.' 

MAXOKI. DA HORA MAKTINH, 
10 í» inspector-geral 

B M I I I I I W H M h f t H . 

/ 

m \ m m i j r a i í w u x a 
laço publico que, no Inez do novem-

bro proximo fuluro, a tarifa movei n vi-
Sor<r nesta Companhia ó a de 12 cl., 011 
«li li.ais sobre as as base» dos tabcílas 
I a 17, com excepção das lobelias 2, i c 
( , quo nau gosam do ar, mento, o do 24 
*h «obre a tabeliã sal. 
I Bragança, 20 de outubro de 1002.— 
Á tonics Junior, inspector gera1. 

10-0 

\ Armina.<5 nm preparado nacional ca-

Íricliosaroente feito por uma senhora, 
luva do 11111 grande medico br oleiro ; 

faz nascer cahcllos até mesmo nas calvi-
çes anliga», dií brilho o vigor aos cabd-
Jo», torna-os macios c sedosos como um 
yelludo, extermino j.m- completo a caspa 
è Combate os inale» próprio» la cabeça 
* fíroinia vende so a 3i> o vidro, rias 
prlneipaes perfumarias o dr jarias. 
' Deposito geral cm S. Vante) 

B A 3 H X J E L & c . 

I' 

Ĥ nn̂ i» 

'Peitoral de Cambará 
d o S o i i z n S o n r c a 

Approvado pela Exina. Junta de fly-
«Icne do iii-i de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Oovcrno c premiado com 
CINCO medalhas de 1." ci.Assn por di-
versas Academia» e Exposições. 

Remedio GARANTIDO o multo acredi-
tado .pelos seu cffeitos maravilhosos na 
cura das affecçícs pulmonares, bronchi 
tos, roiiquidiio, asthma, coqucluche e tos-
ses de toda espécie. 

Attestado pnr abalisados medico» do 
Brasil o extrangeiro o por innu; ;. ra» 
pessoas curadas. 

A' venda nas prineipae . plinrmaeias do 
Brasil, Rio da Prata c Portugal. 

Pedido» de. folhetos com attestados de 
rnrns ao m i nuclor, J . ALVARES DE 
KOI ZA SOARES, em 1'elotas lii„ tiian-
«l«-' do Sul. (3» 5« o sab.) 

EWJEMIIÜROS ELECTRICISTAS 

F o r n e c e m 0 1 ? a m e n t o e p a n a o f o r n a c i -

m e n t o o m o n t a g e m d e q u a e c q u e r m a c h i n ã s 

m o s . 

D G £ a r d c i m p o r t a ç ã o d c T E L E P H O H E S . C M 

r A l i « H A S e a c c e E e b r e a m a d i i n a s d c c s c i > c > 

v e r H A M M 0 . 1 Í D . 

F e c h a d u r a s P A T E f l V E S e f e i c a c i i c i i i a s 

f i n a s . 

T ê m s e m p r e « e i i t i b d o r a s e l e c t ) * i < ; o s r ; ; s ( a 

v e n d e m p o r p ^ e ç c s m u i t í s s i m o r a x o a v á L 3 . 

GRANDE FABRICA OE SABIO 
UBO R i o , P e l o t a s e I t a l i a n o ™ 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d e t o d o s o » materiaéft 4 
a c t e s s í j K o e p a r a f a b r i c a d e s a b ã o ^ 

Deposito de v i n c o s , a z e i t e , e i i e i j o * 
© o u t r o s j i r o d u c t u H italiano.-) e tc? e t c . 

Rua dos Clmtiiflles, 7 Rua to Ltbafo, $ 

T E I J i P H O N E , 0 8 0 J j ' m 

l i l H f t i É 

^ 9 J z E 3 J l asl5O_JLGADO 
0 -

Vi ó,. >° ?• o m gora i e us f u accoea 
d iges t ivas l . gada» a psíü se f f r imon í ó 

li' do pmlnr* v ô Sr r n ' " 2 "» . "«a ide Je .te Medicina -M Kio de Janeiro, 
•«m. far. Dr . B e n j a m i n tii R o c h a F a r i i , . „ g e i n ú 

o nr oaraFdo t U 0 a 1 Ateria'thora 

Precisa-se do agentes vendedores de 
ermas de caça nas cidades do interior 
do Estado. Eiigein-so garantia». 

A eutender-sc na casa do 

!>• I t o ( | u o <Ia S i l v a 

J2, rua de S. Bento, onde so encontra 
grande e variado sortimento de armas do 
todos os sjsteina» e qualidades, o de, ou-
tros arligo» concernentes á caça c pesca, 
por preços «em competência. 

(3*;j"«ab)15—4 

Elixir M. Morato 
E ' o m e l h o r d e p u r a -

t i v o b r a s i l e i r o 
O Elixir M. Horato cura a synhilis, 

cura o rheumatismo, cura a morphea. 
O Elixir M. Morato d nm depurativo 

Indígena, e o uuico remédio qr.o cur.i 
iiiorpiiéa. 

O Elixir M. Morato d a salvação da 
humnnidade, c a felicidade dos povo». 

Vende-se na casa 30—17 

B a r u e l & S . P a u l o 

Gr̂ odo ofiteliâa de cosíiira 
Dirigida P O R um IÜI IJ Í I coiilraniesíro 

K x c o u l a - h e <;u in c a p r i c h o « e s m e r o ( { i i u I í j i i r i ' 

l i < t i i ! * i n o d o 

VESTIDOS PARÜ PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
Ves t i dos T Ã I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

RUA S. BENTO, 
HiüSRIQ lFE E Ü K 3 E E S 

KESTÂUEÂ1T Mi 
C h o p s e S a n d w i c h s 

H I J A D E S . B E N T O , 3 1 - A 

rEonticiAUio i: OEBCNTE 

J O S É M A R I A F E R N i L M D a S 

P r a t o a c i o c U a a c e r t o a 

D0MIXC10S—Mcnn complet4. SEGUSDAS—Iscas à porlugueza rom e stni 
CJIÎS. fERC'AS—Tripas à portueoso coin Jos o» matadores. ((l'Ail l 
Men'i coninleto. QL'INTAS—Ecijoada do IIO.NO. SEXTAS-Kacaii.oada 
nlia. SABtiADOù—t'osido coin todoa o» requisitos. 

Exn 
e ho: 
deito preparado: 

' " " co i ; l ^ ' T R Î ! " ; " - S - c " 2 6 «<• O-'ul-ro de 1635. 
voia o en.j.Hgo <)>•« t'i.ho fdto ha loogo tempo, do alk-ii„a , i „ r „ „o i 

Julgu-m hujf tiabliiludo M vir c<|i.,i,ti.aM-
tl rap, utica i, to ett'ectirnmont« p3§~ 

iui|)ulai,âo cotu 4>io h:.u t-ipofstos 

prepiradoa j Ijarmacentii 
üiwite t.;'teniunli»r-Tos a eúiónr... ., 
•U'ioi, felicitajdu-Yoi pplo apuro de 

K B 3 g t C1QIU1UO w«u KM Cipo««)» 

• 9 9 , . „ , l e r ; u • ruoeclotiaci dû «ppwell,» diapittr» tri; 

compilado Cibo dever, íu!;i,rrcvo-i_6 do V. 

npleto, a Injun-

. ítc.-I>r. B. lia 11,-M F,„it.. 

P a r a gai an t i a eilja eo sempre s tnaa e 

Deposito Gerai: R U A G O D Ç A L V J j S D I A S 41 

m i ' - i . ^ « s « w s n . j t s d i i m s z t i — ^ - f r l a g g g & r r a x s 

2*1 A Ï : A / e u i a a B a u g e l P e s t a n a , 2 3 2 í ( e m frentn Á r a a A m e r i c a ) r S ) l 

4 / ' O L - | a o d e b i s c u i t , t ?a» ,dÇ fe » $ © « 3 0 a % é 

C c r J a s d 3 a m o M M n ^ f « » « , , « i o l e t a s / s a u d a d e s e t c . , 

ncme de OUJ.A^OO P.ANGF^ " J 

— Rio da JatieifS f 

m m 

biscai 

a m u r e | ; e » - f e â t « - — " - - " I 3 0 $ 0 0 0 

d e s d e 2 $ 0 C ® a t é ; l 5 3 $ 0 0 0 

i ; 0 S S E M C O M P E T Ê N C I A 

?» i s s a C i ü s g a , 

. . f x ^ ^ . c o ; 3 ' 3 --EIM-C3-A.3SÍ 

luia l iarão de ííajictiiiiüga, 4 î , — 

V l R p a ë a m : 

L I V R A R I A 

Collégial 

I t a i n o . s 
E l y K ) 

Í Í . V O I I I ( ! ; I I f ;I H « O ! 

- ? 

S , E e r = t o j w n l ô d a í - o j a d o B u g r e , e ^ R ' 1 
f ç i e s a w o a o c a r i o r ï o c è i f i S j 

P c s í í J l l t , 1Ï2 

C u l « n i , 

ÏÎOÎIÏ K o r í l i í i r n í o TIO 

n o v i t i a t l e i î -

Especialidfsdc 

•JCIJIJ)!1«; 

IEH Kr«rnEqr;E IIAJA POSSlBIt.IUADE 

f r e s c a s — C a m n r d e s f r e s c o s — l ' c i c s l'. i-s 

( j i i f i j o s , m p i i f e l g a s c f r r . e t a s — 

• B o m v a r e j o d e m o l h a d o s t i n o s 

e r i p f e s i ï ^ s o e 

E.VOARliAFA.MENTO l 'E 

V i n h o s V c r d e , \ i r j j c i n e C o l l a r o » - I»oi- < ! u / . i a 

Manda-se a domicilio—Preços sem compclciicia 

AO RESTAURANT MÜREIH'0 
R u a d e S . B o n t o , 3 1 - A 3 0 — 1 . ' ) 

MO LEIAM 
E DUPOItS NÃO SE QUEIXEM 

Soffro do esloinago c do.» lr,.estinos » 
qnem nilo conhece o 

Elixir Cintra 
Dyarrhia— 1 collier de 2 <wi 2 liora» 

e quando houver também i Ure, adminis-
tra-se, sininltaneamcnte coin o Elixir 
Cintra, 2 diiscs de bi snlphato de quini-
na por dia. 

E' infallivcl a enra, e aquelle que n3o 
tiiar curado nio pagará nu la pelo rc'ne-
l'io. 

Detilic;ío das erianças As crianças, nes-
ta ípoca. quasi sempre licain atacadas 
de diarrliía, febre, vomito», o para isso 
não ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

Dgspepsta—falta de appetite, digestlo 
dilficif, dòr do eslomago, duas, très ou 
mais colheres por dia do ELIXIR OI.V-
TUA ou ELIXIK PUCHURY COMPOSTO 

preparado do pharinaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de eonorrhéa só qaem nilo co-
nhece a infallivcl 

Injecção Cintra 
Encontra-se em toda» as pharmacias e 

«rogaria», * 

R R U X F A S COM D IAREKTAS E BÍCI IAÍ 

lilmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—>'ei:ho cm abono da verdade confirma-
dor cscripto que empreguei o Elixir de 
rnchnry Composto, por v. ». preparado, 
em pessoa» de minha casa e mais crian-
ça» de empregado» e vizinhos da fazenda 
do meei irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que »offriam de diarrhéa e dy»oo-
teria, com fèbre e vermes e que nlo f.t-
llion um ê*i doa doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me du v s « t f . obr*. er°.—Francúc» 

Paula Leif. (mj 

22 , Rua Nova do Ouvidor, 

Uarbinaa para Impressão de I I . u . t a m T i . 

linlas preta» c de cArcs de I I I . i . O K I I J.5-.5 "i . 

Uatcrial dc composição d- e'<>6 

Tjpos do T l ! l z » l s i i i K i R . P i J U t C ! 1 , etc. 

Ilas.-a para rôlos, pós para dourar. 

raj.cis para jornaes e obras, em fardos e bobinas. 

Arligo» para encadernação. 

Aeccssorios para ziucographia e gravadores. 

Moloresa gaz, petroleo, gazolin.i, r n i l U K l s r .-ar5.. 

Material do clcctricldadc, dynainos, limpada-', clcctiicas, lios, 

earvòcs. etc. 

Sortimento e deposito geral dc arligos para a» arlcs graphicas. 

A easi i ma l» i m y o H a n t e ae r te Kf ur ro . Prrçow inoiltcoa 

Para orcameuto;, preços. Indicações, InstallaçOe» e instrucçOej praticas 

do pessoal, dlrigir-rc a >;. i , . t m i : R T . 

Endereco tolo 

d u S í>o João, 2 ; 

medicina de Soosa Soares 
to eflif 

•aliados 

C Ü S E p u n a c a p e n s e s s a d s : 

Carrinho«-:-('»'(.'os de h ixo o spoí-f 

L e g i t i m a s IÎ'MIÎ'S indi í i« de inu i l ; . 

r adas c o m o tembram;« do 

Ks l e i r a s j a p o u e z a s pára soaü i a r s 

5 

i iai. i 

Hm 

i t o 

m m % s p a r a 
\ O Y O S V S T I M A 

C a r r o c i n h a s p a r a t r a n s i ; o r t e 

m ç a s . 

L U ' O I ' Î R 

:ÍJ--2 i 

i.' c 3 

lis Pípleníl:' 
Os s ÜM rcr:i-
/V fr Hi nu cs 
Amotina j 
Epi'ta m ih a 

-j)iriiiu :.S 
Ef! '.tmchi .u r.f 
lir.tpfiuiiia us. 
Vr-narina is. f 
Utcriri'iu i.s. I, 
ÍJcridiiKt i.'. I, 
Irflainmiuít i,-

J rrHficuia íi.s. 1, J •• . 
Para a ena applica* io et 

vriiilio O .Vero Medico, fMi 
UHATiS-—c ii.-re porte 
>iir ao s- i ' . t A. a 
rry. em 1'elotas, íüo C 
ã.s drogaviaq «le Bartel cc 
ÍPI...V) & Meïîo, \ eiid«4 lorr > 
•los reracMo.« u'i;ua f-.rid 

i m^.'osrî 
fácil, ino 

em M o • 

1, J 

, védc o li-
se f»uvi»— 

~ p.caJemicâ 

Dr. 

'EDilO S. MAGALHÃES 

-R'.'A DO (.'O.MMEItCIfl-.'! 
- S. P A U L O -

Achara m t j.la era su» 
.r^ria as sepuiut" orrae 

BI5LI0THECA DA INFANCIA 
KdJção in-1«, - -.i! uuirif r 

ilJiislraçõ'" <í" (•. btddl ri-
ca nt.rt'ii • ação. 
NO.TES BRASILEIRAS j, r 

ípuei Sabino. 1 vol. ] Í:.-- I 
CONTOS DO TIO ALBER-

TO; olloc ioria lo" j,-.r f -u . 
do ÍMrnfntn' l , 0j. j*V". 

COfITOi DE CHIMID 
ROSA DE TANNEMB'JF:-

<30, 1 olinn». ene |$ .. 
O CESTINHO Dt FLOf'F:£, | 

1 VOL. CM-. I ; ,0 
HFNRIQUE D E I ; H r N- ' 

FELS, I vol .'II' l«'-,ot, I 
GCNOVEVA DE EHACAM,' 

I vol. enc. 1 ç"00» 
A CRUZ DE MADEIfiA, 

1 vol. enc. j»- M 

03 OVOS DE PA5CHOA, 
1 vol. enc. 1$VJO. 

A HOLA. I V : rn". ls'ioo. 
O CARNEIRINI'O. J 

'•ne. IJ-.OO. 
CAPELLA DA FLORESTA 

1 vol. enc 1 

B w l i o t h e c a d a j u v e n t u d e 
KdiiSo lu-?.,., illustra'! 

ta rite encadernação <ic luxo 
CONTOS DOS IRMÃOS 

O R i M i v t , n i : js de l . u Dor-
ent, I vol. 

d , r w m v m , . 
ai i as gravuras oiigic -

Sjufò 
MIGO DAS ORIANÇA9, 

por ficrquiTii, Desenho» d>' 
.sta.-il. I v l . -.jiM) 

ROilINSON ORUSOlt, 
Daniel de Fo<\ vols. 

A VIROF.M DOS GELEI-
ROS. cie . i Andersen 
seul:',s 0" •• l an Dali." n 
I vol. 

ï' ' o corrr io mus .V>i j 
ror vol.une ou 10 pr-r t ento 
'"C -i'ian'U1- -:if riors-^ (,'.!:• 
, Beinett i Catalogo frani 
du tf rte a .fucui pedir. à 

O -inirgtto-dcidisla Aiipibal Vitral 
ra qualquer dente por liais dorido qn« 
f-ja, cm '_' ( í . o i , . c om um processa da 
Fi:a invenção. OM.ii» á amalgama, a os-
so artificial, a i - iiilí.-, a grani t /on mas-
sa, poi áSOOtt 01 -U « ouro por 1US 
a iS.Ü. J 

Restaura dentes .1 ouro. por mais diíV 
" " '1",' --J- 1 - <— — . 
pregando o proc<-.-so brus. o do nartcllajf 
í.jinpa a d. i.t.s . 0" toma alvo» po rS# 
a 20$. Cxtrae dentes sem dõr por 8 $ . 
Colloca denladurts co.11 ou sein chapas; 

t'» a ; ! i oróas de ouro e incrus» 
ttavies dc liri;':!ii,!es. Trai ta da» malcf 
t.a da tioica e corrige as anomalias den-

IfnballKM são garantido* 
- < pralí' jdo sem a mi-

iii-.s pessoa» mai.'l ner-
1 caprichosaiuento in. 

- as coridivões hygio-
• ilios do» lais moaer-
rigorosa anti-»cp.»iar 

111.' 'odi''. de» mais cori« 
• <! -tiraria. ; * 

da» 8 horas d* 

B.aa do S. Reiito, 31 
S c i h r s d o 

tarias Todus 
r limites anno 

iun.a dõr, mesn; 
vosas, no i.unsul 
FlaL'ado, .«n toi 
nicas e foi", apj 
nos, observando 

OiiSelh:. c'a poh. 
minados dá 
Consultas e o; 

4 da tarde. 

P Moléstias das Creanças 

ÍMPE RABÃO IO'àDO 
ds G K i i X A U L V r c 

^PFLV-^MIÍ <0 Ï.J:JJ» ill fi.e-de JaMÏft. 

Ma i ' i u c t i v o ' q n c o x a r o p e 

a n t j é e o i ' b u i ; ' Q . e x c i t a o a p -

p-ît i fc«. r e s o î v i o c n p . j p j f i -

f a m o n t o d a s g l a m i u i a s , 

cq.Tafcftte a n a î l i d e z , l o r u a 

firmes a ^ c a r n e s , c u r a o s 

î n â p r , l i u m o r o 3 i ' a s c r o s t a s 
c .o ^ o i i e ^ t i s „ r i a 

l i i v T r s a s e r u j J ç õ e s d a p á l l e . 

E s C c o m l i i r i a ç â o v e g e t a l , 

ésse i jc ty ln i '-nt f t « i . -pu ra l i va . é 

i ne l l i o i ' t o l e r a d a q u o o;; i ouu-

r e l o s d e p o ! tss io e d e ( e r r o . 

Em PAUIS. S, Hub Vivieaae. 
nas prlncinacs Pha-marias. 

oie! ( l o f a S a c i f 
Rua rfo Carmo, 11 

7 S O O O S 

a proprietaric 

APPROVADAS PF.I.A 

K E P A B T I Ç Ã O S A S T I T A B I A 
UAOKEStA FLUIDA HF. CÍBASADO—A perturbar;So gastrica, cardialgia, náusea, 

ctar.io, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstia» intes-
tii acs são tratadas ei m a M A O N E S I A F I . I M D A I»r oitA.VAno de efíicas 
aç.jão estomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vido o proapeoto ex-
plicativo. 

L ICOR T 1 B A I X A ou «AI.aAFAititiMiA \ sypnili.» a toda» as sua», ma: ifi^tações dar-
tlirosa», -scropliulosas, pu. ulosrs, cancerosas, etc., são raJicalmeutc cura-
da» com o I . I COH T I R A I N A otj »At.sAFARmi.nA iie tiranado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue t restaurador dasaúde. Vide j pro.:ped 
deste ini(M)rtante medicamento. 

VINHO B>;CON»TITI INTE, TTI'.—A tnliercnlo.se pulmonar, cliloro-an.inia. lyniplntia-
mo, racbitisniO c a debilidade, são convenientenienta tratados cora o Alitllo 
ItECONSTITÜISTE D E L|I'INTO, CAH.VK, f.ACTO-FHOSniATO 1,1! - AL, 1: 1 " I. ' .A 

O I . Y C E R I N A I M , do phorrtiaceutlco Hninado, preparado dc toda a couliançu, 
pelas propriedades medicamentosas das »ubslancia» da sua exccllente fôr-
inula. Par* melhor apreelaçlto dos convalescente» o alquebrados da.» torna.. 
Vide o yospecto explicativo. 

TUBO ÍKTUA-FUOSFHAIADO -B*chitiãmo da InTancia, cUioro.anemia, enfraquecia ... i 
pulmonar o por veli ice, reconuuenda-te i om grande vantagem OVINHO ; v 
FiiospiiATADO, do pliarmaceutico tlrnnado, cuja base a reunião , » « . 
lhoreii phosphalo», co;i»titnindo nin poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para a.» pessoas que amamentam 
crianças. Toma se um cálix ã.s refeições. 

ALCATRAO I.II 0R—Preparado pelo pliarmaceutico Granado, segundo a forniu d l 
(iiiiot, empregado no tratamento das enfermidades dos organi.» resyirgi ios, 
calarrho pulmonar e da bexiga ; muito apreciado na ESTULTO I '. .A, . OIUK 
preventivo dc moléstias epídemica». 

OErt RATIVO EXTRACTO FI.CIDO —Composto d' 
parado pelo pharmaccutico Granado, 
mento iln» niol?*tia» syphilitica», rheumatics», dar;i::u-as, ulcerosa» 
depurar o sangue. 

ESTAS PRtFAKAVEÃ SiO BtOOBOSAMF.yTF. DOS IDA» E 
. FA IIA DEI. LA» SE . AZ EH IT.St, 

0 LABORATORIO da pharmacia e drogaria Granado, ú rua Primeiro de Março 
n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporaçã* 
medica e do publico; portanto, á» ^xperiem ia» do» enfermos ou de quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparado.» phariaaceutico.-, a: pro 

vado» ptla Inspeitorla Geral de tlygiene. «• 

Pharmacia o Drogaria GRANADO vS: 0. 
12 RUA PRIMEIRO OE MARÇO-R io de J a n e i r a 

l ) e | t o « I t u s P r i a d p a e N « I r o g a - f « » «1« S . P a u l o . 

salsaparrilha, caroba e mana: 
emprega-se com vantagem 

para 

SEOI.-IDAS 1)E E X P L I C A I J Õ E S 

F a b r i c a e d s s o s i t o p s r m a n e n f e d e B R I N Q U E D O S 

Importação daa m a i s recentes novidades em artigos para presentes e 

Carnaval 
B O N E C A S . C A E I R : ; I I C S E C A D E I E A S A U Z P J C A I T A S P A E A C E 2 A I T Ç A S 

G r a n a e e m p o r i o d o j o g r o s 

p a r a o 

Concertam-se bonecas 
( I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A ) 

, „ , Ï a ftimlana « í e h M i f a , a rua Lihero Batlar«, l O s . - F a b r i f a «le maiietjuias >oh medida e coroas M r e s de B i sq i i í s .—L i nha , k r a l l o s , r e r f o m a r i a s , letiues, f a n a s , a s s e n t o s 

para i iagerc, beiffalas, gaarda-elinvas. - U r o m o s |»ara fel icitações.—Colossal sortimf nto em rpleites para arfores do Natal. 
— « _ _ _ — ^ R I 

Torneiam-se b o l a s d e b i lhar 

e tra\es.seiros dc b o r r a d a ! 

F l u a d e $ . B e n t o . n . 8 7 

T S r J L O T E M R I V A L E M P R E Ç O S 
Man spricht dcutach—8i parla italiano—Se habia espaftol-On parie français 

R u a d e S . ü e n t Q , n . 81 

' i 

-



FRO 
»CS HIM 

QUINZE DE NOVEMBRO 
tndereùo te 

fttôM^tèHó ò t n t r i i i : 

ESCBIPTOMO EM lOWKES, BR 

CAIXA 00 CORREIO, N. 15 
. MECHA NICA 
GET HOUSE, NEW BROAD STREET 

ENGENHO CENTRAL de BENEFICIAR ® REBENEFICIAR CAFE ei 
B U a 3 C * V l a r d > S l l v e l r a » n - 1 7 6 — E a c r l p t o r l o : B u a S a n t o A n t o n i o , n . 3 7 

Importação—Exportação—Fabricação—Construcção-Engenharia 
J i c b e n e f i c l o , c o n i m l m A o e e x p o r t a ç ã o d e c a f é 

•> «urbinas hydraulioas. mantida« ,1« »a»»* , M K K I U . <i. < 
Maeliinaa*a vapor, motores a kerosenc, radas d'a«ua t o r U n l T i f T w 9 t . t * I l l I l l I Í ( » t l O <5 w «^«vaL«? 
«errarias, carpintaria«, marcenarias, ferreiros, serralhai , ' "* "JÍtZiVL TÜ' . . J n? e U <*" í®,®*"!1** e . e r , M * d e vtriom typos, inalariaes para estrada« «le feiro, di los para luz eloctrica, «[ . »«»« .monf» . .f* n f l l l M o 

•aças, ciii-vfio de ínaclihia, eoJ.e o do forja, forro rjiiza, ferro batido om hurra», uilapiis. tubos pri?. 
« « . « . » . E r ra r i a s , carpintarias, ma"eenorlV8, í ^ " i , o s . "SÒr;aH,«r,*"*' J l l í ^ u I , ? S , • . i n ? e U * , • . «e r ra . do vari«T* typo 
toa • galvanizados, elmeiilo, tolhas do zinea. • ramo liso © fnrpado, t i j o l o s » * ' inalei os e t ^^c t * c*ri*®8 ® carroças 

MAOffTVAS PARA i>T?\TprrPTAT) íufife08 e , o u t r o s P 1 0 ^ 0 ? d e b a " ' ° (fabricação em AGUA BRANCA) * 
r A K A oclusiva das mais aperfeiçoada« e das fiielliores focas até hoje conhecida 

D E S Û A S C A D O & E B 

"Engelberg Siciliano" 
Venti ladores 

s lhgel los e dobra-
dos 

Ditos sem jogo 

"SANTANGELO" 
Bnrnidores 

M a o m n a d e o a t é « B O i r C T L M A l x r » p n v i i e v l a d a 
COMPOSTA DOS MACHINKNOS MAJS MODERNOS ™ 

Comprimento 4,ra.32.—Larjora l,m.70.—Altura 37,m.7 'Ci 

Economia 
d o e s p a ç o 

e de 
assentamento 

Facilidade 
de 

manipulação 
lubrificação 

e de transporte, 

Economia 

Perfeição 
de preço 

do beneficio 
Durabilidade 

Ausência 
ompleta 

de 
trepidações 

J [ " n Ç £ l o » i a j » a £ M a n í a n t ^ c I á » 2 d a t a r d a , n o E a c r i p t o r l o C a i a t r a l 

Separador; 
de arame a de chapa 
„ Û i tos de pedra 

SANTAN6EL0" 
CATA DOR ES 

Despolpadores 
"ASCDSTO" ^«».iÍ Ä ' ^ S Ä r . S ^ Ä i ' Ä M ! ..parador., . vanfiladara. 

GRUMBACH 
S 5 5 A F I L I A L E M S A N T O S — R U A 0 ! 5 D E N O V E M B R O , N 2 3 
Chnstolle, filtros, jarras para flores, wscií, ^ ^ ___ T 7 -t r ' . 

metaes, arògos finos o novidades j f ^ t i & P ^ m t á ^ b k LOUÇa k COZliâ IMBUM |é âSSCiO 6 tó para presentes 
A R T I G O S m t f l T O E M C O N T A P A B i U S O D E C A S A 

T r e n s d e c o z i n h a , l o u c a s » e t c . 
flOTA — I tut tine tem o sortimento m i » t aw le to t gtmpra d» iwrifatet 

OHiiiii t i fameft « l i a m IFimi l : 41. H i l l i t l l l l M I 
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T Y P O G R A P H I C , E N C A D E R N A Ç Ã O , P A P E L Ã R T i ; 
P A U T A G À O E i D O U R A C Ã n 

J. d e " ï r o s c m bpanco ' Carimbos de Borracha, Slereetjpta, Zlncographta, Amotypia. Auferes «ara escrfotorto, de 
nlio e pintara. Cadernos escolares, tarneeedores das Estradas de Ferro, bancos, repartires nnbüê s e Wra o Ccninierdo < 
«eral. Agentes da Tinta Ainerieana de LOPES & FARAL, Bio «rand® «3o Ssil. 
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C A I X A DO C O R R E I O , 5 » M T . 1 4 , R U A D I R E I T A 

C A S A F l 

»» 

AVENIDA RANGEL PESTANA, 
há f 
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PABA MACHINAS E TBANSMISSfe 
tintada «gantes • depositários no Estado de São Paulo 

LION & C O M P 
R u a d o C o m m e r c i o , N . 3 

a s ™ ™ 
9 

A verdadeira e legitima correia BALATA é fabricada exclusivamente por R * & J . D I O K , G l a s g r o w e offerece grandes vantagens sobre quaesauer 
outras correias. 

E' mais forte, multiBBimo mala durável e adapta-se perfeitamente ás polias. Nao resvala, nüo encolhe, nem se dilata 
funcciona tão bem janto ao calor, cOrao dentro d'agua, resiate a qualquer mudança de temperatura ' 

Os Innnmeros attestados provam a soa excellerta qualidade 

Mo confundir Original Balata com semelhantes denominações 
A legitima correia BALATA traz a marca Impressa na superfioie. 

A correia BALATA «adoptada offlcialmente para « o nas offieinas da E. P. C. Brasil, da Gasa 
! • 1? "wtoha o do Qnerra no Rio do Janeiro, pelas oüielnas das Companhias 
de Estradas do Perro, Mogyana, Paulista, & Panlo Bailway o por quasi todas as Fabricas de Teci-
nos o amorosas do l . do A Panlo. 

( fc îdaiio-Wilhelm! as* ! ! ! i l l f i l l 1 0 - | f . A 

Empresas do E 
Queiram pedir informações e amostras aos únicos agentes depositários 

u l 

CIMENTO PORTLAND 
Marca TORRE EIFFEL 

Usftdo pelas Repartições do Governo do Estado de S. Paulo, 
Estradas de ferro, São Panlo Tramway, Light and Power Co. 
e outras empresas. 

OIiESOS L U B R I F I C A N T E S 
» A S T A N D A R D O I L C O M P A H Y - H E W - I O R K 

P a r a m a c h i n a s , c y l i n d r o s • t r a n s m i s s õ e s 

En^caixas e em quarto las 

u 

i >f 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c © — M A R X 

; N. 15, Largo de S- Bento 
S . P i i ü i O 

Griza P o s t a l , M. 2 7 8 — O T . m v , 
I f t I O J A N E I R O 

. 1 3 9 , R u a â ® s O u r i v e s 
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Grande deposito permanente 
M l e i n b m r r m r ^ e V l u m t 

"Í! 

Est í estabelecimento, o maior de m especie üo Brasil, montado com maeliiiiismos inotlernos os mais 
aperfeiçoados, reconhecidamente fabrica os melhores curtidos no pai/, tanto polo processo antigo melho: do, 
(A TMK1X0), como pelo moderno, (A ( M O M O ) . Fabrica com especialidade; 

Solas, afanados e peites finas 
de íqnalfjner especie e preparo para 

S A P A T 3 3 I R 0 3 S S L L E I R O S 

Chama-se particnlarmente a attem.ào dos srs. FAZENDEIROS Y. I M S T i l l A E S para a nossa see<-âo <h 
C O B R E I A S P A R A M A C H I N A S 

Estas correias rivalisain com as melhores importadas do extraiigeiro, levando a vantagem soI>re outros pro-
dnetos similares, pela escrupulosa escolha, leita neste cortume, da matéria prima, empregando-se exclusita-
mente o lombo «los melhores couros sem defeito, sendo o curtimento feito a TA.NIXO ou a CIÍR0M0. U 
correias são costuradas a TEMOS, a lio, ou collodas sem costura nem arrebiies. 

Pelo methodo empregado podemos fabricar correias íjiie não se espicham, correndo direita?, at tingia-
do a orna resMencia de 

2 5 o k g ' , p o r c e n t í m e t r o q u a d r a a o 
P i r a determinados empregos, nossas correias curtidas a (BROMO são preferíveis ;is de curtimento t 
TAfÇRO. 

; COUROS PARA MANGUE IRAS 
má peamos na f 

Est« Cortam« compra nor preços os na is elevado*: coares de 
BOIS, VACCAS, CABRAS E CARNEIROS 

o eufau aos seis fornecedores o aelbor processo de cofisenaçào dos coares p a n sere* transportados. 
Coapra e j a a t a e s t e - t ' M ' A S H A W 0 , BAUA-TIM\0 I OUTRAS, sesde de graade v u t i f e a a r . 

Dueodo t r* I e i t n q i o desto prodieto . 

mmm m TTtMiTTii • V ' t f i l " 1"""' "i --- •-
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^ u p m i u Cultivadores k mola 

Esmigalhadores d@ ferragens, systaa "Sr. Carlos Botelho" 

Desfibradores de forragens 
Cortadores de raizes 

Machinas para cortar capim e canna 
Môinhos para café, fubá etc. 

Debulhadores para milho 
Kí^^ii&í, £>i.WM$TVBi2aB portátil para transpor^ 

te ae ©afé em fazendas 
Uiiica iiaport!i(jora e representante no Estado de 8. Panlo: 

à Ská?ü Ha C; is lfa-M—Óleos lubrifieaaíeg para machinas ' 

do afamado cimento Portland " B i g - o r n a / ' , 

das siípcrôrss correias para machina "Gntalata" 
das tintas esmalte "Japanol" 
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Inventado pelo 

Cap. Alexandre Marcondes Moura Machado 

NICOS DEPOSITAMOS E ISENTES: 

A. Machado & C.—S. Paulo 

Lavador de cafe "Maravilha" 
Este lavador é todo de ferio fundido, occupa uma pe-

quena área e é de eterna duração. 
NSo occupa pessoal algum para o seu funccionamento 

ofto deixa uma BÓ pedra no café e separa o secco do «ereja. 
E ' um apparelho simples, bonito, único no genero e cu-

jas altas vantagens estão brilhantemente descriptíis nos at-
teatados de honrados e importantes fazendeiros e para os 
quaes pedimos a attençao dos leitores e interessados, poÍ3 oue 
estão neste folheto. 

ilBoires de café por hora 
• • •• 1 BA 

0 lavador tyno 4, lava 60 alui 
B "120 
C " 240 

» 
n 

I * r « ç o » a m B I . P a u l o 

Typo M. IIBOOÍ 
« 2 1 0 0 O J 

« • • • • • • • SiOÒOJ 
Joaé J3oia.irEi.oio, 

f. PAVIO 

; Fazenda Atala ia , Santa Lúcia, 3 de Julho de 1001. 
â . Illms. Srs. A. Machado & C. 
Amigos e srs. 
E' com satisfação que cumpro as determinações do illino 

Br. João Borba relativamente ao trabalho do lavador «Mara-
vilha» por v. es. assentado nesta fazenda,— cujo funcciona 
mento até este momento nada mais deixa a desejar. Lavan-
do diariamente de 800 a l . i o o alqueires de café, o seu ap-
parelho comportou-se nas ultimas experiencias na medida 
dos desejoB de todos nós nqui, apartando completamente a 
pedra e a terra do café e fazendo neste a separação do eec-
co e cereja. 

Juntando aos elogios do illnio. ar. João Borba os meus, 
Éumpriiuento-os pela admiravel invenção. 

Sou de V. S. C. Att. Obr.—A. Xormaiih» 

Fazenda Monteiro, Jambeiro, 3 de jullio de 1001 . 

Ulmo. srs. A. Machado & C. 
Plenamente satisfeito com o resultado obtido com o seu 

lavador «Maravilha», attesto a bem da nossa classe ser elle 
um apparelho perfeito no genero e de extraordinaria econo-
mia para o fazendeiro. 

Tenho lavado todo o meu café sem occupar pessoal, 
uma das grandes vantagens qup elle me trouxe, e sem per-
der nem mesmo a casquinha, isto é, fundo de tanque. Sepa-
ra perfeitamente o café secco do cereja e deixa o café com-
pletamente limpo de pedras. 

Tenho lavado até 120 alqueires de café por hora sendo 
o seu funccionamento sempre perfeito. 

O seu lavador virá a ter, dentro em pouco, grande ac 
ceitaçfio por parte da lavoura, nao só pela grande economja 

de braços como pela perfeição e rapidez com que faz o ser-
viço. 

Auctorisando-os a fazer o uso que entenderem destas mi-
nhas declarações, subscrevo-me com estima e consideração 

D e V . S s . A m o . ü . C r . — l o i i o Franco de Camuryo 

Santa Rita do Passa Quatro, 3 de jtillio do m o i . 

. Ulmo. srs. A. Machado & C. 
•Satisfazendo com prazer a pergunta que v. ES. acabara 

de fazer-me, cumpre-me responder-lhes : 
Que o lavador do café denominado «Maravilha» que ti-

veram a bondade de assentar em minha fazenda,'satisfaz 
perfeitamente o fim para que foi proposto, sendo certo mos-
mo que, atrirmando-me v. es. que elle faria lavagem de 100 
alqueires de café numa hora, succedeu que em menos tem-
po fosse feito esse serviço. 

Assim, me parece fóra de duvida que o lavador /Mara-
vilha» é um melhoramento vantajoso de que não pode pres-
cindir uma fazenda, sobretudo nesta época em que o gran-
de desideratum do fazendeiro deve ser a economia no traba-
lho. 

Com estima c consideração, sou 

De V. Ss. Att . Amo. Obr .— Bento J.de Carvalho 

Jambeiro, o de julho de ,'noi. 

Ulmos. srs. A. Machado & C. 
V. ss. poderão fazer o uso que lhes convier das seguin-

tes declarações,por serem a expressão da verdade. Tenho em 
mmha fazenda, município do Jambeiro, o lavador Maravi-
lha», invenção do capitão Marcondes Machado. 

Attesto que esse lavador é, de todos que até agora co-
nheço, o único que pôde ter esse nome — lavador,— pois só 
tem de commum com os outros até hoje usados funccionar 
com agua. 

E' o único que nos trnz a vantagem da economia do 
braço, porque trabalha por si, sem deixar uma pequena pe 
daa no café e fazendo a separação do secco do cereja. 

Com o Lavador «Maravilha» não se perde só um grão de 
cafe, nem mesmo o chamado—fundo de tanque. 

Tenho lavado até 120 alqueires de café por hora e estou 
satisfeitíssimo com o seu perfeito funccionamento. 

"Do seu Cr. e Obr.— Antonio Franco d" Ca:naryo 

Campinas, 1 0 julho de l o o i . 
Ulmos. srs. A. Machado & C. 

lenho em meu poder sua prezada carta de 5 do correu-
te,na qual pedem minha opinião sobre o lavador «Maravilha» J 
que assentaram oin minha fazenda. ' 

Accedendo, pois, ao sou pedido, tenho o prazer de di-
zer-lhes.que estou plenamente satisfeito com o resultado da-

aUdes°ejar " 011 i u l s ° , a ° I,eif«-'ito. que nada deixa 

O nome de «Maravilha- que 03 srs. deram ao lavador 
vai-lhe perfeitamente bem. 

Creio ter respondido a sua carta, correspondendo aos 
seus desejos. 

Com estima e consideração 
D e V . S s . A t t . A m o . O .—Càrhs Oh/mpio Leite Fn'cado 

Inventado pelo 

Gap. Alexandre Rlarcondes Moura Machado 

ÜNICÜS DEPOSITÁRIOS E AGENTES: 

A . Macltado g G.—S. Paulo 
Jaboticab.il, .11 de março de m i a . ji| in0g ers 
Hontem fizemos experiencia do lavador -Maravilha» tv-

po B, assentado em minha fazenda, o qual é de muita van-
tagem, lavando de 1 0 0 a 1 2 0 alqueires de café por hora 
separando bem a cereja do boia e expurgando to.la a pedra 
e torrues do cafe. Sem mais, subserevo-mo 

e • Amo. Obr. Cr.—A.*; Aagudo de O li ceira 

Avaré, fazenda Lella Vista, 25 de outubro de l oo l . 

Ulmos. sis. A. Machado & C. 

Amigos e senhores 

\ ou transmittir por meio desta as minhas impressões 

Comidas nos resultados práticos com o seu lavador Maravi-

lha na colheita do presente anuo. 
São muitas e completas sob diversos pontos de vista de 

suinmo valor: 

l . ° 0 lavador «Maravilha» lava perfeitamente o café 
boin e cereja, separando-os ao mesmo tempo, bem como as 
pedras e torrOes; 2." Faz grande economia de pessoal e tem-
po; 3." Sua mstallação, feita com pericia, de accôrdo com 
as sua3 mstrucções, dá resultados surprehendentes; I 0 R e -
sulta de minhas observações que nenhum outro lavador 
dos ate hoje adoptados, reuno tantas vantagens comp o seu' 
«Maravilha». — Baseia-se o seu funccionamento em ura prin-
cipio seientiflco, sobre (|ue o grande Archimedes fundamen-
tou as leis do peso dos corpos mergulhados em (lualouer 
fluiilo. ' 1 

O café, mergulhado nagua , perde uma parte de seu pe-
so, eguiil ao peso da agua que desloca, e sendo a differença 
entre os dois volumes, o do café e da agua, muito pequena 
resulta que aquelle, descendo na coliirana dagua com ceità 
lentidão, encontra a pressão de outra colurana dagua que 
corre em sentido inverso e faz saliir o café cereja completa-
mente separado de pedras, torrões e do café boia. Kste, a 
seu turno, sendo o seu poso especifico menor que o da agua 
Hoina, por meio de outra corrente d'agua, caminho diverso' 
para um receptáculo separado. 

completa e distincta a sua funeção de lavJ,„• ».,,„,•„. 

d r. pslo que reputo uma das mais úteis machinas da lavou-
ra, e o melhor auxiliar dos despolpadores. 

Resolveu o inventor, na minha, opinião, um dos proble-
mas mais importantes da lavouia, polo que lhe envio os meus 
enthusiaaticos applauaos, pedindo que não esmoreça em tra-
balhar pela classe a que tenho a honra de pertencer, que ha 
de, em tempo, compensal-o e fazei lhe justiça por essa in-
venção. Com muita estima e consideração sou 

De A'. Ss. Amo. Att. V.Obr.- . ! . A. .ÍA-W/V liorn, * 

l-azouda \ ai de Palmas, I I de outubro de l'jo* 

Ulmos, «is- A. Machado & C.—S. Paulo 
Respondendo sua pergunta sobre o lavador «Maravilha» 

assentado em minha fazenda do Belém do Descalvado tenho 
a dizer-lhes o seguinte: ' 10 

n „ n , í t v e i " B a f r a ( I e a t e a n n o ' t c , l d o 0 , ' t i , J0 os resultados an-
nunciados por v. ss. que são : não occupar pessoal algum, 
separar completamente o café secco do cere a náo e dèr 

T p f d r a n " 9 ' " " ° ̂  U , a " " e ° n 5 ° 

Paço estas declarações não só em abono do seu lavador 
Maravilha« como era beneficio da lavoura. 

Com estima sou 
De V. Si . Amo. e Obr.— Jo-t Ferreira d , Fiyncircdo 

Fazendeiros p e j á assseníiiram o lavador " M a r a l h a ' ' 

Gel. Bento J . de Cai valho-Santa R. do Passa Quatro 

Jose Augusto de Oliveira—Jaboticabal 
João Borba—Santa J.ueía. 
I-uiz Alves—Porto Ouataparú. 

.. . Dr.Antonio Ribeiro dos Santos - São João da Boa-
\ ístn. 

João Fianco de Camargo—Jambeiro. 
Fazenda Canchini, gerencia do sr. Daiio de Carvalho— 

s. ( arlos—Est. de Canchini, 

Carlos Oh mpio Leite Penteado—Campinas 
Adelpho Melchert—Santa Rita do Passa Ouatio 
Commendador A. A. Mendes Borges—Avaré 
Antonio Franco de Camargo—Jambeiro 
Coronel José Ferreira de Figueiredo- Belém do Des-

calvado. 

Alfredo de Aguiar e Barros-Belém do Descalvado 
Dr. I iancisco de Paula Moreira Barbosa -Jtapira 
Coronel Albino Cerqueira Lehe - F s t . do Socego-Minas 
I)r. D o m i n g o s Correia de Moraes—Macabubas. 

I'NICOS I.EP0SITAR10S K A 

R. m a c h a d o & C o m p 

-".I, i.l » .rum': mis, . . . 

C ; ( • \ n «Ii» C o !• I • . - — '< J 

i h ú Í A Ü L il 
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GERMAN 
s e l l e i r o s , o . - n o . . 

d e c o r f t r , 

_Cortume e fabricação de correias para machinas e teares, tc atos 
curtidos, sola branca para selleiros e outros artigos preparados pelos 
processos do engenheiro O. PACHECO E SILVA. 

RUA D O S. PAULO 
• • a tmm •_ 
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Casa especial cl© sementes, phtòs © ele raça 

CHÁ, FOGOS ARTIFICIA ES ETC. 
Fábrica de velas de cera, premiadas nas Exposições 

Indostriaes do Rio d» Janeiro, em 1872 e 1875—Vienna d'Áustria, em 1878—PMIadelpMa, 

Eopostíariss para todo o Brasil 

F:-í,i aTPdifadn. fabrica renommrndfl-so polo zelo e todo cscrnpulo com fine manipula as substancias — biacoutoa Fa * 
v o r i l s s , P a r i s i e n s e s , BsgîlfflîiraaSas, M i m o s o s e D a m a s , indicados geralmente pela distinctacorporação _ me-
diei» ás j.eásòas tVsu-as e conv ks.eutea. Sendo o receituário de procedencia iuglezn, executado com a maxima exactidão, 
appiicnndo-sè substancias de primeira ordem, neceasarias ao organismo humano, mais uma vez recommendamol-os áç 
exmaa. famílias e cavalheiros, 11a certeza de que encontrarão a expressão da verdade. 

Em t o d a s 0 3 ; ' a p o 3 j i o 3 d o G a v é PenquHo o mais casas da Ia ordem são encontrados 

m g -Mg,, ágzfa grn. f h j a n t ijg y, 

I m i t a ç ã o h a m b u r g u e s a 

S L ^ G Q T T O S 

Osasco 
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IRMA © S FALCHI & COMP. 
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STABELECIMENTO OlfeâÉlÕÕ 
Eguaes ás extrangeiras 

S E J A P E L A F O B B K A B E J A P E L A R E 8 I 8 T E N C I A 

Silo as telhas systema Marselhez, fabricadas na Villa Prudente 
, AS TELHAS DE VILLA PRUDENTE têm sido preferidas ás sxtrangeiras 

pola Superíntendeneia das Obras Publicas do Estado de S. Paulo. 
: AS TELHAS DE VILLA PltlllKVTE t&n sido empregadas para cobertura do importante» prédios Pú-

blicos e privados, coíbo sejam: 

Auspicio de Juquery, Hospital de Isolamento, Instituto Seraiutlierapieo de Butantau, ásylo dos 
Immigrantes, Egreja de Santa Ceeilia e do Rrai , Collegio de Sant'Anna, Companhia Antarctica o «avaria, 
Jhalet do J a rd i n da Loz, Companhia Paulista, Mogyana e Horocaban a, The Silo Panlo Light and Power C. 

Ltd„ Escola Barnabé de Santos, Camara Municipal d® Ararauuara, Mercado Kovo de Ribeirão Preto, Vidra-
ria e Çortnme do Conselheiro Prado, Wsti l lar ia Brasiliense, Pesce & C., Varzea, fabr ica do Aramina Silva 
M e s & C „ Moinho Matarazzo, Fabrica de Tecidos S. Bernardo Itcr^manii Koravick & ('., de Repoli Crespi 
& C., de Henrique dell'Acqna & C . , A. Alvares Penteado, Crnpo Escolar de Jaliií, Recebedoria de Santos etc., etc, 
. . . t a l h M M VwUiw> da Villa P r nden t e fabr ieam-se T I J O L O S PfiEHSâBôS, TüBUU 

U S H V O I I I I C O f f , p rop r i c » p a r a álvlaCes. 

I r ^ c L T L i - ^ t i ^ i o . N a c i o n a l 

Oand ( S 5 Z K S D B A2ETOß0 ' 6aeeakeir0 4wUtflet0 

- . . . Certtíico tenho empregafla oomvantagem em nirhâs obras os piodnctos cerâmicos da 
Fabr ica UKAOS FALCHI situada em f i l ia Cedente, marca S&coman Frères, d l r e c t o r c - n a r U c u l s r . 

m^n te os que w roferem ao material do coboria - í y p o concavo e modelado de encaixe-encontrando nollo3 rs condições de rosisíencla, bda confor?ja?a», rmiforalJaie de cér e imaermeabl'ldacle deseiavai« 

8 . Paulo, 2 0 de acvea&ro flô Í S O O . » v i « » * ™ , . 

r * . R e m o > c]c» A z e v e d o 

O documento ácima transcripto é o certi.Icado mais honroso que a indus-
tr ia cexarnica podia merecei' em S. Pau lo 

Os srs. proprietár ios de casas e cousíructcres, deante da excellencia evi-
dente da nossa fabricação, não deixarão de proferir os productos da Vi l la Prudente. 

P E D I D O S ^ L 

T a a d ô COMI p e r f e i ç ã o e a p r e g o a r a z o a v e f * 

& O . 

RUA FLORENCIO DE ABREU, N. 123 
• * » . P A I X O « • 

«RUA DE S. BENTO, N. Ô3-A - S. P A U L O 
C a i x a p o s t a l , 3 7 3 - T e l e g r r a m m a s : F U X X B U S 

m i m m 

idel- HRKIOS PARA MOXTABIA 
ARREIOS PáSA THÁCÇIO DE TODAS AS QUALIDADES 

« 

s i * ! i 

t 

I 
f 

im 

DE 

Oasa fundada em ÍB05—Medalha de brsiize, Turim, 1838 

Especialidades em bebidas fia as approvadas pela «Junta de H y g i e n e 

. V I K H O S B E P i l S S ß S E F ß U C T Ä S - M a l a g a , C j r p r e , P a r i o , B l a r s a f n . A i i a c a x í e L a * 
r a n j s . 

y i ä ^ a g r e d e p u r o a ! c o o J . 
E s s e r i O i a s n a t u r e s s a r i ã f t c ã a a s , 
E s t a c ã o » c o n c e n i r s d o s p a r a a f a b r i c a ç ã o d e l i e o : '&s , £ £ P o p e s e i c . 

i 

w. 

fiRAMOPIKI^S^ Sortimento rompido dos melhores 
- ? 7 «)•!»"» !i;»jint'í thos, e grande síoek 
Se cuapas gravadas, grande.se i»p«jiien»s. 

W Ê Ê m 

A H T M i O S 1 ' A H A VIAGENS 
Síahss, ßalfas, ES1G|OJ;. Bca«'í:<, ladeiras cie., efe., ele. 

« 

T E L E P H O I M E 3M. 4 1 5 
S i n t i e r o ç o t e l e g r a p h i c o — PÂUL ÏCE ' A 

SÃO PAULO 119, Em ú& Coiicopilla, 119 

RMÃO: 

•H23S3ÎS-

2 . P A U L O — B u a V i s c o n d e d e P a r n a k y b a , v 1 4 6 — T e l e p h o n e n . 6 7 5 — S . P A U L O 
EKl-LlliECO T E L E ( i i l A l ' l l l < : 0 : T R E V I S Ä N 

E s p e c i a l i d a d e s arw feahirias í i n a a e ctimtnwn*i a i c c o ü c a s o d o c e í d e î o c î a 3 a s 
d s o , a a p B p : : 3 j «ïnage-»©, a s c a o l s »sc ï : f f i caào > v i i i h & 3 dis p s s s t s e i c . 

0 a p p 0 d u o t o 8 «Í33&» c a s a ifo!>«r.3 p r e m i a d a s e s « m e d a l h a d o Cjpssass n a 
G e r a ! d s Tup i rs i , a m Í 8 9 B . 

q ' s r J ï d a » 

;fpGsíçã® 
'í.-, jí̂ fc» 9e> fel $ 

fiï^erîcgd j S 520 r-1 
H i w ? ps is j- i ß*jsr 

ç a 
á â 

x j y v 

d o f e t z e n d a s 

á rua de 
Onde fyiiccioii©!! o J l i . 

T e n d c - s o d e e n t r e g a r o p r e â i o n o p r a z o d e 3 9 d i a s , J i q u i d a - s e o s o r t i m e n t o e x i s t o n t e r o r p r e -

ç o s K o i a d e d o c u s t o , a i n d a e r d ^ i i n d o g r a n d e s o r í i m f l B ! o d o s s e g n i n t o s a r t i g o ? : 

Guaj^danapos de !inÍJ.c, de 20$, 251$ e 2;S$ a dnzia, por . . . . 12$0C0 
Punhos de puro l i n h o pa ra homem, d© 3 2 $ a dúzia, por . . . 1 2 S 5 0 G 3 

Meias de fio ds Escossia, par de 4$ por . . . . . . . X$200 
Cassas phantasia, metro de Í££8G© por . $600 
Cacheaiiras de l â e seda, inetro 4 $500 por 2$000 
Velíudos, metro de 12$, poar . . , , 3 ^000 

Foot-ßalls, Camaras do ©le, 
Lo qualidade o fabricação superior 

biscoutos Fa-i 
orporaçlío ni«' 
cimu exactidão 
oendumol-os lig 

i n i r a t S a S 

Carrinhos para crsasiças, Velsslpedss ek. 
$ diversas tamanhos o modeülõs. 

u O N C I , P l H G P O N a o novo Jogo d a m o d a o o 

L e n ç o » t i o l i n h o , o o l e l i a - , l e o l < I « s « l i v a i - s o s o i n n í s a r t i g o s , I i q u i d a m . s c c o m « j r n n d o a b u l i m e n l o . 

ESSQ 

U S i s %}<• B 5 

l o s s a < 

j e c o m 

l e p a r t i 

p a r a c 

l t e n , c 

3 e 8 l i 

[ l o e s t e 

o t o r d e 

a d o r e i 

i s s a r i c 

í r a c t a ^ 

e i a l , d 

I D E 

Productos pharmaceuticos e chimíco 
F u n d a d a h a 1 0 anno s 

MOVIDA A ELECTRICIDADE E VAPOR 

A g u a s disf i l iadas c^n^e^tra-
das e simples, Em» 
piastras, Ext ractos fluidos, T a -
blóides €omprin2ldos p a r a uso in-
terno e e^terno9 P reparados ehi-
micos e pharmaeeutioos etc. 

N. 33, RUA BARÃO D E I T A P E T I N I N G A , N . 33 
C A I X A DO C O B R E I O , 5 4 

N. B,—Todos os moas productos oneontram-so oxolutivamonlo em fodas as prineipaes pharmacias e drogarias no Estado de S. Paulo. 
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FUNDADA EM 1875 

M U M A riu I I H I ® S f l f l l fi 1 * 1 1 1 f l t u t l l t l l l l l Mn, I t t d ' r e i t o s «l110 *** Alfandegae actualmente oe vidros de litro e grnudca írnscoB, resolvi importar as « J . 
H f V V V H l V H l * ftflIA A Q l U I i U l ü l 1 M H ' I t r l O U o l 1 a S n í ? P a r " f f t l" i o a r

1 ,4 «rtljiosque competem perfeitamente comos extrnngeiros e vendo-os por menos do que pagam dVd roito. 
* ^ ^ neilos presentemente. Rflo e ! ! e s~A B «a d e Q u i n i n a a o R h u m , L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r m a . A g u a d a O o l o n l a B M , - -

tem «do * - - » " « o urnexcell.nte V i n a g r e a r o m a i l p o , para toilette, em vidros de 260 gr animas e garrafas de litros. Km vista da bôa act^i«;,?« ™ 
Propósito de tornal-os cada vez mais conWfdos. Como casa importadora dej*erfamarias e de todos os artigos desto ramo, 6 b ! 

CASA HUSSON—Ruá de S. Bento. 3 4 - S . P a u l o - H d u a r d o M a d e i r a 
mf ^ mm m. — -* _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ' _ _ —• —• •• 

b a s t a n t e 

M A I S U M A SOHTE ! ! \ Arnim Gd te Löf« à Capita! F 

IAO MU 
d e L U I Z M A N G B O N 

Rua Qu[nze_deNoyembro, 27-A 
premiada com 

3 9 — R U A D I Ä E I T A - 3 9 
C a s a f u i x d a a t i e m l O ü l , p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

^ J U L I O j f l L Â T T X J I S T H S i E â 3 0 E 3 

I I de novembro 

FRESHSO M A I O R 
* s 3 b o r a s d a t a r d e 

bem como as opproximaçfies e dezena da lo íe i ia da Capi ta l IV i l e r l „ , , „ „ i 
Iwn t em ; 1 2 premio« »,« importânc ia do I S .USOSOOOT ' e x t r a l " d a 

O premio acima foi vendido á casg «Grlmonl», A r u a 1 3 de Novembro, 2-A. 

KforddeateeLer Lloyd 
o R A Q I E T E A L L E M I O 

WITTENBERG 

* 
"S" • 

J t i o j e 

. , „ I 3 X r T E S O H . w A . E 3 S 

' importante premio tem sido veudido_nesta agencia por différentes vesés) 

' tende Loteria dã Capitol Federal "ffga 
Premio maior "" -

Uste importante premio tem sido vendido innumeras vezes por esta agencia 

Grande Loteria da Capital Federal 
P L A N O N O V O 

Extracção—Sabbado, 8 de novembro 
A > O •> llr\ n l a r\ J m . ,-. „ n A'S 3 HOB AS VA TA!<DE 

( £ * ' E X T R A C Ç Ã O I N F A L L I V E L 

8 li novembro ds 1902 
• K r ° v o ° i a x A I s o i - t s u a . * ® r » 3 r n o 

â ; tP'. U c i í l i a r a a c o m P l a de bilhetes desta GRAHEBE LOTF?SIA deveaer da-
d'''  P0'  t o < > ™ " o ã v o e , a e s t a a n t k j n e s o s . e d i C a c f a a g e u l í a g e r a l ! 

« M * n . , C a s a 2 1 l A t e m v e n d l d 0 g r a n d e s p r é m i o s , IIKlOA 
" '"S S s r e s f s , o casa filial, r u a cfò T f e a s o u r a i\ & 

Agente geral . « L rep ien tan te da Cotnpauhi» " d ! ^ „ " . N a c ^ d t Ç S l ' ^ & TT TT » ZZ*"" reprojçnuuw da Uompauhi» de Uterias Nacioaae» do Brasil ' 

JULIO. ANTUNES DE ABREU 
CORREIO, CAIXA T7 S. PAULO 

I N T O E G t r i j Ä j a S 
í n , c , ; ; ? " , , í e v c ' " so.- dir igidos ao ««ente , f I . , | 

présentante da Companh ia de Loterias Naoíonacs do Brasi l . 

RUA 15 DE 
Cuix-» do correio, 6 1 7 — S . Pau lo 

Grande fabrica a vapor de camas de ferroe estrados de arame 
Com oi í ie iua de colelif.es, a lmofadas o ucolohoados 

m i H c x i ) • 

A P P 0 3 X T S 0 M O R M A 3 ? J ] N r o 
Sortimento completo de camas para casal, solteiro 

e creanra. Escolhida c variada colieciüo dc beivos 
lavatórios. Magnifico» acolchoados de'i5 e algodão 
Colchões de trinas animal e vegp!'ii; algodio e cupira 
travesseiros de marcella, paina, algodào etc. 

Esta fabrica pela sua producção e fa-
bricação é a primeira do Brasil. 

Fabrica, deposito e escriptor io: 

Riia do Yiisrfii^a, N. 58 
F i l i a e s : R a a de S. J o ã o , !3-á e Barão I t e p e t i n i í i g a , 11 

S. P A U L O 

Xarope Pteníoai de Fiai 
Destróe os nncrobios ou germens das moléstias de peito 

e constitue um medicamento infallivel contra as Tosses 
Catarrhes, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Depoii'o : 8, rue Vioienne e na? principes Phnrmaclcs. À 

P R A Ç A D E T O U R O S 

h o j e h o j e 

•1° de novembro, de lOúi 
O i a d e t o d o s o s S a j s í c s 

Por ser impedido o Domingo—i!' i '. linados 

A 'S 4 HORAS DA TAUDIS liM I 'OM 'O 

Ô R â H S I G S â E EMOCIONANTE COB3 IOA 

puros portuguezea, lidados pela cuadrilla dirigida pelo no-
tável e exímio primeiro cavalleiro Fernando de Olivf ú-a. 

I l l i i inii indo a h u cloctriuu 

COMMANDANTE, II. H E M P E L 

Sahiri de S .NTOS, nu dia 5 de novombra proiimo fntqro. por» 

Rie de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Rotterdam, Antuérpia « Bronioii 

Este paqueto tem esplendidas accommodaçíej pari uajn" ÚOJ dc a' 
classe e tem cozinheiro portuquuza bordo. l u dc « 

PrcSo das paasagtns de 3* classe para Lisbía e Madeira 

1359000 
Incluindo linho de mes«. 

Recebe passageiros para as ilhas dns AÇORES 
Para fretes, passagens c mais informares, trala-se com oi agente» 

Z e r r e i i u e r , B ü l o w & Coaip". 

! u . 1. ,„ B e i l t o ' 8 1 - S . PAILO 
iafiíB Mante Alegre. 10—SAMTOÍ 

•p 

L i > e ? p c o f , B r a s i l mú R i m ' P l a t e S f e a ü s a r s 

X . Í J 1 1 1 C 1 . r . a m x 3 o r t &J H u l t 

fltnviço DE PA53AQEIR0S J'AIIA Nfv-yr 

COI.ERinOE, do Rio . . . , „ , 
BVliON, de Santos . . . niveniDr» 

do Rio . . . ; , , ' 
nEVEI.ft'S, do R!o . ! - ' h lembra 

« . . . li . 
O PAOUETE 

T E N N Y S O N 
I l lu in i i iado a luz clectrice 

Salmú ... Rio de Janeiro no dia 1» do novembro, a, 4 horas da tarde, f a r a 

Bahia , Pernambuco e 

Recebe passageiros do 1'e 3« classes, paraos porto, »cinja » , 
i-ste paquete proporciona aos passageiro, todo o . „X- „ „ . > \ 

o bordo medico e criada. Viagem mais ratiWa m à vi« li . " toi» ^ 
veniente» du baldeaeliu. b rapioa quo \.a Ingiatjrra ú iom OJ InaoJ 

Em lítóssr ̂  a»^ 
r S o ^ S B o n l l a c i e , „ . 3 3 

l1. S. Haopsbíre & Cl, Ld„ Kua 15 do h m l > r o , 82 
E tu 1110, com os agentes , 

N O R T O N M E G A W St a, L l f , 
.f PRliíBlHO DL JIABUO. iS ' 

Sociló Générale de Transports Maritimes á fananr 
O E M A R S E I L L E 

0 E S P L E N D I D O VAPOJ I F R A N C E Z 

NIVERNAIS 
indispensável" demora™ para™ 87 »"«•>'«"* -Wrí. depois d, 

G E H O V A l i NÁPOLES 
o l u r i u o VAroB 

HOKflADA CO* A ASSISTEXCIA DE TODOS OS SEL',3 SÓCIOS 

Director da corrida, Lisboa Perdigão 
j j D e t a l i i e t X n . c o r r t c l a 

9» Tn!'Sn"~Earp,t'1-1,? 5*1'' P r 'T e i r o ^ l ' " l l e i " portiigufz Ferujndo de Oi iMra . 
l ô r o l RO—Bandarilhado por Jorge Cadete u run ter et. 
8 TOURO—Bandarilhado por Manoel dos Santos a sus. 

INTEKVALLO DE 20 MINUTOS 
4' TOURO—Farpeado pelo dlstincto cavalleiro Eduardo Macedo — 
5! I2HS2 -Bandar i lhado por Manoel dos Santos o Ferreira Estudante. 
6° TOURO—1 arpeado pelo ravalieiro Fernando dn Oliveira 

Os cavalleiros e a cnadrilla farào as cortezia. ao findar a corrida. 

I 'm g rupo de valenles minus de for<-ndo capita-
neado peio cal»o Jo«6 Kusso fnrá a« pi ijas quo „ 
reetar da corri. la delormii iar . 

A» portas da Pni(;a abrem-se tu 2 '/> horas da tarde. 
' K ' m o t í v o d " forr<â maior, a corrida tiver ser traiDÍerila os bilhetes 
validda para a primeira corrida que se annuüeiar 

t Empresa reserva se o direito de modificar a ordem ,1o detalhe, 
llnetes A renda, at« 1 hora da tarde na -Livraria Civilizará«., rua 15 d-

NOTtmbro, 58, e na Charotaria X-P-T O, rua Direite, 34, e desea hora era deante 
na Mueteria da Praça. 

Abrilhantará este espectáculo a banda de mnslea da Brigada Policial, regida 

feio maestro tenente Antào, qne eiecutari uma nova marcha, intitulada 1'orlif-
ftl t Bravil, de d . liaria Lobato, dedicada ao eavalieiro Edaardo Macedo. 

P r e ç o « , o s j í i a n n t i n c i n d o « ! 

eccccESAr,: 

12, M - A DO R O S A R I O — S . PAI: I .O 

De accúrdo com os nossos estatutos e 
nos termos do aríigo tí" do decreto n . 
Ii7-A, do 15 de setembro de 18!«, esta 
sucursal resgata o debenturo numero 

Fi'.im sem offei'osas cautelas provisó-
rias n. 7946 da i " emissão c n. 11177 
da H*. 

S. Paulo, 31 de outubro de 1902. 

í ' l ) O gerente 

J o s é C a f a i d o 

l l t i i i f l mui i a l i i i d 

Fundição de ferro 
B r o u z e 

Esta tuas 
S i n o s e t c . 

João A.Niel 
T A B R I C A X I E , 

Compra cobre e metaea velhos 

Bua doL Bnsmões, 11 a 13 

S. Paulo 30-6 

Certifico que tenho usado e ainda uso 
ictualmente do vinho Ciliares, da Ctuin-
ta do Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino Simões, d rua da «lo-
ria,111, que vende as duiias a I iijl, déci-
mos, quintos e pipas, e o considero um do, 
melhor?, vinhos de pasto qne recebemos de 
Portuga!. E' vinho do fraca graduação 
alcoollca, do eierllente ronstitniçio, de 
acido apenas normal, dc sabor franco 
aproximando-se ia.;ito dc perto dos mc'-
Ihores Burdeaux. Reputo-o em t io mere-
cida conta qne níio hesito ein reeoimuen-
dal-o aos meus amigos e clientes. 

30-20 Dr . L P. Barreun 

C o m p a n h i a L s t r a d a d e 

F e r r o d8 Â r a r a ç a a r a 

TAXA CAMBIAI . 

O cambio, para applicaijã-) das tarifaa 
a vigorar iic mez de novembro, é de 

As bases das tabeliãs 1 A, 2 3, 3 A 
3 B, café, e do K a 17, têm o augnentó 
de 4'1 »,'), e a da tabella sal, tern o au-
graen.o de 24 

As bases das tabella, I, 2, 4, 4 A e 5 
não soffreni alteração alguma. 

Escriptorio Central, Araraquara, líj de 
ouljbro de 1902. 

S A P 0 T Ï 3 
I Ï 3 U Î T O G R A S S O S 

J " ' l m l 0 , h n Cfjús, mangas, laranjas, 

S ' ' s c o b ' 1 " « l i e r à 

SAXTOS DUMOXT 

A' RUA DIREITA, N. 18-A 

AVISOS 

PIANOS 
r l , a " t h ' V h l J o s i ^"ccLesi, 4 rua José 
Bonifacio, 45-A, acaba de rei-eb«r da 

mo, f, A . m " k . a d 0 N o r , e "ndissl-
mo, e excellentes pianos a 3 pedaes do, 
mais afamados fabricantes que ex" en. 
Vende a preços modico«. Troca, a n » 
concerta, afina o vende a p r e s t a Ä 

3 - 1 harmoninins para egreja e s a l i e , T S . 

MARÍTIMOS 

l O - S 
C A R I . O S B . DE M T F Î . U N I N , 

director-presidente 

Papel de 
embrulho 

N««îte escriptorio, a 7 « « 
•r rob« . * 

tä Tfgnsporfs Maxitimes i Vapsur ds Harsiilli 
O esplendido vapor 

da i n d ^ : r a « ? d ^ ^ . r a " ' * " " S a n t ° ' ' d U 3 »«vembr»,,al l i r idePoÍ3 

G ê n o v a © N á p o l e s 

Para psssagena e mais informações, com es coMignatarios 

Antunes dos Santos & C. 
Em 3. Poulo — Kua de S. Dento, 2 9 

! m , M a " , 0 < i — R««a 1 5 do Novembro, 0 5 
Rio «le J ane i ro _ P.„a 1.« de Março, 3 5 ? 

L E S A L P E S 
dia, J a E " r ° r a C m • S a n ( ü s ' " " <"> "ovembro, sal,irá, no mes». 

M o n t e v i d ó o e B i i e n o 3 - A i r e 3 

Para informardes com os consignatários: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C. 
Em S. Paulo—rua S. Bento, c. 2a 

Mn rc.v 1 7 - Sant08—rua 15 do Novembro, u. 03 
K l ° ('e Janeiro—rua r de Março, :34. 

Hamborg Südamerikanisch Dampfsôiifffabrts GeseMaft 
l£lvVIC O EiPmi. 
, Ö L T " ° » ' ^ ^ ^ " B SAKTO, E H A U V D Q Q O , CO« ESCACAS P^O 

wo DE JAKEIHO, RAIMA I LIS»»A 

» A P O R E S A S A I I I B 

S. Paulo . . . . 
Bahia • • . . 
Tncuntan 

26 de novembro 
3 de dezembro 

10 de , 

O P A Q U E T E A L I » M I O 

PETROPOUS 
C a P l J E. FELDMANN 

«aiurii, no dia 12 de noTembro, para o 

RI«, Bahia, Lisb4a. « namborga 

A ' t S J Í T - C Í T S T ^ ' , e c ,a«««» lAabA», , 

i hmrh»r9o, pelo preço rfe íh U 7 . 1 0 . 0 , 

« . J g z 3 w . v „ , r ° — 

Im ela0rt^,MB!^J'!,''JL^('0^/mnhi' ̂  d* -o«tr-,eio moderaa, dlanilm 
accommoda.,̂ « par. p^gelr«di V .«*• 

T B , J ! " 1 ' 1 " " m * " inform. Qä« com » agenMa: 

* * J o i i n s t o u 3m c o m t x 

WA DO COMifEHCIO, 1Í-& PAULO 


